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Desempenho no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025:

Histórico
Fundado em 1961, o Banco Sofi sa é uma das mais tradicionais instituições fi nanceiras do país. Nestes mais 
de 60 anos de história, o Banco Sofi sa tornou-se conhecido pela solidez e tradição de bons serviços 
prestados e hoje reúne clientes que podem contar com um parceiro fi nanceiro de confi ança que não só 
oferece serviços fi nanceiros, mas também entende suas atividades e participa de seu dia a dia.
O Banco Sofi sa S.A. é um banco múltiplo, especializado na concessão de crédito e serviços para médias e 
pequenas empresas, com faturamento anual até R$ 500 MM.
O Banco é administrado por um Conselho de Administração e uma Diretoria Executiva altamente qualifi cada, 
com longa experiência no mercado fi nanceiro, que integram, juntamente com o Comitê de Auditoria e as 
Auditorias Interna e Externa, sua Governança Corporativa, e se estrutura da forma que segue:
 50% do Conselho de Administração com Membros Independentes
 Comitê de Auditoria Independente
 Auditoria Externa: Deloitte Touche Tohmatsu
 Auditoria Interna: Auditora e equipe dedicada em conjunto com a PricewaterhouseCoopers
O Banco Sofi sa é hoje referência pelas inovações no processo de análise e concessão de crédito e pela 
qualidade no atendimento. Com presença nacional, sendo a sua sede na Alameda Santos, 1496 em São 
Paulo, gerentes especialmente treinados oferecem soluções e aconselhamento detalhado sobre os produtos 
e serviços que melhor atendem às peculiaridades e demandas de negócio de cada um dos clientes.

Rentabilidade dos Negócios

O Banco Sofi sa S.A. encerrou o exercício de 2025 com desempenho consistente, refl etindo a disciplina na 
gestão de riscos, a solidez de capital e a evolução da efi ciência operacional, mesmo em um ambiente 
macroeconômico substancialmente mais desafi ador para o crédito.
O Banco apresentou lucro líquido de R$ 116,8 milhões no ano, com retorno anualizado sobre o patrimônio 
médio (ROAE) de 10,4%, evidenciando a capacidade de geração de resultados de forma sustentável, 
alinhada ao seu perfi l de negócios e apesar dos investimentos observados.
Ao fi nal de dezembro de 2025, o Patrimônio Líquido atingiu R$ 1,13 bilhão, com crescimento de 0,7% em 
relação a 2024. A posição de capital permaneceu confortável, com Índice de Basileia de 16,9%, patamar 
signifi cativamente acima dos requerimentos regulatórios e que confere elevada capacidade de absorção de 
riscos e suporte ao crescimento futuro.
A carteira de operações de crédito totalizou R$ 8,0 bilhões em dezembro de 2025, mantendo foco em 
empresas de médio e pequeno porte, principal segmento de atuação do Banco. O perfi l da carteira 
permaneceu conservador, com 67,8% das operações com vencimento em até um ano e baixa concentração, 
sendo que o maior devedor representava apenas 1,2% do total da carteira. A qualidade dos ativos seguiu sob 
rigoroso acompanhamento, com inadimplência superior a 90 dias de 2,0% ao fi nal do período, refl etindo 
critérios ainda mais prudentes de originação e monitoramento contínuo do portfólio e mesmo após o 
signifi cativo impacto trazido pelas mudanças regulatórias referentes à Res. 4.966 e pelo cenário 
macroeconômico adverso para o crédito.
No âmbito operacional, o Banco apresentou índice de efi ciência de 58,2% no 4T25, estável em relação à 
2024, resultado de iniciativas de racionalização de despesas e ganhos de produtividade que ajudaram a 
compensar os investimentos sendo feitos nas plataformas de novos negócios.
A estrutura de funding manteve-se robusta, diversifi cada e bem equilibrada. A captação total alcançou 
R$ 16,5 bilhões ao fi nal de 2025, crescimento de 8,5% em relação ao encerramento de 2024. Os depósitos 
permaneceram como principal fonte de funding, complementados por instrumentos de mercado e captações 
externas, assegurando adequado casamento entre ativos e passivos. Adicionalmente, o Banco encerrou o 
período com posição confortável de liquidez, refl etida em Caixa Livre superior a R$ 7,6 bilhões, o que confere 
elevada fl exibilidade fi nanceira e resiliência frente a diferentes cenários de mercado.
Em síntese, os resultados de 2025 refl etem a consistência do modelo de negócios do Banco Sofi sa, 
sustentado por disciplina de capital, prudência na gestão de riscos, solidez de funding e avanços 
operacionais, reforçando a capacidade da instituição de gerar valor de forma recorrente e sustentável ao 
longo do ciclo econômico.

Sofi sa Direto

Um dos principais pilares de negócios do Banco Sofi sa é o Sofi sa Direto, plataforma que concentra o 
atendimento ao segmento de pessoas físicas.
Com uma proposta de valor inovadora, o Sofi sa Direto contribuiu para a evolução do mercado bancário 
brasileiro ao se posicionar como o primeiro banco digital do Brasil, oferecendo uma operação integralmente 
digital, com a primeira conta-corrente totalmente gratuita, e ampliando o acesso a investimentos de 
qualidade.
A oferta aos clientes inclui conta gratuita, produtos próprios de captação do Sofi sa, crédito pessoal, cheque 
especial, cartão de crédito, Tesouro Direto, corretora, além de acesso a produtos de renda fi xa de terceiros e 
a fundos de investimento diversifi cados.
Com uma base de 1,6 milhão de clientes e R$ 13,5 bilhões em depósitos, o Sofi sa Direto desempenha papel 
central na estratégia de captação do Banco. Essa estrutura posiciona o Sofi sa entre os poucos players 
nacionais com a necessidade de recursos suprida majoritariamente por sua base própria de clientes, 
contribuindo para reduzir a dependência de funding concentrado ou institucional e para ampliar a 
previsibilidade de liquidez em diferentes ciclos econômicos.
Esses resultados, aliados a um NPS de 75, reforçam a confi ança dos clientes no Sofi sa para atender às suas 
necessidades fi nanceiras do dia a dia.

Governança e Gerenciamento de Riscos

No Banco Sofi sa a Alta Administração está comprometida com o gerenciamento contínuo e integrado de 
riscos, bem como com o gerenciamento contínuo de capital. As referidas atividades encontram-se 
segregadas das unidades de negócios e das atividades de auditoria interna.
Compete ao Conselho de Administração, para fi ns do gerenciamento de riscos: fi xar os níveis de apetite por 
riscos da instituição na RAS e revisá-los, com o auxílio da diretoria e do CRO; avaliar, revisar, deliberar e 
aprovar as políticas e estratégias relativas a riscos; assegurar a aderência da instituição às mesmas; aprovar 
a nomeação e a destituição do CRO; entre outras atribuições relacionadas. O Conselho de Administração, em 
conjunto com o CRO e a Diretoria, devem compreender de forma abrangente e integrada os riscos que podem 
impactar o capital e a liquidez da instituição, garantindo que o conteúdo da RAS seja observado.

Gestão de aspectos Ambientais, Sociais e de Governança Corporativa (ESG – Environmental, 
Social and Corporate Governance)

O Banco Sofi sa, sob diretrizes de seu código de ética, tem o compromisso de seguir padrões éticos regidos 
pelos valores e princípios de responsabilidade socioambiental, com a promoção e incentivo de ações para o 
desenvolvimento sustentável.
O Banco Sofi sa prática, incentiva e valoriza a responsabilidade socioambiental, buscando alinhar seus 
objetivos empresariais com os interesses da comunidade em que atua. Para que isso seja possível, o Banco 
Sofi sa foca em seriedade no trato dos negócios, com respeito absoluto aos compromissos que assume; opera 
dentro dos limites da legislação e das normas externas e internas aplicáveis às suas atividades; faz respeitar 
seu Código de Ética, zelando por sua atualização, frente às transformações por que passa a sociedade; tem 
sempre presente os interesses maiores do país e da comunidade em que atua, para este fi m adotando 
regras, meios, atividades e programas compatíveis com suas preocupações de ordem social e com as 
melhores práticas mundiais concernentes à sustentabilidade e à governança corporativa.
A seguir as ações ESG implementadas no ano de 2025 -
Guiado pelas diretrizes de seu Código de Ética, o Banco Sofi sa reafi rma seu compromisso com elevados 
padrões éticos, fundamentados em valores e princípios de responsabilidade socioambiental. A instituição 
promove e incentiva ações voltadas ao desenvolvimento sustentável, buscando alinhar seus objetivos 
empresariais aos interesses da sociedade.
A atuação do Banco Sofi sa é pautada pela seriedade nos negócios, pelo respeito aos compromissos 
assumidos e pela conformidade com a legislação vigente, bem como com normas internas e externas 
aplicáveis. O Código de Ética é constantemente revisado para refl etir as transformações sociais, assegurando 
que as práticas da instituição estejam alinhadas com os interesses da comunidade e com as melhores 
práticas globais de sustentabilidade e governança corporativa.

Reconhecimentos:

 Melhores Bancos do Mundo
Em abril de 2025, O Banco Sofi sa foi reconhecido pela Forbes como um dos Melhores Bancos do Mundo, 
reforçando sua reputação de excelência e compromisso com práticas responsáveis.

 Selo de Conformidade de Câmbio – ABRACAM

No exercício de 2025, o Selo de Conformidade de Câmbio, concedido pela ABRACAM (Associação Brasileira 
de Câmbio), permaneceu vigente desde sua obtenção em outubro de 2024.Esse reconhecimento é destinado 
às instituições que demonstram rigorosa conformidade com as normas do mercado de câmbio e com os 
requisitos de prevenção à lavagem de dinheiro e ao fi nanciamento do terrorismo (PLD/CFT). A manutenção 
do selo reafi rma o compromisso do Sofi sa com a transparência, segurança e efi ciência em suas operações, 
refl etindo a excelência de seus processos e controles internos.

Ações ESG

 GOVERNANÇA

A estrutura de governança do Banco Sofi sa é composta pelo Conselho de Administração, Diretoria Executiva, 
Comitê de Auditoria e pelas Auditorias Interna e Externa, assegurando transparência, integridade e 
responsabilidade na condução dos negócios.

Destaques:

• Diretoria de Governança - CRO independente, com atividades segregadas das unidades de negócios e 
das atividades de auditoria interna;

• Conselho de Administração com 50% de membros independentes;
•  Comitê de Auditoria atuante desde 1995;
•  Canal de Denúncias que assegura confi dencialidade, anonimato e independência;
•  Canal exclusivo para colaboradoras, voltado ao acolhimento de denúncias relacionadas à violência 

doméstica.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

continua...

Vice-presidência

Em abril de 2025, o Diretor Fabricio Costa Angelin assumiu a Vice-Presidência do Banco Sofi sa. Com 
trajetória destacada à frente dos segmentos Sofi sa Direto e Business, sua liderança tem contribuído para a 
inovação e crescimento sustentável da instituição.

CRO

Em outubro de 2025, a Diretora de Governança, Silvia Scorsato, passou a exercer, perante o Banco Central 
do Brasil, as responsabilidades atribuídas ao Chief Risk Offi cer (CRO), incluindo a supervisão da estrutura de 
gerenciamento de riscos e da estrutura de gerenciamento de capital.

Programas e Indicadores de Governança – 2025

 Agentes de Compliance

O programa de Agentes de Compliance é um dos pilares da governança corporativa do Banco Sofi sa. Criado 
há 14 anos, conta com representantes de todas as áreas da instituição e tem como objetivo fortalecer e 
disseminar a cultura ética e de conformidade. Em 2025, foram realizados quatro treinamentos para os 
Agentes, com foco em gerenciamento de riscos e na importância dos procedimentos internos, reforçando o 
papel estratégico da conformidade na gestão do banco.

 Embaixadores ESG

Os Embaixadores ESG são colaboradores voluntários que atuam na promoção e divulgação da agenda ESG 
do Banco Sofi sa, contribuindo para o engajamento interno em temas ambientais, sociais e de governança. 
Em 2025, foram realizados três encontros com os Embaixadores para compartilhar a evolução das iniciativas 
ESG, fortalecendo o diálogo e a participação ativa dos colaboradores nas ações sustentáveis da instituição.

 CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes

Em fevereiro, foram eleitos os novos membros da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), 
composta por representantes da empresa e colaboradores. A CIPA tem como missão promover a segurança 
e saúde no ambiente de trabalho, atuando na identifi cação de riscos, proposição de melhorias e 
conscientização sobre a prevenção de acidentes e doenças ocupacionais.

SOCIAL

As principais iniciativas em 2025 no pilar social da agenda ESG do Banco Sofi sa foram:

“PARA OS COLABORADORES”

 eNPS - Employee Net Promoter Score

O eNPS (Employee Net Promoter Score) é uma métrica utilizada para avaliar o nível de satisfação e 
engajamento dos colaboradores em relação ao ambiente de trabalho. A pesquisa tem como objetivo captar 
percepções, sugestões e o grau de recomendação da instituição como um bom lugar para trabalhar.
No 1º semestre de 2025, o Banco Sofi sa obteve nota 70 na pesquisa de eNPS, posicionando-se na chamada 
Zona de Excelência. No 2º semestre de 2025, o resultado foi 67 enquadrando-se na Zona de Qualidade.
Esses indicadores refl etem o alto nível de satisfação dos colaboradores e evidencia o compromisso do banco 
com a construção de um ambiente de trabalho próspero, saudável e sustentável, alinhado às melhores 
práticas de gestão de pessoas e cultura organizacional.

 DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS

Reconhecimento Interno

Em 2025, o Sofi sa realizou 138 movimentações internas de colaboradores sendo por: promoção, recrutamento 
interno, mérito ou efetivação de estagiário.
Treinamentos, Convenções e Workshops
Ao longo de 2025, o Sofi sa promoveu treinamentos dos colaboradores e convenções entre diversas áreas, 
conforme a seguir:
• Offsite de Inteligência Comercial
 Realização do 1º Offsite de Inteligência Comercial na B3, com foco em troca de insights e fortalecimento 

da visão estratégica.
• Diálogo com Especialistas (Opportunity)
 Encontro com especialistas da Opportunity para troca de experiências, ampliação da visão de mercado 

e fortalecimento de parcerias.
• Encontro TIO
 Encontro presencial entre as áreas de Tecnologia da Informação e Operações, promovendo integração 

e colaboração interna.
• Onboarding Comercial – Maio
 Programa de integração para gerentes da matriz e fi liais admitidos no primeiro semestre, com 

alinhamento às áreas de negócio.
• Onboarding Corporativo – Maio
 Integração de novos colaboradores, com apresentação do negócio, processos e cultura organizacional.
• Treinamento em Segurança Cibernética
 Capacitação voltada à prevenção de riscos e proteção de dados, abordando boas práticas de segurança 

da informação.
• Diálogo com Especialistas – Cenário Econômico
 Encontro sobre cenário econômico e estratégias de renda fi xa, reforçando a atualização contínua dos 

colaboradores.
• Encontro de Liderança – Comercial Middle
 Reunião da liderança do segmento Middle para alinhamento estratégico e defi nição de direcionamentos.
• Encontro de Liderança – Comercial Smart
 Encontro da liderança do segmento Smart com foco em integração, planejamento e inovação.
• Encontro TIO+
 Encontro entre Operações, TI, Governança e RH, com foco em automação de processos, inovação e 

inteligência artifi cial.
• Diálogo com Especialistas em Fundos de Investimento
 Encontro com especialistas do mercado para discussão sobre fundos de investimento, cenário 

econômico e oportunidades.
• Onboarding Comercial – Julho
 Integração de gerentes admitidos em maio e junho, promovendo alinhamento estratégico e colaboração 

entre áreas.
• Onboarding Corporativo – Julho
 Programa de integração para colaboradores admitidos em maio e junho, com apresentação das áreas 

e processos do banco.
• Treinamento Comercial – Alta Performance
 Capacitação para gerentes comerciais dos segmentos Smart e Middle, com foco no desenvolvimento e 

alta performance.
• Programa de Estágio – Summer Job
 Programa de estágio de férias com participação de estudantes em diversas áreas, promovendo 

aprendizado e troca de experiências.
• Onboarding Comercial – Setembro
 Integração de gerentes admitidos em julho e agosto, com foco na compreensão das operações e 

fortalecimento da atuação comercial.
• Onboarding Corporativo Bimestral – Setembro
 Programa de integração para colaboradores admitidos em julho e agosto, promovendo alinhamento e 

integração à cultura do banco.

 BEM-ESTAR E SAÚDE

Lives, Workshops e Eventos

• Janeiro Laranja
 Live com enfermeira para conscientização sobre prevenção e diagnóstico precoce do câncer de pele.
• Fevereiro Laranja
 Live voltada à conscientização sobre leucemia, abordando sintomas, diagnóstico precoce e doação de 

medula óssea.
• Março Lilás
 Live educativa sobre prevenção e diagnóstico precoce do câncer de colo do útero.
• Abril Azul
 Live conduzida por psicóloga para ampliar o entendimento sobre o autismo e promover inclusão e 

empatia.
• Dia das Mães
 Live sobre maternidade no mercado de trabalho, com compartilhamento de experiências e refl exões.
• Workshop Pipefy
 Apresentação de casos de uso da plataforma Pipefy, com foco em automação de workfl ows, IA e 

aplicações nos processos de crédito.
• Evento Externo: Corrida Circuito Bull Run
 Participação em corrida de rua com percursos de 5 km e 10 km, promovendo saúde e integração.
• Mês da Mulher
 Ação de valorização das colaboradoras, com serviço de manicure na matriz e reembolso para fi liais.
• Campanha de Vacinação e Solidariedade
 Vacinação contra a gripe para colaboradores e dependentes, aliada à arrecadação de alimentos para 

doação.
• Semana da Saúde – SIPAT
 Programação dedicada à saúde física e mental, com palestras e atividades sobre bem-estar, segurança 

e qualidade de vida.
• Julho Verde
 Live de conscientização sobre prevenção do câncer de cabeça e pescoço, com orientações sobre sinais 

de alerta e fatores de risco.

• Dia dos Pais
 Live com o tema “Vida profi ssional e fi lhos” e entrega de presente em homenagem aos pais e futuros 

pais.
• Combate ao Fumo
 Ação de conscientização sobre os impactos do tabagismo na saúde e na qualidade de vida.
• Setembro Amarelo – Todos pela Vida
 Live dedicada à conscientização sobre saúde mental e prevenção do sofrimento emocional.
• Outubro Rosa e Novembro Azul
 Isenção de exames preventivos oncológicos para titulares e dependentes do plano de saúde.
• Treinamento de Brigadistas – 2025
 Treinamento da Brigada de Incêndio para preparação e atuação em situações de emergência.
• Festa das Crianças – “Hoje eu vou com você”
 Evento dedicado aos fi lhos dos colaboradores, com atividades recreativas e momentos de integração.

 Programas de Apoio à Saúde

Exames Periódicos

Em agosto, a fi m de reforçar as práticas de cuidado com a saúde, foram realizados exames periódicos na 
matriz do Sofi sa, ação promovida pelo time de Pessoas do Banco. Essa iniciativa reforça nosso compromisso 
com o bem-estar de nossos colaboradores. Mais que uma obrigação legal, uma oportunidade de promover 
saúde e prevenção.

Plantão TotalPass

No dia 10/09, a equipe da TotalPass esteve no prédio da Matriz de São Paulo para realização de um plantão 
de dúvidas.
O Banco Sofi sa incentiva a prática de atividade física para promoção da saúde, bem-estar e qualidade 
de vida.

 Benefícios e Canais de Apoio à Saúde Mental

Pensando no bem-estar dos colaboradores, o Banco Sofi sa oferece benefícios exclusivos e canais de apoio 
voltados à saúde mental e ao cuidado integral de seus colaboradores e seus dependentes.

Programa Pluxee Cuida

O Pluxee Cuida é um programa de apoio e bem-estar para colaboradores e seus dependentes que oferece 
assistência em diversas áreas, sendo uma delas a de assistência psicológica, com atendimento exclusivo 
para questões como transtornos de desenvolvimento, orientação vocacional, momentos decisivos da vida 
pessoal ou profi ssional, entre outros.
O atendimento é gratuito, com atendimento de 24h, todos os dias.

Única Mente

O programa Única Mente, também é uma iniciativa dedicada ao cuidado com a saúde emocional, focando na 
prevenção, diagnósticos e tratamento de transtornos mentais.
O atendimento é feito por teleconsulta e o benefício é gratuito, sem cobrança de coparticipação, e a inclusão 
depende de análise clínica e administrativa da SulAmérica.

“PARA OS CLIENTES”

 Operações estruturadas

No primeiro semestre de 2025, o Banco Sofi sa deu início à atuação estruturada no mercado de capitais por 
meio da criação da área de Debt Capital Markets (DCM), com o objetivo de ampliar sua gama de soluções 
fi nanceiras e atender à crescente demanda de clientes por operações estruturadas.
Essa iniciativa está alinhada com a tendência de diversifi cação de funding observada no mercado brasileiro, 
que tem se mostrado cada vez mais acessível e estratégico para empresas que buscam fl exibilidade, menor 
dependência de crédito bancário e maior controle sobre suas estruturas de capital.
A estruturação dessas operações segue os normativos da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e da B3, 
com envolvimento de agentes fi duciários, escrituração, custódia e registro de garantias, conforme aplicável.

 Prêmio RA1000 – Reclame AQUI

Em maio de 2025, o Banco Sofi sa celebrou 1 ano da conquista do selo RA1000, concedido pela plataforma 
Reclame AQUI, referência nacional em avaliação de reputação e atendimento ao consumidor.
O selo RA1000 é atribuído exclusivamente às empresas que demonstram excelência no relacionamento com 
seus clientes, mantendo altos índices de resposta, solução de problemas, avaliação positiva e confi ança dos 
consumidores. A obtenção e manutenção desse selo refl etem o compromisso do Sofi sa Direto, braço digital 
do banco, com um atendimento ágil, transparente e de alta qualidade, consolidando sua reputação como 
uma instituição que valoriza a experiência do cliente.

AMBIENTAL

No pilar ambiental as principais iniciativas em 2025 foram:

 Carbono Neutro

No mês de maio de 2025, o Banco Sofi sa recebeu o Selo e Certifi cado de Neutralização das Emissões de 
Gases de Efeito Estufa, referentes ao ano de 2024.
O Sofi sa é Carbono Neutro, tendo realizado a compensação das emissões de gases de efeito estufa dos anos 
de 2021 a 2024 — um marco que reforça nosso compromisso com as melhores práticas ambientais.
Essa conquista foi possível por meio de uma parceria com a Auren Energia, por meio do apoio ao Projeto 
Envira Amazônia — uma iniciativa de conservação fl orestal no Acre, reconhecida internacionalmente pela 
Verra e certifi cada com os selos CCB-Gold, nas categorias Biodiversidade, Clima e Comunidade.
Essa iniciativa está alinhada à nossa Agenda ESG e aos compromissos assumidos em nossa estratégia de 
sustentabilidade.
Temos orgulho de ser um Banco que investe em ações concretas, que refl etem nossos valores e propósito.

 Energia Renovável

Reconhecendo a importância de contribuir ativamente para a mitigação das mudanças climáticas, o banco 
tem adotado práticas que refl etem seu compromisso com a responsabilidade ambiental.
Como parte dessa iniciativa, em março de 2025 o Sofi sa completou 1 ano utilizando 100% de energia 
proveniente de fontes renováveis na matriz da instituição. Essa conquista foi viabilizada por meio de uma 
parceria com a empresa ENGIE, que fornece energia limpa gerada a partir de fontes solar, eólica e 
hidrelétrica.
Essa transição representa um avanço signifi cativo na redução da pegada de carbono do banco, além de 
impulsionar a inovação, a efi ciência operacional e o desenvolvimento econômico sustentável. Ao optar por 
energia renovável, o Sofi sa contribui para a preservação do meio ambiente, promove um futuro mais seguro 
para as próximas gerações e fortalece seu compromisso com clientes, colaboradores e comunidades.

 Gestão de Recursos Naturais e resíduos

O Banco Sofi sa segue comprometido com a adoção de práticas sustentáveis que promovem o uso consciente 
de recursos naturais e o gerenciamento responsável de resíduos. A seguir, destacam-se as iniciativas às 
quais foi dada continuidade e que foram fortalecidas exercício de 2025:

Utilização de Copos Plásticos por Copos de Papel

O Sofi sa utiliza 100% de material reciclável em todas as áreas comuns da matriz em São Paulo. A ação 
reforça o compromisso da instituição com a redução do impacto ambiental e a promoção de hábitos 
sustentáveis no ambiente de trabalho.
Para ampliar o engajamento dos colaboradores, o banco incentiva o uso de canecas pessoais para café e 
garrafas reutilizáveis para água, utilizando os copos de papel apenas quando necessário. A iniciativa 
contribui para a construção de uma cultura mais consciente e responsável.

Projeto “O Sofi sa Recicla”

O projeto ”O Sofi sa Recicla” está em operação desde julho de 2024, com o objetivo de garantir a gestão 
adequada dos resíduos na matriz do banco. Em parceria com a empresa Musa, a iniciativa garante que todos 
os resíduos sejam rastreáveis e destinados à cadeia produtiva de reuso, evitando o envio para aterros 
sanitários e contribuindo para a redução da emissão de CO

2
 .

Durante o período de janeiro a dezembro de 2025, foram destinados corretamente 14.147 kg de resíduos, o 
equivalente a 14,15 toneladas.
A gestão adequada desses materiais gerou os seguintes impactos ambientais estimados:
• 12.305,4 kg de carbono evitado, contribuindo para a redução de emissões de gases de efeito estufa.
• 60,91 m³ de espaço poupado em aterros sanitários, ajudando a preservar a capacidade de 

disposição fi nal.
• 2.204,65 kg de materiais recuperados, reinseridos na cadeia produtiva por meio de processos de 

reciclagem.
• 2.460,75 kWh de energia gerada a partir da valorização energética dos resíduos.
• 51,15 kg de fertilizante gerado, provenientes do tratamento de resíduos orgânicos.

Distribuição por tipo de material destinado:

• Papelão: 861 kg destinados corretamente.
• Recicláveis mistos: 5.438 kg destinados corretamente.
• Orgânicos: 186 kg destinados corretamente.
• Rejeitos: 7.662 kg destinados corretamente.

Parametrização do Sistema de Ar-condicionado

Em 11 de fevereiro de 2025, o Banco Sofi sa realizou a instalação de novos equipamentos de climatização nas 
dependências da matriz. A ação visa promover efi ciência energética, melhorar o conforto térmico dos 
ambientes e reduzir o consumo de energia elétrica, alinhando-se às diretrizes de sustentabilidade e gestão 
responsável de recursos.

São Paulo, 18 de março de 2026.

A Administração.

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas Banco Sofisa S.A CNPJ 60.889.128/0001−80.

Υmα ηιστ⌠ρια δε 65 ανοσ εσχριτα

χοm χρεδιβιλιδαδε ε ινοϖαο.
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO CONSOLIDADO
31 DE DEZEMBRO DE 2025

(Em milhares de reais)
 Reservas de Lucros Outros Resultados Abrangentes

 Nota Capital Social Legal Estatutária Hedge de Fluxo de Caixa Outros Lucros Acumulados Total

Saldos em 30 de junho de 2025  715.700 91.189 402.804 10.272 2.909 (78.235) 1.144.638

Resultado líquido  - - - - - 46.627 46.627

Aumento de Capital 18 306.000 - - - - - 306.000

Hedge de fl uxo de caixa  - - - (5.733) - - (5.733)

Outros resultados abrangentes  - - - - 1.457 - (1.457)

Distribuição de dividendos 18 - - (306.000) - - - (306.000)

Destinações

Constituição de reserva legal 18 - 2.331 - - - (2.331) -

Realização de reserva estatutária 18 - - (87.480) - - 87.480 -

Juros sobre o capital próprio provisionados 18 - - - - - (53.541) (53.541)

Saldos em 31 de dezembro de 2025  1.021.700 93.519 9.324 4.539 1.452 - 1.130.534

Saldos em 31 de dezembro de 2024  635.700 87.682 384.478 27.943 (13.144) - 1.122.659

Efeitos adoção inicial Resolução CMN 4.966_21  - - - - - (78.235) (78.235)

Saldos em 1 de janeiro de 2025  635.700 87.682 384.478 27.943 (13.144) (78.235) 1.044.424

Resultado líquido  - - - - - 116.752 116.752

Aumento de Capital 18 386.000 - - - - - 386.000

Hedge de fl uxo de caixa  - - - (23.404) - - (23.404)

Outros resultados abrangentes  - - - - 14.596 - 14.596

Distribuição de dividendos 18 - - (306.000) - - - (306.000)

Destinações

Constituição de reserva legal  - 5.837 - - - (5.837) -

Realização de reserva estatutária  - - (69.156) - - 69.156 -

Juros sobre o capital próprio provisionados 18 - - - - - (101.836) (101.836)

Saldos em 31 de dezembro de 2025  1.021.700 93.519 9.324 4.539 1.452 - 1.130.534
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - INDIVIDUAL E CONSOLIDADO
31 DE DEZEMBRO DE 2025

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - INDIVIDUAL E CONSOLIDADO
31 DE DEZEMBRO DE 2025

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - INDIVIDUAL E CONSOLIDADO
31 DE DEZEMBRO DE 2025

(Em milhares de Reais)

 Banco Consolidado
  Nota 2° Semestre Exercício 2° Semestre Exercício
Receitas da Intermediação Financeira  1.439.688 2.789.008 1.446.825 2.827.648
Operações de crédito 19 695.272 1.374.350 728.500 1.442.989

Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 20 688.906 1.350.006 662.817 1.329.436

Resultado com instrumentos fi nanceiros derivativos 5.c 46.412 131.270 46.412 131.399

Resultado de operações de câmbio 21 9.098 (66.618) 9.095 (76.175)

Despesas da Intermediação Financeira  (1.259.432) (2.303.486) (1.254.551) (2.299.353)
Operações de captações no mercado 22 (1.026.437) (1.947.391) (1.024.927) (1.944.778)

Operações de empréstimos, cessões e repasses  (41.596) (47.891) (41.596) (42.553)

Provisão Perdas Associadas ao Risco de Crédito 8.c  (191.399) (308.204) (188.029) (312.021)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira  180.256 485.522 192.274 528.296
Outras Receitas (Despesas) Operacionais  (199.463) (416.200) (208.427) (454.055)
Receitas de prestações de serviços 23 68.428 140.704 78.430 124.405

Despesas de pessoal 24 (150.372) (278.756) (150.859) (279.723)

Outras despesas administrativas 25 (121.113) (229.474) (123.156) (233.630)

Despesas tributárias 26 (26.477) (58.199) (27.895) (60.571)

Resultado de participações em coligadas e controladas  10.318 869 (469) (18.437)

Outras receitas operacionais 27 32.131 41.079 35.302 48.164

Outras despesas operacionais 28 (12.378) (32.423) (19.778) (34.262)

Resultado Operacional  (19.207) 69.322 (16.153) 74.240
Resultado não Operacional  (701) (1.660) (701) (1.660)
Resultado Antes dos Impostos Sobre o Lucro e Participações  (19.908) 67.662 (16.854) 72.580
Participações sobre o lucro no semestre  (20.625) (48.940) (21.021) (49.576)
Participações no Lucro - Empregados  (20.625) (48.940) (20.625) (48.940)

Participações minoritárias nas controladoras  - - (395) (636)

Lucro antes do Imposto de Renda e Contribuição Social  (40.533) 18.722 (37.875) 23.005
Despesas de Imposto de Renda e de Contribuição Social 29 87.160 98.030 84.502 93.747
Imposto de renda e contribuição social correntes  - (38.397) (2.804) (42.889)

Ativo fi scal diferido  87.160 136.427 87.306 136.636

Lucro Líquido  46.627 116.752 46.627 116.752
Resultado Líquido por Ação Básico e Diluído (a) - R$  0,42  0,57  0,42  0,57
(a) O Banco não possui instrumentos fi nanceiros conversíveis com efeitos diluidores ou antidiluidores, dessa forma, o lucro por ação básico e diluído são os 

mesmos

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Banco Consolidado

  Nota 2º Semestre Exercício 2° Semestre Exercício

Resultado Líquido Ajustado  147.386 343.918 158.687 371.851

Resultado líquido  46.627 116.752 46.627 116.752

Provisão p. perda esperada associada ao risco de crédito  191.399 308.204 188.029 312.021

Imposto de renda e contribuição social  (87.860) (98.030) (84.502) (93.747)

Provisões para riscos fi scais, cíveis e trabalhistas  3.312 5.500 3.838 6.027

Depreciações e amortizações  9.824 17.959 9.824 17.959

Resultado de participação em controladas  (10.318) (869) 469 18.437

Variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa  (5.598) (5.598) (5.598) (5.598)

Variação de Ativos e Obrigações  237.887 (81.246) 249.390 (67.106)

(Aumento) Redução em aplic. interfi nanceiras de liquidez  - 73.109 - 99.611

(Aumento) Redução em T.V.M. instrumentos fi n. derivativos  (150.143) (841.500) (162.109) (908.516)

(Aumento) Redução em relações interfi n/interdependências  (92.754) 107.493 (92.754) 107.493

(Aumento) Redução em operações de crédito  (241.364) 51.362 (207.390) (202.901)

(Aumento) Redução em outros créditos e valores e bens  (95.958) (459.496) (100.115) (134.110)

Aumento (Redução) em depósitos  896.985 1.547.657 887.087 1.542.564

Aumento (Redução) em captações no mercado aberto  (85.614) (2.802) (85.614) (2.802)

Aumento (Redução) em recursos de aceites cambiais  (663.227) (1.084.829) (663.227) (1.084.829)

Aumento (Redução) em dívida subordinada  225.061 246.510 225.061 246.510

Aumento (Redução) em obrig. por empréstimos e repasses  334.675 362.060 387.340 362.060

Aumento (Redução) em instrumentos fi n. derivativo passivos  79.768 51.492 26.229 51.492

Aumento (Redução) em outras obrigações  33.346 (200.892) 65.388 (146.399)

Imposto de renda e contribuição social pagos  (2.978) 30.193 (3.741) (32.227)

Atividades Operacionais - Caixa Líquido Proveniente (Aplicado)  385.273 262.672 408.077 304.745

(Aumento) / Redução de Investimentos  (289) (6.989) (1.760) (18.521)

(Aquisição) de imobilizado de uso  (7.577) (9.890) (7.572) (9.881)

(Aquisição) Intangível  (6.920) (13.421) (6.920) (13.421)

Atividades de Investimentos - Caixa Líquido Proveniente (Aplicado)  (14.786) (30.300) (16.252) (41.823)

Juros sobre o capital próprio pagos  (205.847) (205.847) (205.847) (205.847)

Dividendos (pagos) recebidos  (306.000) (306.000) (306.000) (306.000)

Atividades de Financiamento - Caixa Líquido Proveniente (Aplicado)  (511.847) (511.847) (511.847) (511.847)

Aumento de capital  306.000 386.000 306.000 386.000

Atividades de Financiamento - Caixa Líquido Proveniente (Aplicado)  306.000 386.000 306.000 386.000

Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa  164.640 106.525 185.978 137.075

Caixa e equivalentes de caixa inicial  136.842 194.956 150.622 199.524

Variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa  5.598 5.598 5.598 5.598

Caixa e equivalentes de caixa no fi nal  307.079 307.079 342.197 342.197

Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 4 164.640 106.525 185.978 137.075

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Banco Consolidado

  2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Resultado Abrangente

Resultado líquido 46.627 116.752 46.627 116.752

Ajuste a valor justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes (2.649) 26.538 (2.649) 26.538

Hedge de fl uxo de caixa (10.424) (42.553) (10.424) (42.553)

Efeito tributário 5.883 7.207 5.883 7.207

Total 39.437 107.944 39.437 107.944

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

BALANÇO PATRIMONIAL - INDIVIDUAL E CONSOLIDADO 31 DE DEZEMBRO DE 2025
(Em milhares de Reais)

 Nota Banco Consolidado
Disponibilidades 4 241.387 243.621
Caixa e equivalentes de caixa  241.387 243.621
Ativos Financeiros  16.815.076 16.858.354
Mensurados ao Custo Amortizado  10.373.833 10.810.864
Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez 4 65.692 98.576
Aplicações no mercado aberto  - 32.874
Aplicações em depósitos interfi nanceiros  65.692 65.702
Títulos e Valores Mobiliários 5 2.362.847 2.403.298
Títulos e valores mobiliários  2.362.847 2.403.298
Relações Interfi nanceiras 6 299.324 299.324
Operações de Crédito  4.770.375 5.134.071
Operações de crédito 7 5.079.358 5.459.397
(-) Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 8 (308.982) (325.326)
Outras Operações com Características de Concessão de Crédito  2.875.595 2.875.595
Outras Operações com Características de Concessão de Crédito 7 2.917.967 2.917.967
(-) Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 8 (42.372) (42.372)
Mensurados ao Valor Justo  6.441.243 6.047.490
Por Meio de Outros Resultados Abrangentes 5/5.d 5.135.882 5.146.801
Títulos e Valores Mobiliários  5.084.070 5.094.989
Títulos e valores mobiliários  5.084.143 5.095.062
(-) Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito  (73) (73)
Outras Operações com Características de Concessão de Crédito  51.812 51.812
Por Meio do Resultado 5/5.d 1.305.361 900.689
Títulos e Valores Mobiliários  1.305.361 900.689
Títulos e valores mobiliários  1.305.361 900.689
Outros Créditos  320.099 363.453
Câmbio  2.588 2.588
Negociação e intermediação de valores  6.600 14.826
Recebimentos e pagamentos a liquidar  23.045 23.045
Depósitos judiciais 17.e 86.633 108.112
Impostos a Compensar  46.315 57.245
Diversos 9 154.918 157.637
Ativos Diferidos 29.b 501.780 508.549
Crédito Tributário  501.780 508.549
Outros Valores e Bens 10 55.442 58.252
Outros valores e bens  50.559 53.213
Despesas antecipadas  6.510 6.666
(-) Provisão para redução ao valor recuperável de ativos  (1.627) (1.627)
Outros Investimentos  110.971 14.513
Participações em coligadas  107.663 11.206
Outros Investimentos  3.356 3.356
(-) Provisão para perdas em outros investimentos  (49) (49)
Imobilizado de Uso 11 52.723 52.860
Intangível  5.748 5.748
Total do Ativo  18.103.226 18.105.350

 Nota Banco Consolidado
Passivos Financeiros  - -
Ao Custo Amortizado  16.532.787 16.503.546
Depósitos à vista 12 1.288.286 1.283.725
Depósitos interfi nanceiros 12 9.458 -
Depósitos a prazo 12 12.216.180 12.200.958
Captações no mercado aberto 13 146.847 146.847
Recursos de letras imob., hipot. de créd. e similares 12 861.029 861.029
Dívidas Subordinadas 12 346.816 346.816
Relações Interfi nanceiras  1.993 1.993
Recursos em trânsitos de terceiros  349.267 349.267
Empréstimos no exterior 14 533.912 533.912
Obrigações por repasses 14 778.999 778.999
Ao Valor Justo  97.804 97.804
Por Meio do Resultado  97.804 97.804
Derivativos 5.b 97.804 97.804
Outras Obrigações  342.101 374.468
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados  1.014 1.014
Câmbio  1.189 1.189
Fiscais e previdenciárias 15 25.002 30.001
Negociação e intermediação de valores  23 23
Provisão para riscos e obrigações legais 17.d 93.519 110.453
Diversas 16 221.354 231.488
Patrimônio Líquido dos Acionistas Controladores 18 1.130.534 1.130.534
Capital de domiciliados no país  1.021.700 1.021.700
Reservas de lucros  102.843 102.843
Outros resultados abrangentes  5.991 5.991
Patrimônio Líquido dos Acionistas não Controladores  - (702)

Total do Passivo e Patrimônio Líquido  18.103.226 18.105.350

ATIVO PASSIVO

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Desde 1961, colaborando com projetos e ιmπυλσιονανδο νεγ⌠χιοσ.

...continuação
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ΘΥΕΡ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ?

ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ 
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο.

Φοντεσ: Γοογλε Αναλψτιχσ δεζ/25 − Μδιασ Σοχιαισ � Σεγυιδορεσ ε Ινσχριτοσ  Εσταδο WηατσΑππ, Φαχεβοοκ, ΤικΤοκ, ΛινκεδΙν, Ινσταγραm, 
ΨουΤυβε, Τηρεαδσ ε Ξ (Τωιττερ)  εm 15/12/25 − ϑορναλ:  ϖερσ⌡εσ ιmπρεσσο ε διγιταλ (πδφ), Βρασιλ ε εξτεριορ (ΒDΟ − σετ/25)

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑ ΝΑ 
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ  DΕ ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ 
ΧΟΜ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ 
ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ 
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:  

(11) 3856−2442

Λ⊆DΕΡΕΣ Ε 
ΦΟΡΜΑDΟΡΕΣ 
DΕ ΟΠΙΝΙ℘Ο 
ΛΕΕΜ Ο 
ΕΣΤΑD℘Ο 
DΙΑΡΙΑΜΕΝΤΕ

Λ⊆DΕΡ ΕΜ 
ΧΟΝΤΕ∨DΟ 
DΕ ΕΧΟΝΟΜΙΑ 
& ΝΕΓΧΙΟΣ

Ο ϖεχυλο mαισ αδmιραδο πορ λειτορεσ θυαλιφιχαδοσ ε ρεχονηεχιδο 
πελο mερχαδο πυβλιχιτ〈ριο εm τοδο ο τερριτ⌠ριο ναχιοναλ.

ΑΧΕΣΣΕ Ε ΧΟΝΗΕ∩Α:

Α ΦΟΡ∩Α 
DΟ ΕΣΤΑD℘Ο
+56 ΜΜ 
δε ιmπαχτοσ / mσ

+27,5 ΜΜ 
DΕ ΥΣΥℑΡΙΟΣ 
∨ΝΙΧΟΣ

O ESTADO DE S. PAULO QUINTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2026 ECONOMIA&NEGÓCIOS 11
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado)

1. Contexto operacional
 O Banco Sofi sa S.A. (“Sofi sa” ou “Banco”), CNPJ 60.889.128/0001-80, com sede na Alameda Santos, 1.496 - São Paulo/SP, em conjunto com suas 

empresas controladas e coligadas, opera na forma de Banco Múltiplo por meio de suas carteiras comercial, de investimento, de crédito, fi nanciamento e 
de câmbio. Os benefícios dos serviços prestados entre as instituições do grupo e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, 
segundo a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem atribuídos em conjunto ou individualmente.

2. Principais práticas contábeis
a. Pronunciamentos e interpretações aplicáveis

As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, as quais levam em consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações, além das normas do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). A elaboração destas demonstrações 
fi nanceiras observa o disposto na Resolução BCB Nº 2/20 emitida em 12 de agosto de 2020, passando a apresentar o balanço patrimonial de forma 
resumida e a segregação entre circulante e não circulante nas notas explicativas.
Os valores comparativos relativos aos períodos anteriores não foram apresentados nestas demonstrações fi nanceiras considerando a dispensa de 
apresentação prevista no artigo 102 da Resolução BCB nº 352/2023.
Desde 2008, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC emitiu pronunciamentos relacionados ao processo de convergência contábil internacional, 
porém nem todos foram homologados pelo BACEN. Desta forma, o Sofi sa, na elaboração das suas informações contábeis, individuais e consolidadas, 
adotou os seguintes pronunciamentos:
CPC 00 (R2) - Pronunciamento Conceitual Básico - Resolução CMN nº 4.924/21;
CPC 01 (R1) - Redução ao valor recuperável de ativos - Resolução CMN nº 4.924/21;
CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações fi nanceiras - Resolução CMN nº 4.524/16;
CPC 03 (R2) - Demonstrações dos fl uxos de caixa - Resolução CMN nº 4.818/20;
CPC 04 (R1) - Ativo Intangível - Resolução CMN nº 4.534/16;
CPC 05 (R1) - Divulgação sobre partes relacionadas - Resolução CMN nº 4.818/20;
CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações - Resolução CMN nº 3.989/11;
CPC 23 - Políticas contábeis, mudança de estimativa e retifi cação de erro - Resolução CMN nº 4.924/21;
CPC 24 - Evento subsequente - Resolução CMN nº 4.818/20;
CPC 25 - Provisões, passivos e ativos contingentes - Resolução CMN nº 3.823/09;
CPC 27 - Ativo Imobilizado - Resolução CMN nº 4.535/16;
CPC 33 (R1) - Benefícios a empregados - Resolução CMN nº 4.877/20;
CPC 41 - Resultado por Ação - Resolução CMN nº 4.818/20;
CPC 46 - Mensuração do Valor Justo – Resolução CMN nº 4.924/21; e
CPC 47 – Receita de Contrato com Cliente – Resolução CMN nº 4.924/21.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras consolidadas, os saldos de transações entre as empresas consolidadas foram eliminados e as parcelas 
do lucro líquido e do patrimônio líquido referentes às participações de acionistas não controladores nas controladas foram destacadas. As práticas 
contábeis adotadas no registro das operações e na avaliação dos elementos patrimoniais pela controladora e pelas empresas incluídas na 
consolidação foram uniformemente aplicadas.
Considerando o fato de que a moeda funcional e de apresentação das demonstrações fi nanceiras do Sofi sa é o Real, e que as operações com a nossa 
agência e controlada no exterior são um complemento das atividades no país, os ativos, os passivos e os resultados são adaptados às práticas 
contábeis do Brasil e convertidos para reais de acordo com as taxas de câmbio da moeda local. Os ganhos e perdas provenientes do processo desta 
conversão são registrados no resultado do período.
O efeito da variação cambial do saldo em moeda estrangeira que compõe os recursos de caixa e equivalentes de caixa está sendo ajustado na 
Demonstração do Fluxo de Caixa ao lucro e na variação de caixa e equivalentes de caixa.
As Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas foram aprovadas pela Administração em 18 de março de 2026.
A seguir destacamos alguns pronunciamentos de maior relevância na elaboração das demonstrações fi nanceiras.

i. Pronunciamentos, alterações e interpretações existentes
• Resolução CMN 4.966/2021 - Instrumentos Financeiros: disposições normativas que não entraram em vigor em 01.01.2025, como a designação 

e o reconhecimento contábil de operações de hedge accounting e TJE de instrumentos reestruturados, terão vigência a partir de 01.01.2027 e 
seus potenciais impactos estão em processo de avaliação pela Administração e serão fi nalizados até sua entrada em vigor.

• Resolução CMN 5.185/2024: Altera a Resolução CMN 4.818/2020 e determina a elaboração e divulgação, como parte integrante das 
Demonstrações Contábeis anuais, o relatório de informações fi nanceiras relacionadas à sustentabilidade, adotando os pronunciamentos 
técnicos do Comitê Brasileiro de Pronunciamentos de Sustentabilidade (CBPS) CBPS 01 – Requisitos Gerais para Divulgação de Informações 
Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade e CBPS 02 – Divulgações Relacionadas ao Clima a partir do exercício de 2026. A Resolução CMN 
5.185/2024 entra em vigor a partir de 01.01.2025.

• Resolução BCB nº 352/2023 - As demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 podem ser apresentadas 
sem valores comparativos, em conformidade com a dispensa prevista no art. 102.

b. Empresas Consolidadas
As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do Banco Sofi sa abrangem integralmente as informações fi nanceiras de sua agência no 
exterior e das empresas controladas, no país e no exterior, compreendendo as seguintes:
Consolidado Societário
 % Participação
Controladas diretas 31/12/2025
Sofi sa S/A Crédito, Financiamento e Investimento 100,00%
Sata Sociedade Assessoria Técnica Adm. Ltda 99,98%
Sofi sa Investment Ltd 100,00%
Sofi sa Corretora de Seguros Ltda 94,99%
Sofi sa Recebíveis FIDC Não Padronizados 100,00%
Sofi sa Consignado FIDC Ltda 100,00%
Controladas indiretas (a)
Eco Beach Empreendimentos Imobiliários Ltda 100,00%
SPE Premium 1 Empreend. Imobiliários Ltda 100,00%
SPE Premium 2 Empreend. Imobiliários Ltda 100,00%
SPE Premium 3 Empreend. Imobiliários Ltda 55,10%
(a) Controladas investidas através da Sata Sociedade Assessoria Técnica Administrativa Ltda.
As práticas contábeis discriminadas a seguir, foram aplicadas nos períodos apresentados nas demonstrações fi nanceiras, e têm sido aplicadas de 
forma consistente pelas empresas controladas pelo Banco.
Os valores comparativos relativos aos períodos anteriores não foram apresentados nestas demonstrações fi nanceiras, considerando a dispensa 
facultativa de apresentação prevista no artigo 102 da Resolução BCB nº 352/23, a qual foi adotada por opção da entidade.

c. Novas normas emitidas pelo BACEN
 A Resolução CMN nº 4.966/21, que trata da convergência para a norma internacional do IFRS 9, entrou em vigor em 1º de janeiro de 2025. A 

administração do Banco Sofi sa S.A. aprovou o plano de implementação em 31 de dezembro de 2022, seguindo as disposições trazidas por essa 
Resolução, referentes aos conceitos e critérios contábeis aplicáveis aos instrumentos fi nanceiros. O plano que foi defi nido, foi implantado com 
sucesso a partir da respectiva data-base, atendendo as alterações determinadas e os respectivos prazos com os Reguladores. Com vigência desde 1º 
de janeiro de 2025, a Resolução CMN n° 4.966/21, a Resolução BCB n° 352/23 e normas complementares, estabelecem novos critérios aplicáveis a 
instrumentos fi nanceiros, ativos e passivos, incluindo a designação e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge) a serem 
adotados pelas instituições fi nanceiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, dentre os quais destacam-se: (i) 
classifi cação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos fi nanceiros; (ii) reconhecimento de provisão para perdas esperadas associadas 
ao risco de crédito; (iii) atualização dos instrumentos fi nanceiros por meio da taxa efetiva; e (iv) interrupção do reconhecimento de juros para 
instrumentos fi nanceiros ativos em atraso acima de 90 dias.

 O impacto total da adoção inicial da Resolução CMN nº 4.966/21 foi de R$ 142.247, sendo que, após a contabilização dos efeitos tributários, o valor 
líquido registrado diretamente no PL de abertura em 1º de janeiro de 2025 foi de R$ 78.235.

 Esses valores foram reconhecidos conforme previsto na norma, sem efeitos retroativos nas demonstrações fi nanceiras anteriores, e refl etem a 
aplicação prospectiva dos novos critérios contábeis estabelecidos pela Resolução.

 A perda esperada associada ao risco de crédito foi mensurada a partir de três estágios, nos quais os instrumentos fi nanceiros são classifi cados:
• Estágio 1: instrumentos fi nanceiros que, no reconhecimento inicial, não sejam caracterizados como ativos com problema de recuperação de 

crédito e cujo risco de crédito não tenha aumentado signifi cativamente após o reconhecimento inicial;
• Estágio 2: instrumentos fi nanceiros cujo risco de crédito tenha aumentado signifi cativamente em relação ao apurado na alocação original no 

primeiro estágio;
• Estágio 3: instrumentos fi nanceiros com problema de recuperação de crédito, que possuam evidência objetiva de não recuperabilidade.

i. Classifi cação de Instrumentos Financeiros
 O critério de classifi cação dos ativos fi nanceiros dependerá, tanto do modelo de negócio adotado pela Administração para a sua gestão, como das 

características dos fl uxos de caixa contratuais, visando identifi car especifi camente se este atende ao critério de “Somente Pagamento de Principal e 
Juros” (SPPJ). Com base no supracitado, os ativos fi nanceiros serão classifi cados conforme as seguintes categorias:
• Custo Amortizado (“CA”): utilizada quando os ativos fi nanceiros são administrados para obter fl uxos de caixa contratuais, constituídos apenas 

por pagamentos de principal e juros.
• Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes (“VJORA”): utilizada quando os ativos fi nanceiros são mantidos tanto para obter 

fl uxos de caixa contratuais, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros, quanto para a venda.
• Valor Justo por Meio do Resultado (“VJR”): utilizada quando a intenção for de negociar frequentemente os ativos com o objetivo de obter 

resultados.
 Com relação aos passivos fi nanceiros, a classifi cação continua essencialmente sem alterações relevantes em relação à norma atual, portanto, sendo 

classifi cados como custo amortizado ou valor justo no resultado. Desde 1º janeiro de 2025, os ativos e passivos fi nanceiros classifi cados e mensurados 
ao custo amortizado serão reconhecidos contabilmente com base no método da Taxa Efetiva de Juros (“TEJ”), que considera custos e receitas 
adicionais à operação no momento da sua originação ou aquisição. Isso signifi ca que o valor presente de todos os recebimentos e pagamentos ao 
longo do prazo contratual será equalizado ao valor contábil bruto do ativo ou passivo fi nanceiro. No entanto, as operações de crédito originadas até 
31 de dezembro de 2024 continuarão a ser reconhecidas pela taxa contratual estipulada nos respectivos contratos durante sua vigência. Referente 
as operações de crédito e demais operações com características de concessão de crédito classifi cadas na categoria “CA” o Banco Sofi sa optou, para 
a apropriação de receitas e demais valores recebidos na originação ou na emissão do instrumento fi nanceiro, realizar o processo seguindo o método 
de taxa de juros padronizada. Diante das modalidades de operações de crédito corporativo, crédito pessoal, crédito para capital de giro e microcrédito 
para empreendedor operacionalizadas pelo Banco Sofi sa, as seguintes tarifas/comissões devem compor a formação da TEJ, uma vez que se referem 
a receitas diretamente atribuíveis à emissão do instrumento:

• Taxa de Abertura de Crédito (TAC): tarifa de análise de projetos, tarifa de renegociação e/ou assunção de dívidas, tarifa de aditamento de 
contrato.

ii. Modelo de perda esperada associada ao risco de crédito
 Até 31 de dezembro de 2024 o critério de classifi cação das operações de crédito e de operações com características de concessão de crédito e a 

respectiva constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa foram defi nidos pela Resolução nº 2.682/99 que determina que as provisões 
devem ser calculadas em função da classifi cação em escala de Rating, aplicando-se percentuais sobre o saldo exposto, crescente conforme pior a 
classifi cação, a qual é qualifi cada em nove níveis, sendo de AA (menor risco) até H (maior risco), apenas quando há evidências objetivas de que o 
valor recuperável dos ativos diminuiu devido a um ou mais eventos de perda ocorridos após o reconhecimento inicial desses ativos. Além disso, esses 
eventos de perda devem afetar adversamente os fl uxos de caixa futuros esperados do ativo, os quais podem ser estimados com confi abilidade, ou 
seja, as perdas incorridas são avaliadas com base em informações razoáveis e sustentáveis sobre eventos passados e condições atuais. A Resolução 
CMN nº 4.966/21 institui um novo conceito para apuração da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito. De acordo com a 
classifi cação no segmento prudencial, as instituições fi nanceiras devem adotar a metodologia completa ou simplifi cada para avaliar perdas. O Banco 
Sofi sa (Segmento S3) deve aplicar a metodologia completa. Dentro dos critérios estabelecidos para mensuração da provisão para perdas esperadas, 
devem ser consideradas as perdas incorridas dos instrumentos fi nanceiros, conforme defi nidos pela Resolução nº 352/23, art. 76, para operações 
inadimplidas. Adicionalmente, a Resolução não dispensa a instituição da aplicação da metodologia completa de apuração da provisão para perdas 
esperadas associadas ao risco de crédito de constituir provisão adicional de acordo com tipo de carteira e percentuais. A norma defi ne três Estágios 
distintos para a classifi cação das operações com ativos fi nanceiros e, essa classifi cação, determina a metodologia utilizada para o cálculo da perda 
esperada. Dependendo do Estágio em que a operação se encontra, a perda esperada pode ser projetada para os próximos 12 meses, no caso das 
operações alocadas no Estágio 1 ou para toda a vida útil do contrato (“Lifetime”), no caso das operações alocadas nos Estágios 2 e 3.
A classifi cação dos ativos fi nanceiros nos três estágios, se dá da seguinte forma:
• Estágio 1 – operações com baixo risco de crédito ou atraso inferior a 30 dias;
• Estágio 2 – operações com aumento signifi cativo em seu risco de crédito ou atraso entre 31 e 90 dias; e

• Estágio 3 – operações classifi cadas como ativo problemático ou atraso superior a 90 dias.
 O modelo de perda esperada estabelecido pela Resolução CMN nº 4.966/21 tem escopo de aplicação mais abrangente do que o modelo de perda 

atualmente utilizado, aplicando-se a todos os ativos fi nanceiros, exceto instrumentos patrimoniais de outra entidade, ativos fi nanceiros classifi cados 
na categoria “VJR” mensurado no Nível 1 da hierarquia de valor justo, conforme regulamentação vigente, exceto títulos privados, operações de 
crédito e outras operações com características de concessão de crédito e instrumentos fi nanceiros derivativos.

iii. Defi nição de Ativo Problemático e “Stop Accrual”
 A Resolução CMN nº 4.966/21 estabelece que um ativo é denominado com problema de recuperação de crédito (ativo problemático) quando ocorrer 

atraso superior a 90 dias no pagamento do principal ou de encargos ou houver indicativo de que a respectiva obrigação não será integralmente 
honrada nas condições pactuadas, sem que seja necessário recorrer a garantias ou a colaterais. Além disso, a referida Resolução proíbe 
explicitamente o reconhecimento, no resultado do período, de qualquer receita ainda não recebida relacionada a ativos fi nanceiros com problemas 
de recuperação de crédito, em um procedimento conhecido como “Stop Accrual”.

iv. Baixa de Ativo Financeiro
 Conforme requerido pela Resolução CMN nº 4.966/21, um ativo fi nanceiro deve ser baixado nos seguintes cenários:

• Os direitos contratuais ao fl uxo de caixa do ativo fi nanceiro expirarem; ou
• O ativo fi nanceiro for transferido e a transferência se qualifi car para a baixa.

v. Impostos Correntes e Diferidos
 Com vigência desde 1º de janeiro de 2025, a Lei nº 14.467, de 16 de novembro de 2022, altera o tratamento tributário aplicável às perdas incorridas 

com operações com características de concessão de crédito decorrentes das atividades das instituições fi nanceiras e demais instituições autorizadas 
a funcionar pelo Banco Central do Brasil, sendo a dedução das perdas incorridas na determinação do Lucro Real e da base de cálculo da CSLL, sua 
principal alteração. As regras para dedutibilidade de operações inadimplidas são:
• O atraso para considerar a operação como inadimplida e passível de dedutibilidade fi scal será de 91 dias, em relação ao pagamento do principal 

ou de encargos, independentemente da data da contratação;
• O valor da perda dedutível deverá ser apurado mensalmente, limitado ao valor total do crédito, obedecendo às regras a seguir:

- Aplicação do fator “A” sobre o valor total do crédito a partir do mês em que a operação for considerada inadimplida;
- Soma ao valor apurado no item anterior do valor resultante da aplicação do fator “B”, multiplicado pelo número de meses de atraso, a partir 

do mês em que a operação foi considerada inadimplida, sobre o valor total do crédito;
- Subtração dos montantes já deduzidos em períodos de apuração anteriores.

d. Base de avaliação
 As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas, em sua maior parte, com base no custo amortizado considerando os efeitos da taxa efetiva de juros 

quando aplicável, com exceção aos seguintes aspectos:
• Instrumentos fi nanceiros derivativos - são mensurados ao valor justo no resultado;
• Instrumentos fi nanceiros classifi cados na categoria valor justo contra o resultado - são mensurados ao valor justo;
• Títulos de investimento cuja possibilidade de venda é considerada - são mensurados ao valor justo.

e. Moeda funcional e de apresentação
 As demonstrações fi nanceiras estão sendo apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional do Banco, e da agência e de sua subsidiária no 

exterior.
f. Utilização de estimativas e julgamentos
 A elaboração das demonstrações fi nanceiras requer a utilização de julgamentos, estimativas e premissas contábeis, conforme previsto nas Normas 

Brasileiras de Contabilidade (NBCs) e nos Pronunciamentos Técnicos do CPC, especialmente o CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa 
e Retifi cação de Erro. Essas estimativas são revisadas periodicamente e reconhecidas no período em que são ajustadas, bem como nos períodos 
futuros afetados.

g. Regime de competência
 O Banco prepara as suas demonstrações fi nanceiras, com exceção das informações de fl uxos de caixa, de acordo com o critério contábil da 

competência.
h. Gestão do capital
 A gestão do capital é efetuada nos níveis regulatórios e econômicos. Gestão de capital regulatória é baseada na análise dos índices de capital do 

Banco Central do Brasil. O objetivo é alcançar uma estrutura de capital efi ciente nos termos de custos e compliance, com os requerimentos do órgão 
regulador, agências de rating e investidores. A fi m de gerir adequadamente o capital do Banco, é essencial estimar e analisar futuras necessidades, 
em antecipação das várias fases do ciclo do negócio. Projeções de capital regulatório e econômico são feitos em projeções fi nanceiras (balanço 
patrimonial, demonstração de resultado etc.) e em cenários macroeconômicos estimados pelo serviço de pesquisa econômica. Estas estimativas 
são utilizadas pelo Banco como referência para o plano de ações gerenciais necessários para atingir seus objetivos. Adicionalmente, determinados 
cenários de estresse são simulados para verifi car a disponibilidade do capital em situações adversas. Estes cenários são baseados em acentuadas 
fl utuações de variáveis econômicas, taxa de juros, índices de mercado de ações entre outros que espelham os riscos inerentes as atividades da 
instituição.

i. Base de Consolidação
 Demonstrado na Nota 2.b.
 Subsidiárias

 São classifi cadas como subsidiárias as empresas sobre as quais o Banco exerce controle, representado pelo poder de gerir as suas políticas 
fi nanceiras e operacionais para obter benefícios das suas atividades. As subsidiárias são consolidadas pelo método integral desde o momento em 
que o Banco assume o controle sobre as suas atividades até o momento em que esse controle cessa. As demonstrações fi nanceiras das subsidiárias 
estão consolidadas com as do Banco. Durante o processo de consolidação todos os saldos e transações entre o banco e suas subsidiárias são 
eliminados no processo de consolidação.

j. Moeda estrangeira
 As transações em moeda estrangeira e operações no exterior são convertidas à taxa de câmbio vigente na data da transação. Os ativos e passivos 

expressos em moeda estrangeira são convertidos para reais à taxa de câmbio vigente na data do balanço, e as diferenças cambiais resultantes são 
reconhecidas no resultado, conforme previsto nas Normas Brasileiras de Contabilidade (NBCs) e nos Pronunciamentos Técnicos do CPC, 
especialmente o CPC 02 – Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis.

 O Banco Sofi sa S.A. possui investimento no exterior, cujas posições patrimoniais e de resultado são consolidadas. As variações cambiais relacionadas 
à conversão desses investimentos são reconhecidas em outros resultados abrangentes, no patrimônio líquido, conforme diretrizes contábeis 
nacionais.

k. Juros
 Receitas e despesas de juros são reconhecidas na demonstração do resultado pelo método da taxa efetiva de juros. A taxa efetiva de juros é a taxa 

que desconta exatamente os pagamentos e os recebimentos futuros durante a vida prevista do ativo ou do passivo fi nanceiro (ou, se apropriado, em 
período inferior) até atingir-se o valor de registro do ativo ou do passivo fi nanceiro. A taxa efetiva de juros é estabelecida quando do reconhecimento 
inicial do ativo ou do passivo fi nanceiro, considerando todos os termos contratuais, não incluindo perdas futuras em operações de crédito. O cálculo 
da taxa efetiva de juros inclui todas as taxas e comissões, os custos de transação, os descontos e os prêmios que são pagos ou recebidos e que são 
parte integrante da taxa efetiva de juros. Os custos de transação incluem os custos incrementais que são diretamente atribuíveis à aquisição ou 
emissão de um ativo ou passivo fi nanceiro. As receitas e despesas de juros apresentadas na demonstração de resultados incluem juros de ativos e 
passivos fi nanceiros registrados ao custo amortizado, com base na taxa efetiva de juros.

l. Taxas e comissões
 As receitas e as despesas de taxas e comissões que são parte integrante da taxa efetiva de juros de um ativo ou passivo fi nanceiro são incluídas na 

apuração da taxa efetiva de juros. As demais receitas de taxas e comissões são reconhecidas à medida que os serviços relacionados são prestados. 
Outras despesas com taxas e comissões referem-se basicamente a eventos que são reconhecidos no resultado conforme os serviços são recebidos.

m. Mensuração de instrumentos fi nanceiros contabilizados ao custo amortizado
 Os instrumentos fi nanceiros mensurados ao custo amortizado são contabilizados inicialmente pelo seu valor justo, e depois são ajustados para o valor 

presente do fl uxo de caixa futuro esperado utilizando a taxa efetiva de juros. Os juros e quaisquer perdas ou ganhos de amortização são reconhecidos 
na demonstração de resultados ao longo do período de detenção do instrumento fi nanceiro.

n. Mensuração de instrumentos fi nanceiros contabilizados ao valor justo
 Os instrumentos fi nanceiros a valor justo por meio do resultado são inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, e as mudanças subsequentes no 

valor justo são refl etidas diretamente no resultado do período em que ocorrem. Já os instrumentos fi nanceiros a valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes são igualmente mensurados pelo valor justo no momento inicial, contudo, as variações posteriores no valor justo são 
reconhecidas em outros resultados abrangentes, no patrimônio líquido.

o. Imposto de renda
 O imposto de renda corrente corresponde à expectativa de pagamento de impostos sobre o resultado tributável do exercício, utilizando as alíquotas 

vigentes na data do balanço, incluindo eventuais ajustes relativos a exercícios anteriores. O imposto de renda diferido é apurado sobre as diferenças 
temporárias entre os saldos contábeis dos ativos e passivos. Os créditos tributários sobre prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social 
devem ser reconhecidos somente quando houver expectativa de realização, com base na geração de lucros tributáveis estimados. O crédito tributário 
é calculado de acordo com as alíquotas fi scais que se espera aplicar às diferenças temporárias quando estas forem revertidas, com base na legislação 
vigente na data de balanço. Os ativos fi scais diferidos são reconhecidos na medida em que seja provável a geração de lucros tributáveis futuros para 
sua utilização, e devem ser revisados a cada data de balanço, sendo reduzidos quando não for mais provável que tais benefícios fi scais serão 
utilizados. A despesa de imposto de renda compreende os tributos correntes e diferidos, sendo reconhecida na demonstração de resultados, exceto 
nos casos em que se refere à itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes.

p. Instrumentos fi nanceiros ativos e passivos
I. Reconhecimento
 Inicialmente, o Banco reconhece as operações de crédito e adiantamentos, os depósitos, os títulos emitidos e os passivos subordinados na data em 

que são originados. Todos os demais ativos e passivos fi nanceiros, incluindo aqueles designados a valor justo, são inicialmente reconhecidos na data 
da negociação na qual o Banco se torna parte das disposições contratuais do instrumento.

II. Classifi cação
 Os instrumentos fi nanceiros estão classifi cados em uma das categorias abaixo, de acordo com o modelo de negócio defi nido para cada instrumento:

• Custo amortizado;
• Valor justo por meio do resultado; ou
• Valor justo por meio de outros resultados abrangentes.

III. Baixa
 Ativos fi nanceiros são baixados quando expiram os direitos contratuais sobre os seus fl uxos de caixa, ou quando os direitos de receber os fl uxos de 

caixa contratuais são transferidos em uma transação na qual todos os riscos e benefícios da propriedade do ativo fi nanceiro são substancialmente 
transferidos. Qualquer interesse sobre ativos fi nanceiros transferidos criado ou retido pelo Banco, é reconhecido como um ativo ou um passivo em 
separado. O Banco efetua a baixa de passivos fi nanceiros quando suas obrigações contratuais são extintas, canceladas ou expiram. Nas transações 
em que o Banco não retém nem transfere substancialmente todos os riscos e os benefícios de propriedade de um ativo fi nanceiro, é feita a baixa do 
respectivo ativo quando o Banco deixa de exercer controle sobre este. Em transferências nas quais é retido o controle sobre o ativo, o Banco continua 
a reconhecer esse ativo na proporção do seu envolvimento, determinado pela duração de suas exposições às mudanças no valor do ativo transferido.

IV. Compensação de Ativos e Passivos Financeiros
 Ativos e passivos fi nanceiros são compensados e apresentados pelo valor líquido no balanço apenas quando o Banco possui o direito legal de 

compensação e a intenção de liquidá-los de forma líquida ou simultânea.
V. Compras normais de ativos fi nanceiros
 As compras normais de ativos fi nanceiros, como aplicações em títulos e valores mobiliários e aplicações interfi nanceiras, são reconhecidas na data 

de transação. Os ativos são revertidos quando os direitos de receber fl uxos de caixa expirarem ou quando o Banco tiver transferido substancialmente 
todos os riscos e benefícios da propriedade.

VI. Mensuração ao custo amortizado
 O Banco Sofi sa mensura seus instrumentos fi nanceiros classifi cados ao custo amortizado pelo valor de aquisição no seu reconhecimento inicial, 

menos as amortizações do principal, adicionado ou reduzido da amortização acumulada utilizando-se o método da taxa efetiva de juros de quaisquer 
diferenças entre o valor inicial reconhecido e o valor de resgate no vencimento, deduzindo-se quaisquer reduções por não-recuperação (impairment) 
ou impossibilidade de cobrança. A taxa de juros efetiva é a taxa de desconto que corresponde exatamente ao valor inicial do instrumento fi nanceiro 
em relação à totalidade de seus fl uxos de caixa estimados considerando todos os componentes de receitas e custos diretamente atribuíveis a geração 
das operações, ao longo de sua vida útil remanescente.

VII. Mensuração ao valor justo
 Valor justo é o montante pelo qual um ativo pode ser negociado ou um passivo liquidado entre partes conhecidas e empenhadas na realização de uma 

transação justa, na data de balanço. Todos os instrumentos fi nanceiros mensurados a valor justo no Banco, é determinado com base nos preços 
cotados no mercado ativo para aquele instrumento. Um mercado é reconhecido como ativo se os preços cotados são prontamente e regularmente 
disponíveis e representam transações de mercado fi dedignas e regulares ocorridas de forma justa entre partes independentes. Todos os derivativos 
são reconhecidos no balanço patrimonial ao valor justo desde a data do negócio. Os efeitos positivos da mensuração ao valor justo são reconhecidos 
como ativos; quando negativos são reconhecidos como passivos. As mudanças do valor justo dos derivativos desde a data do negócio são 

continua...

Ινϖεστιmεντοσ sob medida para o perfil de χαδα χλιεντε.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de Reais, exceto quando indicado).

Cada ação possui valor de emissão de R$ 1,00, integralmente subscritas pelo Banco Sofi sa.
12 | Demonstração do fl uxo de caixa: Para fi ns das Demonstrações dos Fluxos de Caixa, a CFI utili-
za o método indireto. Conforme disposto na Resolução - CMN nº 4.818/20, caixa e equivalentes de cai-
xa correspondem aos saldos de disponibilidades e aplicações interfi nanceiras de liquidez imediata-
mente conversíveis, ou com prazo de vencimento original igual ou inferior a noventa dias.
13 | Patrimônio Líquido - Capital Social: O capital social subscrito e integralizado, em 31 de dezem-
bro de 2025, está representado por 17.500 ações ordinárias, sem valor nominal. Dividendos: O esta-
tuto social da CFI assegura ao acionista o direito de um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido 
anual ajustado na forma da lei, podendo, alternativamente, ser distribuído na forma de juros sobre o 
capital próprio (JCP) ou reter em reserva de lucros. Em 31 de dezembro de 2025 houve retenção na to-
talidade dos lucros. Reservas de Lucros: A conta de reserva de lucros da CFI é composta por reserva 
legal e reserva estatutária. O saldo das reservas de lucros não poderá ultrapassar o capital social da 
Sofi sa S.A. CFI, e qualquer excedente deve ser capitalizado ou distribuído como dividendo. A CFI não 
possui outras reservas de lucros.

14 | Transações com Partes Relacionadas    31/12/2025
Ativos Nota 9.522
 Disponibilidades 4 54
 Certifi cado de depósitos interfi nanceiros 5 9.468
Receitas   1.231
 Rendas de aplicação em depósitos interfi nanceiros   1.231
Total   10.753
As operações foram efetuadas com o Banco Sofi sa S.A.
A Instituição não oferece benefícios de longo prazo ou pós-emprego, de rescisão de contrato de trabalho 
ou remuneração baseada em ações para o pessoal-chave da Administração.
15 | Despesas Administrativas
Despesas Administrativas 2° Semestre 31/12/2025
 Publicação 8 64
 Processamento de dados 21 41
 Serviços do sistema fi nanceiro 10 21
Total 39 126

16 | Despesas Tributárias
Impostos Federais 2° Semestre 31/12/2025
 COFINS 57 105
 Pis 9 17
 Impostos Municipais 530 975
Total 597 1.097
17 | Outras Receitas Operacionais
Receitas Operacionais 2° Semestre 31/12/2025
 Atualizações de Depósitos Judiciais 636 1.100
 Outras 41 41
Total 677 1.141
18 | Resultados recorrentes e não recorrentes: Conforme requerido pela Resolução BCB Nº 2 de 
2020, a Sofi sa S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento divulga que não apresentou resultado que não 
está relacionado com sua atividade e não previsto para ocorrer nos exercícios futuros.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da
Sofi sa S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento
Opinião
Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Sofi sa S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (“Insti-
tuição”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o semestre e exercício fi ndos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluin-
do o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras da Sofi sa S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento, 
em 31 de dezembro de 2025, foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil - BACEN.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos independentes em rela-
ção à Instituição, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional 
do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, aplicáveis 
à auditoria das demonstrações fi nanceiras de entidades de interesse público no Brasil. Nós também cum-
primos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidên-
cia de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase 
Informações comparativas 

Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 2 às demonstrações fi nanceiras, que descreve que as re-
feridas demonstrações foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicá-
veis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN, considerando a dispensa da apresentação, nas 
demonstrações fi nanceiras, referentes ao semestre e exercício fi ndos em 31 de dezembro de 2025, dos va-
lores comparativos relativos aos períodos anteriores, conforme previsto na Resolução nº 4.966 do Conse-
lho Monetário Nacional - CMN e na Resolução nº 352 do BACEN. Nossa opinião não contém ressalva re-
lacionada a esse assunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras e o relatório do auditor
A Diretoria da Instituição é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras não abrange o Relatório da Administração, e não ex-
pressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fa-
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nancei-
ras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de for-
ma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Diretoria pelas demonstrações fi nanceiras
A Diretoria é responsável pela elaboração das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos contro-
les internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nancei-
ras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a Diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Instituição continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não 
ser que a Diretoria pretenda liquidar a Instituição ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alter-
nativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjun-
to, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relató-
rio de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uen-
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas re-
feridas demonstrações fi nanceiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:

•� Identifi�camos�e�avaliamos�os�riscos�de�distorção�relevante�nas�demonstrações�fi�nanceiras,�indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles inter-
nos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.

•� Obtemos�entendimento�dos�controles�internos�relevantes�para�auditoria�para�planejarmos�procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a efi cácia dos controles internos da Instituição.

•� Avaliamos�a�adequação�das�políticas�contábeis�utilizadas�e�a�razoabilidade�das�estimativas�contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela Diretoria.

•� Concluímos�sobre�a�adequação�do�uso,�pela�Diretoria,�da�base�contábil�de�continuidade�operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de con-
tinuidade operacional da Instituição. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Instituição a não mais se manter 
em continuidade operacional.

Comunicamo-nos com a Diretoria a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da au-
ditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos 
controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 18 de março de 2026 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609 /O-8
Dario Ramos da Cunha
Contador
CRC nº 1 SP 214144/O-1

ALEXANDRE BURMAIAN
Diretor Presidente

CESAR AUGUSTO DE OLIVEIRA GONÇALVES
Diretor Responsável pela Controladoria

EDNA APARECIDA LEAL 
(CONTADORA – CRC 1SP219345/O-2)

Οσ ανοσ πασσαm, 
νοσσα σολιδεζ φιχα.

Εστε ανο, χοmπλεταmοσ 65 ανοσ νο mερχαδο.
Θυαλ ο νοσσο σεγρεδο? Νοσσα σολιδεζ.

1961

1990

1993

1995

2007 2016

2019

2020

2011

2021

2022

2023

2024

2025

1998

α 2001

2003

α 2005

Ινχιο δασ
ατιϖιδαδεσ δα 
οργανιζαο.

Χονστιτυδο ο 
Χονσεληο δε 
Αδmινιστραο.

Αβερτυρα δε 
χαπιταλ δο 
Βανχο Σοφισα 
να Βολσα δε 
ςαλορεσ δε ΣΠ
(Βοϖεσπα).

• Lançamento do 1º 
Banco Digital do Brasil: 
o Sofisa Direto;
• Comemoração de 50 
anos do banco.

Χονστιτυδο
ο Χοmιτ
δε Αυδιτορια.

Τετραχαmπεο Πρmιο Μαιορ 
Τρανσπαρνχια Ατλαντιχ Ρατινγ.

Βιχαmπεο Φιντεχη mαισ 
ινοϖαδορα δο Βρασιλ: Σοφισα 
χονθυιστα πρmιο Wηοω.

� Πρmιο ΡΑ 1000
• Selo ABRACAM 
� Ενεργια 100%
Ρενοϖ〈ϖελ
� Ιmπλεmενταο 
δε Πρ〈τιχασ συστεντ〈ϖεισ 
να Γεστο δε Ρεσδυοσ

� Μεληορ Βανχο Μιδδλε Μαρκετ: 
Πρmιο Φινανασ Μαισ

• Banco Carbono Neutro

� Μεληορεσ Εmπρεσασ παρα 
ο Βρασιλ: Ηυmανιζαδασ

� Ινστιτυδα α Dιρετορια ΕΣΓ 

� Σελο ΡΑ 1000

� Βιχαmπεο 
Μεληορ Βανχο
Μιδδλε Μαρκετ:
Πρmιο Φινανασ Μαισ

• Adesão ao Pacto 
Global da ONU

� Βανχο Χαρβονο 
Νευτρο: σελο 2022
Λαναmεντο δο 
Μανιφεστο ΕΣΓ

� Μεληορ Βανχο
Μιδδλε Μαρκετ 
Πρmιο Φινανασ Μαισ

� Χοmιτ δε Ρισχοσ 
Μυδανα παρα Σ3

� Σοφισα Βυσινεσσ

Υm δοσ mεληορεσ 
βανχοσ δο Μυνδο 
πελα Φορβεσ

• Melhor
Banco 
do Brasil
pela Forbes

3 anos consecutivos
o Melhor Banco 
Middle Market 
Prêmio Riskbank.

Οφερτα πβλιχα 
ρεχοmπρα ασ 
α⌡εσ δο Σοφισα 
να Βοϖεσπα.

� Βανχο mαισ ινοϖαδορ
δο Βρασιλ: Σοφισα χονθυιστα 
πρmιο Wηοω.
� Ιmπλεmενταο δο ροβ δε 
ινϖεστιmεντο δο Βανχο Dιγιταλ.

Banco Sofisa S.A.
τορνα−σε βανχο mλτιπλο χοm 
ασ χαρτειρασ δε βανχο χοmερχιαλ, 
φινανχιαmεντοσ ε χmβιο.

Γρανδεσ Μαρχοσ
Λινηα δο Τεmπο ε

Νοϖαmεντε, ρεχονηεχιδο πελα Φορβεσ 
χοmο υm δοσ mεληορεσ βανχοσ δο mυνδο.

...continuação
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado)

reconhecidas na rubrica “Ganhos (perdas) com ativos e passivos fi nanceiros” da demonstração de resultado consolidada.
VIII. Técnicas de avaliação
 Os instrumentos fi nanceiros mensurados ao valor justo após o reconhecimento inicial devem ser classifi cados nos níveis 1, 2 ou 3, conforme o grau 

observável dos dados utilizados.
• Nível 1: são obtidas de preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;
• Nível 2: são obtidas por meio de outras variáveis, além dos preços cotados do Nível 1, como taxas de juros ou curvas de rendimento;
• Nível 3: são as obtidas por meio de técnicas de avaliação que incluem variáveis para o ativo ou passivo, mas que não têm como base os dados 

observáveis de mercado (dados não observáveis).
 Instrumentos fi nanceiros ao valor justo, determinados com base em cotações públicas de preços em mercados ativos (Nível 1), incluem títulos da 

dívida pública, títulos de dívida privada e ações. Quando as cotações de preços não podem ser observadas, a Administração, utilizando seus próprios 
modelos internos, faz a sua melhor estimativa do preço que seria fi xado pelo mercado. Na maioria dos casos, esses modelos utilizam dados baseados 
em parâmetros de mercado observáveis como uma importante referência (Nível 2). Várias técnicas são empregadas para fazer essas estimativas, 
inclusive a extrapolação de dados de mercado observáveis e técnicas de extrapolação. A melhor evidência do valor justo no reconhecimento inicial é 
o preço da transação, a menos que, o valor justo do instrumento possa ser obtido a partir de outras transações de mercado realizadas com o mesmo 
instrumento ou com instrumentos similares ou possa ser mensurado utilizando-se uma técnica de avaliação na qual as variáveis usadas incluem 
apenas dados de mercado observáveis, sobretudo taxas de juros. Em 31 de dezembro de 2025 o Banco não possui instrumentos fi nanceiros 
classifi cados como nível 3.

IX. Operações Compromissadas
 Compra ou venda de ativos fi nanceiros com contrato de revenda (recompra) não opcional a preço fi xo são reconhecidas no balanço patrimonial 

consolidado como empréstimos e adiantamentos concedidos ou como captações no mercado aberto. Estas operações são geralmente lastreadas por 
instrumentos registrados sob a rubrica “instrumento de dívida”.

X. Identifi cação e Mensuração de “Impairment”
 De acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021, o Banco Sofi sa classifi ca seus ativos fi nanceiros mensurados ao custo amortizado em três estágios, 

com diferentes níveis de perda esperada:
 Estágio 1 - Operações em normalidade: ativos são enquadrados neste estágio quando em situação de normalidade, com atraso inferior ou igual a 30 

dias, e sem indicativo de aumento signifi cativo de risco;
• Estágio 2 - Operações com aumento signifi cativo de risco: ativos são enquadrados neste estágio quando possuírem atraso superior a 30 dias ou 

apresentarem aumento signifi cativo de risco;
• Estágio 3 - Operações em descumprimento: ativos são enquadrados neste estágio quando possuírem atraso superior a 90 dias ou estiverem em 

descumprimento qualitativo caracterizado por indicativos de que o cliente não honrará integralmente a operação de crédito.
Premissas utilizadas pelo Banco:
• O conceito de default é atraso no pagamento de parcela/operação superior a 90 dias;
• A análise de LGD - Loss Given Default (Perda dada a inadimplência) é feita por tipo de garantia;
•· A classifi cação da operação em determinada garantia é dada pela garantia principal;
• A metodologia utilizará o valor da EAD (Exposição no Descumprimento) como o valor tomado pelos clientes no momento do cálculo da perda 

esperada. As exceções destes valores são consideradas no modelo do Fator de Conversão de Crédito;
• Não foram utilizados conceitos de arrasto, as marcações foram realizadas na visão contrato, visto a diferença entre as garantias.

 Um ativo pode migrar de estágio à medida que seu risco de crédito aumentar. Se, em um período subsequente, a qualidade de um ativo fi nanceiro 
melhorar ou o aumento signifi cativo no risco de crédito anteriormente identifi cado for revertido, o ativo fi nanceiro poderá voltar para estágios 
anteriores.

q. Instrumentos fi nanceiros derivativos
 Os instrumentos fi nanceiros derivativos, compostos por operações com opções, futuros, contratos a termo e swaps, são mensurados pelo valor justo, 

com seus efeitos reconhecidos no resultado do exercício, conforme os critérios abaixo:
• Opções: Os prêmios pagos ou recebidos são registrados no ativo ou passivo, respectivamente, até o exercício efetivo da opção. No exercício, 

são contabilizados como ajuste ao custo do instrumento. Caso não exercidos, são reconhecidos como receita ou despesa.
• Futuros: Os ajustes diários são registrados em contas de ativo ou passivo e apropriados diariamente como receita ou despesa.
• Contratos a termo: São registrados pelo valor fi nal do contrato, ajustado pela diferença entre esse valor e o preço à vista do instrumento, com 

reconhecimento proporcional de receitas e despesas até a data do balanço.
• Swaps: O diferencial a receber ou a pagar é registrado em contas de ativo ou passivo, respectivamente, e apropriado como receita ou despesa 

até a data do balanço.
Na data do balanço, os instrumentos fi nanceiros derivativos são avaliados a valor justo, com os efeitos reconhecidos conforme sua classifi cação:
• Derivativos não designados como hedge: Os efeitos da valorização ou desvalorização são reconhecidos diretamente no resultado do exercício.
• Derivativos designados como hedge: Classifi cam-se como hedge de risco de mercado ou hedge de fl uxo de caixa, conforme os critérios 

estabelecidos pelo regulador - BACEN.
r. Ativos tangíveis
 Os ativos tangíveis correspondem a bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da entidade ou exercidos com essa fi nalidade, inclusive 

aqueles decorrentes de operações que transfi ram os riscos, benefícios e controle dos bens à companhia.
I. Reconhecimento e mensuração
 Os ativos tangíveis são mensurados pelo custo histórico, deduzido da depreciação acumulada e de eventuais perdas por impairment. O custo inclui 

despesas diretamente atribuíveis à aquisição ou construção do ativo. Para ativos construídos internamente, o custo inclui materiais, mão de obra 
direta, outros custos diretamente atribuíveis à operacionalização do ativo, bem como os custos de remoção e recuperação do local.

 Softwares adquiridos que estejam integrados à funcionalidade de um ativo tangível são registrados como parte do ativo imobilizado. Componentes 
signifi cativos com vidas úteis distintas são contabilizados separadamente.

II. Custos Subsequentes
 Os custos de substituição de partes de um ativo tangível são capitalizados quando é provável que os benefícios econômicos futuros serão 

incorporados ao ativo e o custo possa ser mensurado com confi abilidade. O valor contábil da parte substituída é baixado. Reparos e manutenções 
rotineiras são reconhecidos diretamente no resultado quando incorridos.

III. Depreciação
 A depreciação é reconhecida no resultado pelo método linear, com base na vida útil estimada de cada componente do ativo. O método de depreciação, 

a vida útil e os valores residuais são revisados na data de cada balanço.
s. Ativos intangíveis
 Os ativos intangíveis representam direitos sobre bens incorpóreos destinados à manutenção das atividades da entidade ou exercidos com essa 

fi nalidade. Os ativos com vida útil defi nida são amortizados linearmente ao longo do período estimado de benefício econômico.
i. Licença de Uso de Sistemas - Software
 Conforme o CPC 04 – Ativo Intangível, os gastos com softwares adquiridos ou desenvolvidos são classifi cados em três etapas:

1. Etapa preliminar do projeto – contabilizada como despesa;
2. Etapa de desenvolvimento/implantação – capitalizada;
3. Etapa pós-implementação – contabilizada como despesa.

 Softwares adquiridos são registrados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e de perdas por impairment. O desenvolvimento interno de 
software é reconhecido como ativo quando a entidade demonstra intenção e capacidade de concluir o projeto, mensurar seu custo e gerar benefícios 
econômicos futuros.

 Os custos capitalizados incluem todos os gastos diretamente atribuíveis ao desenvolvimento e são amortizados durante a vida útil estimada. 
Despesas subsequentes são capitalizadas apenas quando aumentam os benefícios econômicos futuros do ativo. Caso contrário, são reconhecidas 
diretamente no resultado. A amortização é reconhecida pelo método linear a partir da data em que o software estiver disponível para uso.

ii. Outros Intangíveis
 Os demais ativos intangíveis com vida útil defi nida, adquiridos pelo Banco, são registrados pelo valor de custo, deduzido das amortizações 

acumuladas e das perdas por impairment. As amortizações são reconhecidas no resultado pelo método linear, durante a vida útil estimada dos ativos, 
conforme previsto no CPC 04 – Ativo Intangível.

t. Outros ativos
 As outras obrigações compreendem os saldos de despesas provisionadas, receitas diferidas decorrentes de adiantamentos recebidos e quaisquer 

outras obrigações que não se caracterizem como passivos fi nanceiros, conforme estabelecido pelo CPC 00.
u. Outras obrigações
 Outras obrigações incluem o saldo de todas as despesas provisionadas e receita diferida de adiantamentos e o valor de quaisquer outras obrigações 

não consideradas como passivo fi nanceiro.
v. Impairment de ativos não-fi nanceiros
 De acordo com o CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos, o teste de impairment de ativos não fi nanceiros é baseado na estimativa do valor 

recuperável, defi nido como o maior valor entre o valor líquido de venda e o valor em uso do ativo ou da unidade geradora de caixa.
 O valor em uso é calculado com base nos fl uxos de caixa futuros esperados da utilização contínua do ativo, descontados a valor presente. A 

Administração revisa anualmente os valores contábeis líquidos dos ativos não fi nanceiros, com o objetivo de identifi car evidências de perda de valor, 
decorrentes de mudanças econômicas, operacionais ou tecnológicas. Quando tais evidências são identifi cadas e o valor contábil excede o valor 
recuperável, é reconhecida uma provisão para perda por impairment, ajustando o valor contábil ao valor recuperável.

w. Depósitos e títulos emitidos
 Os depósitos, títulos emitidos e passivos subordinados representam fontes de fi nanciamento utilizadas pelo Banco. Esses instrumentos são 

inicialmente mensurados pelo valor justo, acrescido dos custos de transação diretamente atribuíveis à sua emissão, e subsequentemente avaliados 
pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de juros, conforme previsto no CPC 48 – Instrumentos Financeiros.

 Nas operações de venda com compromisso de recompra (repo) ou empréstimo de títulos, em que o Banco vende um ativo fi nanceiro e simultaneamente 
fi rma contrato de recompra do mesmo ativo (ou ativo similar) a um preço fi xo ou em data futura, o contrato é contabilizado como depósito, mantendo 
o ativo subjacente reconhecido nas demonstrações fi nanceiras.

x. Provisões
 Uma provisão é reconhecida quando, em decorrência de um evento passado, o Banco possui uma obrigação presente, cuja estimativa pode ser 

realizada de forma confi ável, e seja provável a saída de recursos para sua liquidação, conforme estabelecido pelo CPC 25 – Provisões, Passivos 
Contingentes e Ativos Contingentes.

 Provisões para contratos onerosos são reconhecidas quando os benefícios econômicos esperados são inferiores aos custos necessários para cumprir 
as obrigações contratuais. A mensuração da provisão é feita com base no menor valor entre o custo estimado para rescisão do contrato e o custo 
líquido estimado para sua continuidade. Antes do reconhecimento da provisão, o Banco avalia eventuais perdas por impairment nos ativos 
relacionados ao contrato.

y. Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais
 O reconhecimento, a mensuração e a divulgação de ativos e passivos contingentes, bem como de obrigações legais (fi scais e previdenciárias), são 

efetuados conforme os seguintes critérios, em conformidade com o CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes:
• Ativos contingentes: Não são reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras, exceto quando há evidências concretas que assegurem sua 

realização, e sobre as quais não caibam mais recursos administrativos ou judiciais.
• Passivos contingentes: A probabilidade de perda é avaliada com base na análise individual de cada processo, considerando a opinião dos 

assessores jurídicos. São provisionadas as ações cuja perda é considerada provável. As provisões podem ser ajustadas futuramente, conforme 
o andamento dos processos e novas informações disponíveis.

• Obrigações legais (fi scais e previdenciárias): Referem-se a processos administrativos ou judiciais relacionados a tributos e contribuições, 
cuja legalidade ou constitucionalidade é objeto de contestação. São provisionadas quando a avaliação indica probabilidade de desembolso 
fi nanceiro, sendo atualizadas conforme a legislação vigente.

z. Garantias fi nanceiras
 Garantias fi nanceiras são contratos pelos quais uma entidade se compromete a realizar pagamentos em nome de terceiros, caso estes não cumpram 

suas obrigações. Esses contratos podem assumir diversas formas jurídicas, como garantias, créditos documentários irrevogáveis emitidos ou 
confi rmados pela entidade, entre outros. O Banco reconhece inicialmente as garantias fi nanceiras prestadas no passivo do balanço patrimonial 
consolidado pelo valor justo, geralmente correspondente ao valor presente das taxas, comissões e juros a receber ao longo do prazo contratual. As 
garantias fi nanceiras são revisadas periodicamente para avaliação do risco de crédito a que estão expostas. Caso necessário, são constituídas 
provisões, aplicando-se critérios similares aos utilizados para mensuração de perdas por não recuperação de empréstimos e adiantamentos 
mensurados ao custo amortizado. As provisões para essas operações são reconhecidas sob a rubrica Provisões para passivos contingentes, 
compromissos e outras provisões, no balanço patrimonial consolidado, conforme previsto no CPC 48 – Instrumentos Financeiros.

aa. Lucro por ação
 O Banco apresenta informações sobre o lucro por ação básico e diluído para suas ações ordinárias e preferenciais segregadas por classe. O lucro por 

ação básico é calculado dividindo-se o lucro ou prejuízo atribuível aos portadores de ações ordinárias e preferenciais do Banco pela média ponderada 
do número de ações ordinárias e preferenciais em circulação durante o exercício. O lucro por ação ordinárias e preferenciais diluído é determinado 
ajustando-se o lucro ou prejuízo atribuível aos portadores de ações ordinárias e preferenciais e a média ponderada do número de ações ordinárias e 

preferenciais em circulação para os efeitos de todas as ações ordinárias e preferenciais com potencial diluição.
bb. Demonstração consolidada dos fl uxos de caixa
 Os termos a seguir são usados na demonstração consolidada dos fl uxos de caixa com os seguintes signifi cados:
 Fluxos de caixa: fl uxos de entrada e saída de caixa e equivalentes de caixa.
 Caixa e equivalentes de caixa: são representados por disponibilidades em moeda nacional, moeda estrangeira, aplicações interfi nanceiras de 

liquidez e depósitos a prazo, cujo vencimento das operações na data da efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam risco 
insignifi cante de mudança de valor justo, que são utilizados pelo Banco para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo.

 Atividades operacionais: as principais atividades geradoras de receita de instituições fi nanceiras e outras atividades que não são atividades de 
fi nanciamento ou de investimento.

 Atividades de investimento: a aquisição e a venda de realizável a longo prazo e ativos tangíveis.
 Atividades de fi nanciamento: atividades que resultam em mudanças no montante e na composição do patrimônio líquido e do passivo que não 

são atividades operacionais.
 O Sofi sa utiliza o método indireto segundo o qual o lucro ou prejuízo é ajustado pelos itens que não refl etem caixa ou equivalentes de caixa.

3. Estimativas contábeis
 As demonstrações fi nanceiras incluem estimativas e premissas que envolvem julgamento, que afetam os montantes de ativos e passivos, fi nanceiros ou 

não, receitas e despesas e outras transações, como: perdas esperadas associadas ao risco de crédito, estimativa do valor justo de certos instrumentos 
fi nanceiros, perda ao valor recuperável de ativos não fi nanceiros, provisões necessárias para absorver eventuais riscos decorrentes de ações cíveis, 
trabalhistas ou tributárias, as taxas de depreciação dos itens do ativo imobilizado e amortizações de intangíveis e estimativa dos créditos tributários 
ativados. Os valores de eventual liquidação destes ativos e passivos, podem vir a ser diferentes dos valores apresentados com base nessas estimativas.

 As estimativas utilizadas pela administração na elaboração das demonstrações fi nanceiras foram baseadas nas práticas contábeis adotadas no Brasil, 
conforme os Pronunciamentos Técnicos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas expedidas pelo Banco Central do Brasil (BCB), 
especialmente aquelas previstas na Resolução CMN nº 4.818/2020 e na Resolução CMN nº 4.966/2021, no que se refere à mensuração e reconhecimento 
de instrumentos fi nanceiros.

 As estimativas aplicadas na data de transição para o novo modelo contábil foram consistentes com aquelas utilizadas anteriormente, conforme os critérios 
defi nidos pelas normas contábeis brasileiras. Informações obtidas após a data de transição que poderiam impactar estimativas previamente realizadas 
foram tratadas como eventos subsequentes, conforme previsto no CPC 24 – Evento Subsequente, sendo avaliadas quanto à necessidade de ajuste ou 
divulgação nas demonstrações fi nanceiras. Dessa forma, o Banco Sofi sa S.A. concluiu que não houve necessidade de alteração nas estimativas contábeis 
previamente adotadas, uma vez que não foram identifi cadas informações posteriores à data de transição que exigissem ajustes nos valores reconhecidos.

4. Caixa e Equivalentes de Caixa
  31/12/2025
Disponibilidades Banco Consolidado
Caixa e Equivalentes de Caixa 241.387 243.621
 Disponibilidades em moeda nacional 760 2.993
 Disponibilidades em moeda estrangeira 240.627 240.627
Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez ao Custo Amortizado 65.692 98.576
 Aplicações no mercado aberto - 32.874
 Aplicações em depósitos interfi nanceiros 65.692 65.703
Total 307.079 342.197

5. Títulos e Valores Mobiliários
 31/12/2025
  Banco Consolidado
  Valor Curva Valor Justo Valor Curva Valor Justo
Ativos Financeiros ao Custo Amortizado
 Títulos públicos 2.132.337 2.113.685 2.169.773 2.151.121
 Eurobonds 229.724 229.724 229.724 229.724
 Debêntures (a) 786 786 786 786
Total 2.362.847 2.344.194 2.403.298 2.381.631
Ativos Financeiros ao Valor Justo por Meio do 
 Outros Resultados Abrangentes
 Títulos públicos - 5.070.806 - 5.081.725
 Certifi cado Recebíveis do Agronegócio - 13.337 - 13.337
Total - 5.084.143 - 5.095.062
Ativos Financeiros ao Valor Justo por Meio do Resultado
 Títulos públicos - 181.670 - 181.670
 Cotas de Fundos - 563.238 - 158.566
 Ações - 523.606 - 523.606
 Instrumentos fi nanceiros derivativos - 36.847 - 36.847
Total - 1.305.361 - 900.689
(a) Compõe saldo da nota 8 para demonstração da provisão para perda esperada.

a. Derivativos
O Banco realiza operações com instrumentos fi nanceiros derivativos visando à proteção das variações de preços de mercado e diluição de riscos de 
moedas e de taxas de juros de seus ativos e passivos e fl uxos de caixa contratados por prazos, taxas e montantes compatíveis.
Derivativos são usados como ferramenta de gerenciamento de risco com o objetivo de cobertura das posições das carteiras de não-negociação 
(Banking Book) e de negociação (Trading Book). Adicionalmente, derivativos de alta liquidez transacionados em bolsa são usados, dentro de limites 
estreitos e periodicamente revistos, com o objetivo de gerenciar exposições na carteira de negociação.
Visando administrar os riscos decorrentes, foram determinados limites internos para exposição global e por carteiras. Estes limites são acompanhados 
diariamente. Considerando a eventual possibilidade de existência de limites excedidos em decorrência de situações não previstas, a Administração 
defi niu políticas internas que implicam na imediata defi nição das condições de realinhamento. Esses riscos são monitorados por área independente 
das áreas operacionais e são diariamente reportados à alta Administração.
O gerenciamento de risco de mercado utiliza-se do Value at Risk (VaR), como medida de perda potencial das carteiras do Banco. Para os cálculos, 
utiliza-se o modelo paramétrico para o horizonte de 20 dias e intervalo de confi ança de 99%, conforme divulgado na Nota Explicativa nº 30.
Os contratos de operações de swap são registrados na B3 S.A. Brasil Bolsa Balcão e envolvem taxas pré-fi xadas, DI, IGPM, Libor, e variação cambial. 
Os contratos futuros e de opções e termo são registrados na B3 S.A. Brasil Bolsa Balcão e envolvem variação cambial, DI e índice BOVESPA.
A determinação dos valores de mercado de tais instrumentos fi nanceiros derivativos é baseada nas cotações divulgadas em bolsa e, em alguns casos, 
quando da inexistência de liquidez ou mesmo de cotações, são utilizadas estimativas de valor presente e outras técnicas de precifi cação.
Foram adotadas as seguintes bases para determinação dos preços de mercado:
• Opções e Futuros: cotações em Bolsas;
• Termos: o valor futuro da operação descontado a valor presente, conforme taxas obtidas na B3 S.A. Brasil Bolsa Balcão ou bolsas de referência; e
• Swaps: o fl uxo de caixa de cada uma de suas partes foi descontado a valor presente, conforme as correspondentes curvas de juros, obtidas 

com base nas taxas de juros da B3 S.A. Brasil Bolsa Balcão.
 O Sofi sa não realizou operações com derivativos exóticos ou qualquer outro tipo de derivativo alavancado.
 Os valores nominais são registrados em contas de compensação e os correspondentes valores das contas patrimoniais são resumidos como segue:
b. TVM I Derivativos
 Os saldos dispostos na nota 5.b. de derivativos, correspondem aos saldos do Banco e Consolidado.

 31/12/2025
 Valor Nominal Ativos (Passivos)
Contratos Futuros / NDF / Swap
Compromissos de Compra 2.011.336 36.847
 Futuro - Dólar 467.704 -
 Futuro - DI 588.447 -
 Futuro - DDI 154.370 -
 Futuro - DAP 29.055 -
 Swap 734.519 36.749
NDF - Dólar/Euro 37.241 98
Compromissos de venda 3.025.108 (97.804)
 Futuro - Dólar 65.006 -
 Futuro - DI 1.545.235 -
 Futuro - DDI 654.711 -
 Futuro - DAP 87.845 -
 Futuro - WDO 312.643 -
 Swap 327.986 (97.609)
 NDF - Dólar 31.682 (195)
Hedge Accounting - Recursos Captados no Exterior
O objetivo do hedge do Banco Sofi sa foi compensar possíveis riscos decorrentes da exposição às variações no fl uxo de caixa futuro estimado, 
provenientes dos recursos captados no exterior. Para proteger os fl uxos de caixa futuros das captações no exterior contra a exposição à variação 
cambial e taxa de juros Libor/SOFR, o Banco Sofi sa negociou contratos de Swap durante o exercício de 2025. Em 15 de maio os recursos captados no 
exterior (objeto de hedge) e os derivativos (instrumentos de hedge) foram liquidados no vencimento das operações. Os demais recursos captados no 
exterior não são objeto de hedge.
Hedge Accounting - Carteira de Direitos Creditórios do FIDC CONSIGNADO
O objetivo do hedge do Banco Sofi sa é compensar possíveis riscos decorrentes da exposição à Taxa de juros CDI, protegendo o spread das operações 
de Direitos Creditórios da carteira do FIDC CONSIGNADO. Para proteção do spread das operações, o Banco Sofi sa negociou contratos futuros de DI 
durante o exercício de 2025, sendo o valor nominal das operações de Futuros de DI de R$ 342.382. Esses instrumentos geraram ajuste a valor de 
mercado devedor registrado no patrimônio líquido de R$ 10.951, líquido dos efeitos tributários.
Hedge Accounting - Operações do Programa Emergencial de Acesso Crédito (PEAC) - Pré-fi xadas
O objetivo do hedge do Banco Sofi sa é evitar a volatilidade no resultado oriunda dos derivativos executados para neutralizar o risco pré-fi xado das 
operações do Programa Emergencial de Acesso Crédito (PEAC) do Banco Sofi sa S.A. Para proteção das Operações de PEAC com taxas pré-fi xadas, o 
Banco Sofi sa negociou contratos futuros de DI durante o exercício de 2025, sendo o valor nominal das operações de Futuros de DI de R$1.401.373. 
Esses instrumentos geraram ajuste a valor de mercado devedor registrado no patrimônio líquido de R$12.161, líquido dos efeitos tributários.
Os instrumentos fi nanceiros derivativos por vencimento, em 31 de dezembro de 2025 têm a seguinte composição:
 Até 30 De 31 a 90 De 91 a 180 De 181 a 360 De 1 a 3 Acima de
Compensação Dias Dias Dias Dias anos 3 anos Total
Contratos de Futuros (442.495) (236.868) 141.610 (132.730) (506.219) (249.162) (1.425.864)
Contratos de “Swap” 27.866 2.160 36.029 7.490 163.882 169.106 406.533
Contratos de Termo - NDF (11.511) (11.401) 36.374 (2.439) (5.464) - 5.559
Total (426.140) (246.109) 214.013 (127.679) (347.801) (80.056) (1.013.772)
 Até 30 De 31 a 90 De 91 a 180 De 181 a 360 De 1 a 3 Acima de
Posição Ativa Dias Dias Dias Dias anos 3 anos Total
Contratos de “Swap” 305 79 19.345 200 8.820 8.000 36.749
Contratos de Termo - NDF - - 98 - - - 98
Total 305 79 19.443 200 8.820 8.000 36.847
 Até 30 De 31 a 90 De 91 a 180 De 181 a 360 De 1 a 3 Acima de
Posição Passiva Dias Dias Dias Dias anos 3 anos Total
Contratos de “Swap” 135 - 96.746 - 430 298 97.609
Contratos de Termo - NDF - - 195 - - - 195
Total 135 - 96.941 - 430 298 97.804

continua...
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA RESULTADO - 31 DE DEZEMBRO DE 2025
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - 31 DE DEZEMBRO DE 2025
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
31 DE DEZEMBRO DE 2025

 Capital Reservas de Lucros Outros resultados Lucros
 social Legal Estatutária abrangentes acumulados Total
Saldos em 30 de junho de 2025 17.500 3.204 8.977 12 838 30.531
 Resultado líquido - - - - 1.172 1.172
 Outros resultados abrangentes - - - - - -
 Destinações - - - 6 - 6
  Constituição de reserva legal - 100 - - (100) -
  Constituição de reserva estatutária - - 1.910 - (1.910) -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 17.500 3.304 10.887 18 - 31.709
Saldos em 31 de dezembro de 2024 17.500 3.205 8.975 5 - 29.685
Efeitos adoção inicial Resolução CMN 4.966_21 - - - -   -
Saldos em 1 de janeiro de 2025 17.500 3.205 8.975 5 - 29.685
 Resultado líquido - - - - 2.011 2.011
 Outros resultados abrangentes - - - 13 - 13
 Destinações
  Constituição de reserva legal - 99 - - (99) -
  Constituição de reserva estatutária - - 1.912 - (1.912) -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 17.500 3.304 10.887 18 - 31.709

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Nota 2° Semestre Exercício
Receitas da Intermediação Financeira  1.428 2.620
 Rendas de aplicações fi nanceiras  667 1.231

 Resultado de operações com títulos e valores mobiliários   761 1.389

Resultado Bruto da Intermediação Financeira   1.428 2.620
Outras Receitas (Despesas) Operacionais   41 (82)
 Outras despesas administrativas 15 (39) (126)

 Despesas tributárias 16 (597) (1.097)

 Outras receitas operacionais 17 677 1.141

Resultado Operacional   1.469 2.538
Resultado Antes dos Impostos
 Sobre o Lucro e Participações   1.469 2.538
Lucro antes do Imposto de Renda
 e Contribuição Social   1.469 2.538
Despesas de Imposto de Renda e
 de Contribuição Social 10 (297) (527)
 Imposto de renda e contribuição social correntes  (443) (735)

 Ativo fi scal diferido  146 208

Lucro Líquido   1.172 2.011
Resultado Líquido por Ação Básico e Diluído (a) - R$   0,07 0,11

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Nota 2° Semestre Exercício
Resultado Líquido Ajustado   2.631 4.609
 Resultado líquido  1.172 2.011
 Imposto de renda e contribuição social  297 527
 Provisões para riscos fi scais  526 971
 Atualização dos Depósitos Judiciais  636 1.110
Variação de Ativos e Obrigações   (8.904) (4.574)
 (Aumento) Redução em aplicações
  interfi nanceiras de liquidez  (6.663) (417)
 (Aumento) Redução em títulos e valores mobiliários  (763) (1.396)
 (Aumento) Redução em outros
  créditos e outros valores e bens  (1.472) (2.361)
 Aumento (Redução) em outras obrigações  (6) (400)
Caixa Líquido Proveniente (Aplicado)
 de Atividades Operacionais -   (6.273) 35
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa   (6.273) 35
 Caixa e equivalentes de caixa inicial  6.327 19
 Caixa e equivalentes de caixa fi nal  54 54
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 4 (6.273) 35

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de Reais, exceto quando indicado).

1 | Contexto operacional: A Sofi sa S.A. Crédito, Financiamento e Investimento (“CFI” ou “Instituição”), 
CNPJ nº 08.257.293/0001-07, com sede na Alameda Santos, 1.496 - São Paulo/SP, foi constituída em 28 
de março de 2006, autorizada a operar pelo Banco Central do Brasil (BACEN) a partir de 27 de junho de 
2006 e tem como atividade principal a prática de operações ativas, passivas e acessórias inerentes à es-
pécie, sendo controlada pelo Banco Sofi sa S.A.
Os benefícios dos serviços prestados entre as instituições do grupo e os custos da estrutura operacional 
e administrativa são absorvidos, segundo a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem atribuídos em 
conjunto ou individualmente.
2 | Elaboração e apresentação das demonstrações fi nanceiras: As demonstrações fi nanceiras fo-
ram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as 
quais levam em consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, além das nor-
mas do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). A elaboração destas 
demonstrações fi nanceiras observa o disposto na Resolução BCB Nº 2 emitida em 12 de agosto de 2020, 
passando a apresentar o balanço patrimonial de forma resumida e a segregação entre circulante e não 
circulante em nota explicativa. Desde 2008, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC emitiu pro-
nunciamentos relacionados ao processo de convergência contábil internacional, porém, nem todos fo-
ram homologados pelo BACEN. Desta forma, a CFI, na elaboração das suas demonstrações fi nanceiras, 
adotou os seguintes pronunciamentos: CPC 00 (R2) - Pronunciamento Conceitual Básico - Resolução 
CMN nº 4.924/21; CPC 01 (R1) - Redução ao valor recuperável de ativos - Resolução CMN nº 4.924/21; 
CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações contábeis - Re-
solução CMN nº 4.524/16; CPC 03 (R2) - Demonstrações dos fl uxos de caixa - Resolução CMN nº 
4.818/20; CPC 04 (R1) - Ativo Intangível - Resolução CMN nº 4.534/16; CPC 05 (R1) - Divulgação sobre 
partes relacionadas - Resolução CMN nº 4.818/20; CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações - Reso-
lução CMN nº 3.989/11; CPC 23 - Políticas contábeis, mudança de estimativa e retifi cação de erro - Re-
solução CMN nº 4.924/21; CPC 24 - Evento subsequente - Resolução CMN nº 4.818/20; CPC 25 - Provi-
sões, passivos e ativos contingentes - Resolução CMN nº 3.823/09; CPC 27 - Ativo Imobilizado - Resolu-
ção CMN nº 4.535/16; CPC 33 (R1) - Benefícios a empregados - Resolução CMN nº 4.877/20; CPC 41 - 
Resultado por Ação - Resolução CMN nº 4.818/20; e CPC 46 - Mensuração do Valor Justo – Resolução 
CMN nº 4.924/21. Os valores comparativos relativos aos períodos anteriores não foram apresentados 
nestas demonstrações fi nanceiras, considerando a dispensa facultativa de apresentação prevista no ar-
tigo 102 da Resolução BCB nº 352/23, a qual foi adotada por opção da entidade. As demonstrações fi -
nanceiras foram aprovadas pela diretoria em 18 de março de 2026.
3 | Descrição das principais práticas contábeis - a | Apuração do resultado: Os rendimentos au-
feridos e as despesas incorridas são reconhecidos no resultado pelo regime de competência. Os rendi-
mentos e as despesas de natureza fi nanceira são apropriados “pro-rata” dia. Em conformidade com o re-
gime de competência, as receitas e as despesas são reconhecidas na apuração do resultado do período a 
que pertencem e, quando se correlacionam, de forma simultânea, independentemente de recebimento ou 
pagamento. As operações formalizadas com encargos fi nanceiros pós-fi xados são atualizadas pelo crité-
rio “pro-rata” dia, com base na variação dos respectivos indexadores pactuados, e as operações com en-
cargos fi nanceiros pré-fi xados estão registradas pelo valor de resgate, retifi cado por conta de rendas a 
apropriar ou despesas a apropriar correspondentes ao período futuro. As operações indexadas a moedas 
estrangeiras são atualizadas até a data do balanço pelo critério de taxas correntes. b | Mensuração e 
apresentação dos instrumentos fi nanceiros: A Resolução CMN nº 4.966/21, que trata da convergên-
cia para a norma internacional do IFRS 9, entrou em vigor em 1º de janeiro de 2025. O controlador, Banco 
Sofi sa S.A aprovou o plano de implementação em 31 de dezembro de 2022, seguindo as disposições tra-
zidas por essa Resolução, referentes aos conceitos e critérios contábeis aplicáveis aos instrumentos fi -
nanceiros. O plano que foi defi nido, foi implantado com sucesso a partir da respectiva data-base, atenden-
do as alterações determinadas e os respectivos prazos com os Reguladores. Com vigência desde 1º de ja-
neiro de 2025, a Resolução CMN n° 4.966/21, a Resolução BCB n° 352/23 e normas complementares, es-
tabelecem novos critérios aplicáveis a instrumentos fi nanceiros, ativos e passivos, incluindo a designação 
e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge) a serem adotados pelas institui-
ções fi nanceiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, dentre os 
quais destacam-se: (i) classifi cação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos fi nanceiros; (ii) 
reconhecimento de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; (iii) atualização dos 
instrumentos fi nanceiros por meio da taxa efetiva; e (iv) interrupção do reconhecimento de juros para ins-
trumentos fi nanceiros ativos em atraso acima de 90 dias. I - Classifi cação de Instrumentos Financei-
ros: O critério de classifi cação dos ativos fi nanceiros dependerá, tanto do modelo de negócio adotado 
pela Administração para a sua gestão, como das características dos fl uxos de caixa contratuais, visando 
identifi car especifi camente se este atende ao critério de “Somente Pagamento de Principal e Juros” 
(SPPJ). Com base no supracitado, os ativos fi nanceiros serão classifi cados conforme as seguintes catego-
rias: Custo Amortizado (“CA”): utilizada quando os ativos fi nanceiros são administrados para obter fl u-
xos de caixa contratuais, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros. Valor Justo por Meio 
de Outros Resultados Abrangentes (“VJORA”): utilizada quando os ativos fi nanceiros são mantidos 
tanto para obter fl uxos de caixa contratuais, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros, 
quanto para a venda. Valor Justo por Meio do Resultado (“VJR”): utilizada quando a intenção for de 
negociar frequentemente os ativos com o objetivo de obter resultados. Com relação aos passivos fi nan-
ceiros, a classifi cação continua essencialmente sem alterações relevantes em relação à norma atual, por-
tanto, sendo classifi cados como custo amortizado ou valor justo no resultado. II - Baixa de Ativo Finan-
ceiro: Conforme requerido pela Resolução CMN nº 4.966/21, um ativo fi nanceiro deve ser baixado nos se-
guintes�cenários:�•�Os�direitos�contratuais�ao�fl�uxo�de�caixa�do�ativo�fi�nanceiro�expirarem;�ou�•�O�ativo�fi�-
nanceiro for transferido e a transferência se qualifi car para a baixa. Não houve impacto da adoção inicial 
da Resolução CMN nº 4.966/21 nas demonstrações fi nanceiras da Instituição, em 01 de janeiro de 2025.
c. Outros ativos e passivos circulante, realizável e exigível a longo prazo: São demonstrados pe-
los valores de custo ou liquidação, respectivamente, e contemplam as variações monetárias e cambiais, 
bem como os rendimentos e encargos auferidos ou incorridos até a data do balanço, reconhecidos em 
base “pro-rata” dia. d. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido: A provisão 
para imposto de renda é constituída considerando a alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescida 
de 10% sobre o lucro anual excedente a R$ 240. A provisão para contribuição social sobre o lucro líquido 
(CSLL), foi calculada considerando a alíquota de 15%. O imposto de renda e a contribuição social diferi-
dos (ativo) são calculados sobre prejuízo fi scal, base negativa e diferenças temporárias geradas até 31 de 
dezembro de 2025 considerando as alíquotas de 25% IRPJ e 15% CSLL. A Companhia avaliou os efeitos 
da Lei Complementar nº 224/2025, que alterou a alíquota da CSLL aplicável às Sociedades de Crédito, Fi-
nanciamento e Investimento. Os impactos decorrentes da majoração da alíquota foram considerados nas 
estimativas contábeis e não afetam a continuidade operacional da instituição. Os créditos tributários são 
baseados nas expectativas atuais de realização, estudos técnicos e análises da Administração em aten-

dimento a Resolução CMN nº 4.842/20. As obrigações fi scais diferidas são calculadas sobre as diferen-
ças temporárias. e. Estimativas contábeis: Na preparação das demonstrações fi nanceiras são adotadas 
premissas para o reconhecimento das estimativas para registro de certos ativos, passivos e outras opera-
ções como provisões para riscos e crédito tributário. Os resultados a serem apurados quando da concreti-
zação dos fatos que resultaram no reconhecimento destas estimativas, poderão ser diferentes dos valo-
res reconhecidos nas presentes demonstrações. f. Ativos e passivos contingentes e obrigações le-
gais: As práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de ativos e passivos contingentes es-
tão consubstanciadas nas disposições da Resolução CMN nº 3.823/09 e Instrução Normativa BCB n° 
319/22,�sendo�observadas�as�seguintes�regras:�•�Ativos�contingentes�são�reconhecidos�somente�quando�
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com 
êxitos�prováveis�são�apenas�divulgados�em�nota�explicativa;�•�Passivos�contingentes�são�provisionados�
quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com su-
fi ciente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são divulgados, e aque-
les�com�estimativas�de�perdas�remotas�não�são�provisionados�e�ou�divulgados;�•�As�obrigações�legais�
são registradas como exigíveis, de acordo com a avaliação sobre as probabilidades de êxito. Está repre-
sentada por processos judiciais, cujo objeto é a sua legalidade ou constitucionalidade. g. Resultados re-
correntes e não recorrentes: Com a emissão da Resolução BCB n° 02 de 12 de agosto de 2020, o Ban-
co Central do Brasil determinou a divulgação de resultados recorrentes e não recorrentes. A Resolução, 
em seu artigo 34 §4°, defi ne resultado não recorrente como aquele que: I – não esteja relacionado ou es-
teja relacionado incidentalmente com as atividades típicas da instituição; II – não esteja previsto para 
ocorrer com frequência nos exercícios futuros. h. Lucro líquido por ação: O lucro líquido por ação é cal-
culado em reais com base na quantidade de ações na data dos balanços. i. Demonstração do fl uxo de 
caixa: Para fi ns das Demonstrações dos Fluxos de Caixa, a CFI utiliza o método indireto. Conforme dis-
posto na Resolução - CMN nº 4.818/20, caixa e equivalentes de caixa correspondem aos saldos de dispo-
nibilidades.
4 | Caixa e equivalente de caixa
 31/12/2025
Disponibilidades
 Disponibilidades 54
5 | Aplicações interfi nanceiras de liquidez: São registradas pelo valor de aplicação ou aquisição, 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
  31/12/2025
Aplicações Interfi nanceiras 9.468
 Curto prazo 2.703
 Longo prazo 6.765
Total 9.468
Composto por R$ 2.703 com vencimento em 06/2026 e R$ 6.765 com vencimento em 07/2028 Indexador 
utilizado é 100% CDI em 31 de dezembro de 2025
6 | Títulos e valores mobiliários: Conforme estabelecido pela Resolução nº 4.966/21 do BACEN, os tí-
tulos e valores mobiliários são avaliados e classifi cados da seguinte forma: Custo Amortizado (“CA”): 
utilizada quando os ativos fi nanceiros são administrados para obter fl uxos de caixa contratuais, constituí-
dos apenas por pagamentos de principal e juros. Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abran-
gentes (“VJORA”): utilizada quando os ativos fi nanceiros são mantidos tanto para obter fl uxos de caixa 
contratuais, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros, quanto para a venda. Valor Justo 
por Meio do Resultado (“VJR”): utilizada quando a intenção for de negociar frequentemente os ativos 
com o objetivo de obter resultados. São demonstrados pelos valores de custo ou liquidação, respectiva-
mente, e contemplam as variações monetárias e cambiais, bem como os rendimentos e encargos auferi-
dos ou incorridos até a data do balanço, reconhecidos em base “pro-rata” dia.
    31/12/2025
   Valor Curva Valor Mercado
Mensurados ao Valor Justo por meio do Resultado     
 Letras fi nanceiras do tesouro - LFT 10.890 10.919
Total 10.890 10.919
O saldo em títulos e valores mobiliários em 31 de dezembro de 2025 é de longo prazo com vencimento em 
09/2029
7 | Outros créditos
    31/12/2025
  Curto Prazo Longo Prazo Total
Outros Créditos      
 Créditos tributários (a) - 6.769 6.769
 Devedores por depósitos em garantias - 21.479 21.479
 Imposto de renda a compensar/ recuperar - 124 124
 Diversos 480 - 480
Total 480 28.372 28.852
a) Os créditos tributários de imposto de renda e da contribuição social foram calculados sobre adições 
temporárias provenientes da provisão para passivos contingentes, prejuízos fi scais e base negativa de 
contribuição social. Em atendimento ao requerido pelas Resoluções nº 3.355, de 31 de março de 2006 e nº 
3.059, de 20 de dezembro de 2002, do CMN, o incremento, reversão ou a manutenção dos créditos tribu-
tários são avaliados periodicamente, tendo como parâmetro a apuração de lucro tributável para fi ns de 
imposto de renda e contribuição social em montante que justifi que os valores registrados.
7. a | Créditos Tributários
  31/12/2025
  Realização Consti-
 31/12/2024 Reversão tuição Total
Prejuízos Fiscais 90 (90) - -
Base Negativa de CSLL 68 (68) - -
Diferenças Temporárias         
 Provisão para riscos
  tributários e trabalhistas 6.385 - 388 6.773
 Outras 5 (16) 18 7
 Ajuste a Mercado de Títulos
  Disponíveis para Venda (3) - (8) (11)
Total das Diferenças Temporárias 6.387 (16) 398 6.769
Total do Crédito Tributário de
 Imposto de Renda e Contribuição Social 6.545 (174) 398 6.769

7. b | Expectativa de Realização dos Créditos Tributários 31/12/2025
 Diferenças Temporárias
 Prejuízo  Base Imposto Contribuição  Valor
 Fiscal Negativa CSLL Renda Social Total Presente*
Ano
2027 - - 4.231 2.538 6.769 5.283 
Total - - 4.231 2.538 6.769 5.283 
* Para o ajuste a valor presente foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros.
8 | Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido: A provisão para imposto de ren-
da é constituída considerando a alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescida de 10% sobre o lucro 
anual excedente a R$ 240. A provisão para contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL), foi calculada 
considerando a alíquota de 15%. O imposto de renda e a contribuição social diferidos (ativo) são calcula-
dos sobre prejuízo fi scal, base negativa e diferenças temporárias geradas até 31 de dezembro de 2025 
considerando as alíquotas de 25% IRPJ e 15% CSLL. Os créditos tributários são baseados nas expectati-
vas atuais de realização, estudos técnicos e análises da Administração em atendimento as Resolução 
CMN nº 4.842/20. As obrigações fi scais diferidas são calculadas sobre as diferenças temporárias.
   31/12/2025
  Curto Prazo Longo Prazo Total
Obrigações Fiscais       
 Provisão para imposto e contribuição sobre e lucro 759 - 759
 Imposto e contribuições a recolher 12 - 12
Total 771 - 771
9 | Estimativas contábeis: Na preparação das demonstrações fi nanceiras são adotadas premissas para 
o reconhecimento das estimativas para registro de certos ativos, passivos e outras operações como pro-
visões para riscos e crédito tributário. Os resultados a serem apurados quando da concretização dos fatos 
que resultaram no reconhecimento destas estimativas, poderão ser diferentes dos valores reconhecidos 
nas presentes demonstrações. a | Ativos e passivos contingentes e obrigações legais: As práticas 
contábeis para registro, mensuração e divulgação de ativos e passivos contingentes estão consubstancia-
das nas disposições da Resolução CMN nº 3.823/09 e Instrução Normativa BCB n° 319/22, sendo obser-
vadas�as�seguintes�regras:�•�Ativos�contingentes�são�reconhecidos�somente�quando�há�garantias�reais�
ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são 
apenas�divulgados�em�nota�explicativa;�•�Passivos�contingentes�são�provisionados�quando�as�perdas�fo-
rem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança. 
Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são divulgados, e aqueles com estimativas 
de�perdas�remotas�não�são�provisionados�e�ou�divulgados;�•�As�obrigações�legais�são�registradas�como�
exigíveis, de acordo com a avaliação sobre as probabilidades de êxito. Está representada por processos 
judiciais, cujo objeto é a sua legalidade ou constitucionalidade.
b | Provisão para riscos tributários     31/12/2025
  Curto Prazo Longo Prazo Total
Provisão para Riscos Tributários       
 Provisão para riscos tributários - 16.933 16.933
Total - 16.933 16.933
A provisão para riscos tributários constituída refere-se à discussão judicial acerca do conceito de 
faturamento nos moldes da Lei nº 9.718/1998, aplicável às contribuições sociais PIS/COFINS, no 
montante atualizado de R$ 16.933. Por tratar-se de obrigação legal os saldos estão integralmente 
registrados. Os valores objeto desta discussão foram integralmente depositados (Nota 7). Em 31 de 
dezembro de 2025, a CFI também possui discussões tributárias com expectativas possíveis de perda no 
montante de R$ 259. Ademais, a CFI não possui discussões de naturezas cíveis com expectativas 
prováveis e/ou possíveis de perda para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025.
c | Movimentação do Passivo (Riscos tributários)   31/12/2025
  Saldo Inicial Atualização Saldo Inicial
  31/12/2024 da Provisão 31/12/2025
Passivo para Riscos
 Tributários 15.962 971 16.933
Total - - 16.933
10 | Imposto de Renda e Contribuição Social
  31/12/2025
Resultado Antes da Tributação Sobre o Lucro 2.538
Lucro Ajustado Antes da Tributação 2.538
Alíquota Vigente 40%
 Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL de acordo com a alíquota vigente (1.015)
Adições (Exclusões) Permanentes 488
 Outros ajustes 488
Imposto de Renda e Contribuição Social do Exercício (527)
Total (527)
11 | Lucro Líquido por ação: O lucro líquido por ação é calculado em reais com base na quantidade de 
ações na data dos balanços. O número de ações permaneceu inalterado no período, totalizando 
17.500.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, consideradas para fi ns de cálculo. 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - 31 DE DEZEMBRO DE 2025
(Em milhares de Reais)

BALANÇO PATRIMONIAL - 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Em milhares de Reais)
PASSIVO NOTA 31/12/2025
Outras Obrigações   17.722
 Fiscais e previdenciárias 8 771
 Provisão para riscos tributários 9 16.933
 Diversas  18
Patrimônio Líquido 13 31.709
 Capital de domiciliados no país  17.500
 Reservas de lucros  14.191
 Outros resultados abrangentes  18

Total do Passivo e Patrimônio Líquido   49.431

ATIVO Nota 31/12/2025
Disponibilidades   54
 Caixa e equivalentes de caixa 4 54
Ativos Financeiros   20.387
Mensurados ao Custo Amortizado   9.468
Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez  9.468
 Aplicações em depósitos interfi nanceiros 5 9.468
Mensurados ao Valor Justo   10.919
 Por Meio do Resultado   10.919
  Títulos e valores mobiliários 6 10.919
Outros Créditos 7 28.852
 Crédito Tributário  6.769
 Imposto de renda a recuperar  124
 Depósitos judiciais  21.479
 Diversos  480
Outros Valores e Bens   138
Despesas antecipadas  138
Total do Ativo   49.431

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

 2° Semestre Exercício
Resultado Abrangente    
 Resultado líquido 1.172 2.011

 Outros resultados abrangentes 10 22

 Efeito tributário (4) (9)

Total 1.178 2.024
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Continua...

A Sofi sa CFI é uma Instituição Financeira, controlada pelo Banco Sofi sa e tem como objetivo principal a 

realização de fi nanciamento para a aquisição de bens e serviços.

A Sofi sa CFI atingiu em 31 de dezembro de 2025 um lucro líquido de R$ 2.011 mil com Resultado da 

Intermediação Financeira de R$ 2.620 mil.

Em sua posição patrimonial totalizou Ativos de R$ 49.431 mil; Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez: R$ 

9.468 mil; Títulos e Valores Mobiliários: R$ 10.919 mil; e Outros Ativos de R$ 28.990 mil; Passivos de 

R$ 17.722 mil; Provisão para Riscos Tributários: R$ 16.933 mil, Outros Passivos: R$ 789 mil e Patrimônio 

Líquido de R$ 31.709 mil.

Como parte integrante do Conglomerado Financeiro Sofi sa, as atividades sociais estão descritas no 

Relatório de Administração do Controlador Banco Sofi sa.

Apresentamos as Demonstrações Financeiras referentes ao semestre e exercício fi ndos em 31 de 

dezembro de 2025, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes.

São Paulo, 18 de março de 2026.

A Administração.

Η〈 65 ανοσ, νοσσα mισσο
 φαζερ ϖοχ προσπεραρ.

Dεmονστρα⌡εσ Φινανχειρασ. Σοφισα Σ.Α. Χρδιτο, 
Φινανχιαmεντο ε Ινϖεστιmεντο. ΧΝΠϑ 08.257.293/0001−07.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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continua...

O resultado líquido das operações envolvendo instrumentos fi nanceiros derivativos está assim composto:

c. TVM I Resultado com Derivativos

  Banco Sofi sa Consolidado

Resultado com Derivativos 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Futuro - Dólar 13.953 69.531 13.953 69.531

Futuro - DAP 2.164 1.428 2.164 1.428

Futuro - DI 12.875 24.951 12.875 24.951

Mercado Futuro - Exterior 75.635 88.513 75.635 88.642

Termo (1.417) (20.568) (1.417) (20.568)

Resultado Day Trade - Contratos derivativos 709 1.065 709 1.065

Swap (57.507) (33.650) (57.507) (33.650)

Total 46.412 131.270 46.412 131.399

Estes resultados são compensados, no todo ou em parte, com a variação cambial, principalmente por operações de ACC – Adiantamento de Contrato 

de Câmbio e ACE – Adiantamento de Contrato de Exportação, que são reconhecidas no resultado (Notas 21 e 22) em diversas rubricas, pois não 

adotamos hedge accounting para estes produtos.

d. TVM I Hierarquia do Valor Justo - Consolidado

  31/12/2025

  Cotações de mercados Técnicas de valorização de Modelo interno de 

 ativos (nível 1) dados observáveis (nível 2) precifi cação (nível 3) Total

Ativo

 Títulos públicos 5.263.322 - - 5.263.322

 Cotas de Fundos 158.566 - - 158.566

 Ações 523.606 - - 523.606

 Certifi cado Recebíveis do Agronegócio - 13.337 - 13.337

 Instrumentos fi nanceiros derivativos - 36.847 - 36.847

 Outras Operações com Características 

  de Concessão de Crédito - 51.812 - 51.812

Total 5.945.494 101.996 - 6.047.490

Passivo

 Instrumentos fi nanceiros derivativos - 97.804 - -

6. Relações Interfi nanceiras

  31/12/2025

  Banco Consolidado

Ativo 299.324 299.324

 Depósitos no Banco Central 298.777 298.777

 Correspondentes bancários 547 547

7. Operações de Crédito

a. Operações de Crédito I Por Tipo de Operação

  31/12/2025

Tipos de Operação Banco Consolidado

Custo amortizado 6.713.797 7.093.836

 Capital de giro 4.298.039 4.657.819

 Aquisição de Recebíveis/ Convênios 1.256.495 1.256.496

 Conta garantida 585.349 585.349

 Offshore 535.754 429.271

 Títulos descontados 118.374 285.449

 Cartão de crédito 235.300 235.300

 Consignado - 224.069

 Financiamento Imobiliário 199.698 199.698

 Cheque especial 163.127 163.127

 Financiamentos a importação - 106.483

 Outros créditos e câmbio 102.200 102.200

 Financiamentos a exportação 459.219 88.334

 Rural, Custeio e pré-custeio 36.361 36.361

Valor justo por meio de outros resultados abrangentes 51.812 51.812

 Debênture 51.812 51.812

Total 8.049.1371 8.429.1762

Conforme requisitos determinados pela Resolução BCB 4.966/2021, o Banco Sofi sa S.A optou em utilizar para fi ns de taxa efetiva de juros a 

“metodologia completa” para operações de crédito e com características de concessão de crédito.
1 O valor total de R$ 8.049.137 referente às operações de crédito é composto por: operações de crédito (R$ 5.079.358) e operações com 

características de concessão de crédito (R$ 2.969.779).
2 O valor total de R$ 8.429.176 referente às operações de crédito é composto por: operações de crédito (R$ 5.459.397) e operações com 

características de concessão de crédito (R$ 2.969.779).

b. Operações de Crédito I Carteira de crédito por vencimento

Carteira de crédito por vencimento 31/12/2025

  Banco Consolidado

Prazo A vencer Vencidos Total A vencer Vencidos Total

Até 3 meses 2.982.598 124.607 3.107.205 3.117.652 135.970 3.253.622

De 1 a 3 anos 2.210.354 142.489 2.352.843 2.264.596 145.408 2.410.004

De 3 a 12 meses 2.188.297 12.482 2.200.779 2.265.828 20.614 2.286.441

De 3 a 5 anos 327.658 - 327.658 376.569 727 377.297

De 5 a 15 anos 60.653 - 60.653 101.813 - 101.813

Total Operações de Crédito 7.769.559 279.578 8.049.137 8.126.458 302.718 8.429.176

c. Composição e Diversifi cação por Atividade Econômica (Consolidado)

  31/12/2025

Setor Público 5.640

Setor Privado - Pessoas Físicas 624.808

Setor Privado - Pessoas Jurídicas 7.798.729

Comércio 2.074.989

Serviços gerais 977.331

Alimentos 600.219

Metalúrgica e mineração 434.437

Construção 427.316

Plásticos e borrachas 365.531

Transportes e armazenagem 357.512

Autopeças 291.902

Têxtil e confecções 279.451

Eletroeletrônica 268.444

Serviços Médicos 241.362

Cessões de crédito 220.894

Química e petroquímica 192.568

Mecânica 181.092

Agropecuária 163.957

Papel e celulose 154.535

Outros 131.488

Madeira e móveis 104.183

Farmacêuticos 91.565

Bebidas 77.787

Cana, açúcar e álcool 72.218

Couro e calçados 48.273

Comunicação 40.906

Informática e telecomunicações 770

Total Operações de Crédito 8.429.176

d. Concentração dos Principais Devedores

  31/12/2025

  Banco Consolidado

Concentração das Operação Valor % Sobre a Carteira Valor % Sobre a Carteira

Principal devedor 97.501 1% 97.501 1%

Próximos 10 maiores clientes 523.902 7% 523.902 6%

Próximos 20 maiores clientes 594.679 7% 594.679 7%

Próximos 50 maiores clientes 934.172 12% 939.345 11%

Próximos 100 maiores clientes 1.220.072 15% 1.225.736 15%

Demais clientes 4.678.812 58% 5.048.013 60%

Total 8.049.137 100% 8.429.176 100%

e. Composição por tipo de Garantia Recebida

Composição por tipo de Garantia Recebida 31/12/2025

 Banco Consolidado

Duplicatas 3.606.184 3.606.184

Recebíveis 2.134.718 2.134.718

PEAC 798.632 798.632

Alienação Fiduciária - Imóveis 642.550 642.550

Investimentos 411.456 411.456

Clean - 224.069

Coobrigação 201.536 201.536

FIDC - 155.970

Notas Promissórias 104.580 104.580

Alienação Fiduciária - Veículos 91.096 91.096

Warrant 47.188 47.188

Alienação Fiduciária - Máquinas e Equipamentos 7.440 7.440

Saques 2.567 2.567

Cheques 1.191 1.191

Total 8.049.137 8.429.176

8. Provisão para Perdas nas Operações de Crédito

a. Provisão para Perdas nas Operações de Crédito Mensuradas ao Custo Amortizado

  31/12/2025

Banco

Movimentação Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 Saldo fi nal

01/01/2025 54.897 13.464 326.610 394.971

Migração de Estágios (15.451) (2.824) (20.813) (39.087)

Estágio 1 para Estágio 2 (8.264) 8.264 - -

Estágio 1 para Estágio 3 (128.505) - 128.505 -

Estágio 2 para Estágio 1 515 (515) - -

Estágio 2 para Estágio 3 - (74.967) 74.967 -

Estágio 3 para Estágio 1 350 - (350) -

Estágio 3 para Estágio 2 - 774 (774) -

Novos Contratos/ Liquidações 120.454 63.620 86.493 270.567

Baixas para prejuízo - - (309.654) (309.654)

Saldo fi nal 39.446 10.640 305.797 355.8843

  31/12/2025

Consolidado

Movimentação Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 Saldo fi nal

01/01/2025 55.981 13.686 336.038 405.706

Migração de Estágios (12.227) (2.652) (18.289) (33.478)

Estágio 1 para Estágio 2 (8.527) 8.527 - -

Estágio 1 para Estágio 3 (129.475) - 129.475 -

Estágio 2 para Estágio 1 522 (522) - -

Estágio 2 para Estágio 3 - (76.770) 76.770 -

Estágio 3 para Estágio 1 351 - (351) -

Estágio 3 para Estágio 2 - 774 (774) -

Novos Contratos/ Liquidações 124.902 65.339 88.803 279.353

Baixas para prejuízo - - (312.521) (312.521)

Saldo fi nal 43.754 11.034 317.440 372.2284

3 O valor total de R$ 355.884 inclui o saldo passivo de provisões para garantias prestadas de R$ 4.457 apresentado na nota explicativa 16.
4 O valor total de R$ 372.228 inclui o saldo passivo de provisões para garantias prestadas de R$ 4.457 apresentado na nota explicativa 16.

b. Impairment por Segmento de Operações de Crédito mensurados ao Custo Amortizado

  31/12/2025

Banco Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3

Impairment por Segmento Valor Contábil Valor Contábil Valor Contábil Total

 Middle Market 5.868.648 367.598 400.938 6.637.184

 Smart 797.777 53.519 140.247 991.542

 Pessoa física5 280.152 10.833 28.213 319.199

 Sofi sa Negócios 34.021 2.620 17.983 54.624

 Outros 46.588 - - 46.588

Total 7.027.186 434.570 587.381 8.049.137

Provisão para Perdas 39.446 10.640 305.797 355.884

Provisão para Perda - Impairment por Segmento 31/12/2025

BANCO SOFISA S.A. Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 

Impairment por Segmento Valor Contábil Valor Contábil Valor Contábil Total

 Middle Market 29.878 7.439 201.921 239.238

 Pessoa física5 2.957 2.145 15.079 20.182

 Smart 5.231 1.004 74.973 81.209

 Sofi sa Negócios 389 51 10.498 10.939

 Outros 991 - 3.325 4.316

Total 39.446 10.640 305.797 355.884

  31/12/2025

Consolidado Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 

Impairment por Segmento Valor Contábil Valor Contábil Valor Contábil Total

 Middle Market 5.947.904 368.519 391.623 6.708.046

 Pessoa física5 280.152 10.833 28.213 319.199

 Smart 870.715 54.617 151.130 1.076.463

 Sofi sa Negócios 34.021 2.620 18.171 54.811

 Outros 267.030 482 3.145 270.658

Total 7.399.822 437.072 592.282 8.429.176

Provisão para Perdas 43.754 11.034 317.440 372.228

Provisão para Perda - Impairment por Segmento 31/12/2025

SOFISA CONSOLIDADO Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 

Impairment por Segmento Valor Contábil Valor Contábil Valor Contábil Total

 Middle Market 33.244 7.691 203.543 244.478

 Pessoa física5 3.400 2.282 17.249 22.931

 Smart 5.661 1.010 82.996 89.667

 Sofi sa Negócios 389 51 10.635 11.075

 Outros 1.060 - 3.017 4.077

Total 43.754 11.034 317.440 372.228
5 Trata-se da nomenclatura de segmento e não do saldo de carteira de Pessoas Físicas.

c. Movimentação da Provisão

  31/12/2025

  Banco Consolidado

Saldo Inicial 394.971 405.706

 Constituição de provisão no período 270.567 279.043

 Créditos baixados (309.654) (312.521)

Saldo Final 355.884 372.228

Recuperação 48.169 48.169

9. Outros Créditos – Diversos

 31/12/2025

Outros Créditos Banco Consolidado

 Cartão de crédito 128.675 128.675

 Adiantamentos salariais 17.677 17.677

 Outros 8.566 11.285

Total 154.918 157.637

10. Outros Valores e Bens

  31/12/2025

Outros Valores e Bens Banco Consolidado

 Imóveis não destinados ao uso 50.474 50.474

 Outros 85 2.738

 Despesas antecipadas 6.510 6.667

 (-) Provisão para redução ao valor recuperável de ativos (1.627) (1.627)

Total 55.442 58.252

11. Imobilizado em Uso

Imobilizado em Uso 31/12/2025

Banco Taxa de depreciação % a.a. Custo Depreciação acumulada Valor líquido

 Terreno - 12.344 - 12.344

 Edifi cações 4 36.670 (17.105) 19.565

 Instalações 10 8.861 (3.879) 4.982

 Móveis e equipamentos 10 20.124 (14.747) 5.377

 Veículos 20 2.560 (1.530) 1.030

 Imobilizações em curso - 9.425 - 9.425

Total  89.984 (37.261) 52.723

Imobilizado em Uso 31/12/2025

Consolidado Taxa de depreciação % a.a. Custo Depreciação acumulada Valor líquido

 Terreno - 12.344 - 12.344

 Edifi cações 4 36.896 (17.194) 19.702

 Instalações 10 8.861 (3.879) 4.982

 Móveis e equipamentos 10 20.124 (14.747) 5.377

 Veículos 20 2.560 (1.530) 1.030

 Imobilizações em curso - 9.425 - 9.425

Total  90.210 (37.350) 52.860

12. Depósitos e Recursos de Aceites e Emissão de Títulos

  31/12/2025

     Letras de Letras de

 Depósitos Depósitos Depósitos Crédito do  Crédito Letras

Banco à Vista a Prazo Interfi nanceiros Agronegócio Imobiliário Financeiras6 Total

Composição por Vencimento

Curto Prazo 1.288.286 2.967.989 2.703 85.892 165.493 491.499 5.001.862

 Até 30 dias 1.288.286 188.745 - 9.514 19.643 129.305 1.635.493

 de 31 a 60 dias - 1.562.628 - 18.852 128.806 211.984 1.922.270

 de 61 a 90 dias - 202.788 - - 5.840 54.225 262.853

 de 91 a 180 dias - 280.325 - 2.750 6.985 55.508 345.568

 de 181 a 360 dias - 733.503 2.703 54.776 4.219 40.477 835.678

Longo Prazo

 Acima de 360 dias - 9.248.191 6.755 8.946 31.296 424.719 9.719.907

Total 1.288.286 12.216.180 9.458 94.838 196.789 916.218 14.721.769

Seu patrimônio, crédito e dia a dia financeiro: τυδο εm υm σ⌠ Αππ.

...continuação
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Administradores e Acionistas do Banco Sofi sa S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do Banco Sofi sa S.A. (“Banco”) e de suas controladas, identifi cadas como Banco e Con-
solidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o semestre e exercício fi ndos nessa data, bem como as correspondentes notas ex-
plicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do Banco Sofi sa S.A., em 31 de dezembro de 2025, foram elaboradas, em todos os 
aspectos relevantes, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições fi nanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil - BACEN.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas”. Somos in-
dependentes em relação ao Banco e a suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e 
nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC aplicáveis à auditoria das demonstrações fi nanceiras de entidades de interes-
se público no Brasil. Nós também cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Ênfase 
Informações comparativas 

Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 2 a) às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, que descreve que as referidas demonstrações fo-
ram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN, considerando a dispen-
sa da apresentação, nas demonstrações fi nanceiras referentes ao semestre e exercício fi ndos em 31 de dezembro de 2025, dos valores comparativos relativos 
aos períodos anteriores, conforme previsto na Resolução nº 4.966 do Conselho Monetário Nacional - CMN e na Resolução nº 352 do BACEN. Nossa opinião não 
contém ressalva relacionada a esse assunto.

Principais assuntos de auditoria
Principais assuntos de auditoria - “PAA” são aqueles que, em nosso julgamento profi ssional, foram os mais signifi cativos em nossa auditoria do semestre e exer-
cício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas como um todo e na for-
mação de nossa opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses 
assuntos. Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito das operações de crédito

Por que é um PAA?
A partir de 1º de janeiro de 2025, a provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito passou a ser constituída levando em consideração os reque-
rimentos da Resolução nº 4.966/21 do Conselho Monetário Nacional - CMN, em substituição à Resolução nº 2.682 do BACEN. Entre outros requerimentos, a re-
ferida norma requer que a mensuração da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito considere o modelo de perdas esperadas. 
O Banco desenvolveu e implementou políticas para a mensuração da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, conforme descrito na nota 
explicativa nº 2. p. X às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. A constituição da provisão para perda esperada associada ao risco de crédito en-
volve julgamento e o uso de estimativas por parte da Administração do Banco; dessa forma, consideramos esse assunto como uma área de foco em nossa abor-
dagem de auditoria, incluindo o envolvimento de nossos especialistas. 

Como nossa auditoria conduziu esse assunto 
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) entendimento das políticas e metodologias utilizadas pelo Banco na mensuração da provisão para 
perdas esperadas associadas ao risco de crédito; (ii) entendimento dos controles internos relevantes relacionados à mensuração da provisão para perdas espe-
radas, que consideram modelos, premissas e bases de dados adotados pela Administração; (iii) envolvimento de especialistas na revisão das metodologias uti-
lizadas pelo Banco na determinação da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; (iv) revisão, com base em amostragem, da aplicação dos 
critérios de provisão para perdas esperadas de certas operações; (v) análise do nível de provisionamento das carteiras; e (vi) avaliação das divulgações efetua-
das pela Administração nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.
Consideramos que os critérios adotados pela Administração do Banco para mensurar as perdas esperadas associadas ao risco de crédito são aceitáveis no con-
texto das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor
A Administração do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fa-
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
A Administração é responsável pela elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabora-
ção de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de o Banco continuar 
operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações fi nanceiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar o Banco e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança do Banco e de suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demons-
trações fi nanceiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjun-
to, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ce-
ticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por 

fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos do Banco e de suas controladas.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 

se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade ope-
racional do Banco e de suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar o Banco e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.

• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informações fi nanceiras das entida-
des ou unidades de negócios do grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações fi nanceiras do grupo. Somos responsáveis pela dire-
ção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identifi cadas durante 
nossos trabalhos.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais signifi cati-
vos na auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do semestre e exercício correntes e que, dessa maneira, constituem os principais as-
suntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assun-
to, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências ad-
versas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 18 de março de 2026 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Dario Ramos da Cunha
Contador
CRC nº 1 SP 214144/O-1

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA REF 31.12.2025

Tomaram posse em 8 de julho de 2025 novos membros do Comitê de Auditoria, aprovados pelo Banco Central do Brasil, Srs. André Jafferian Neto e Giberto 
Maktas Meiches (Comunicado nº 43.343, de 17 de junho de 2025), e Sr. José Roberto Skupien (Comunicado nº 43.350, de 18 de junho de 2025).
O Comitê de Auditoria (“Comitê”) do Banco Sofi sa S.A. (“Banco”), tem suas reponsabilidades e seu funcionamento disciplinado no Estatuto Social, nos 
artigos 30 e 31, seus parágrafos e incisos, disponível no site www.sofi sa.com.br/ri/ e pelas regulamentações do Conselho Monetário Nacional, do Banco 
Central do Brasil e da Comissão de Valores Mobiliários.
Tem como principais atribuições revisar, previamente à sua publicação, a qualidade e a integridade das demonstrações fi nanceiras, acompanhar e avaliar 
os trabalhos das auditorias interna e independente e avaliar a qualidade e a efetividade do sistema de controles internos do Banco.
As administrações do Banco e de suas subsidiárias são responsáveis por elaborar e garantir a qualidade e a integridade das demonstrações fi nanceiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, manter o sistema de 
controles internos efetivo e consistente, gerir e monitorar os riscos e zelar pela conformidade à regulamentação aplicável.

Atividades do Comitê de Auditoria relacionadas com as demonstrações fi nanceiras do semestre e do exercício encerrado em 31.12.2025.

O Comitê empossado em 8 de julho de 2025 reuniu-se regularmente com os administradores e gestores das principais áreas do Banco e com as auditorias 
interna e independente, com vistas a dar cumprimento às suas atribuições. Foram objeto de especial atenção do Comitê, dentre outras, as seguintes áreas:

(i) CONTABILIDADE: foram realizadas reuniões regulares com a contabilidade, notadamente para conhecimento dos processos adotados para elaboração 
das demonstrações fi nanceiras. A Sra. Superintendente da área apresentou os números das Demonstrações Financeiras do semestre e do exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2025 e respectivas notas explicativas. O Comitê entendeu que foram observados os princípios e os procedimentos 
aplicáveis à elaboração de demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas;

(ii) AUDITORIA INDEPENDENTE: A DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Auditores Independentes Ltda. é a empresa responsável pela prestação de serviços 
de auditoria independente das demonstrações fi nanceiras. O Comitê avaliou a independência da Deloitte e considera que o planejamento, os procedimentos 
e a extensão dos testes realizados foram adequados para fundamentar seu relatório sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas na 
data-base de 31 de dezembro de 2025.

(iii) AUDITORIA INTERNA: é realizada por PwC Strategy& do Brasil Consultoria Empresarial Ltda, e o Banco conta com uma auditora especialista, líder 
de Auditoria Interna. De modo geral, os trabalhos de Auditoria Interna não reportaram falhas consideradas graves ou comprometedoras da qualidade dos 
processos. Todos os pontos apresentados foram discutidos com a Administração e, quando cabível, adotados procedimentos para mitigação de riscos.

(iv) GESTÃO DE RISCOS, RISCOS FINANCEIROS E CONTROLES INTERNOS: Foram realizadas reuniões com a área de Riscos oportunidades em que 
foram analisados os controles e demonstrativos relativos aos Riscos de Liquidez, de Mercado, de Crédito, Operacional e Basiléia (Requerimentos de 
Capital), todos dentro dos limites da RAS, os quais foram considerados consistentes com os limites aprovados pelo Conselho de Administração.

(v) ÁREAS: COMERCIAL, OPERAÇÕES, SOFISA DIRETO E JURÍDICO: Foram realizadas reuniões com as mencionadas áreas abordando os principais 
eventos, alterações nas estruturas organizacionais e eventuais pontos levantados pelas auditorias interna e independente. O Comitê considera os 
esclarecimentos obtidos consistentes e adequados às necessidades do Banco.

CONCLUSÃO
O Comitê de Auditoria, atuante durante o primeiro semestre de 2025, em seu relatório concluiu não haver tomado conhecimento de qualquer atividade 
irregular ou ilegal por parte da Alta Administração do Banco Sofi sa S.A.
Da mesma forma, o Comitê empossado em 8 de julho de 2025, também registra não ter tomado conhecimento de qualquer atividade irregular ou ilegal por 
parte da Alta Administração do Banco Sofi sa S.A.
Embasado nas atividades descritas, consideradas as responsabilidades e as limitações naturais do escopo de sua atuação, o Comitê recomenda ao 
Conselho de Administração a aprovação das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do Banco Sofi sa S.A. relativas ao semestre e ao 
exercício fi ndos em 31 de dezembro de 2025.

São Paulo (SP), 18 de março de 2026.

 André Jafferian Neto Gilberto Maktas Meiches  José Roberto Skupien

ALEXANDRE BURMAIAN
Diretor Presidente

FABRÍCIO COSTA ANGELIN
Diretor Vice-Presidente

CESAR AUGUSTO DE OLIVEIRA GONÇALVES
Diretor Responsável pela Controladoria

DANIEL DONIZETE DE FARIA
Diretor Executivo

EMILIO PEDRO BORSARI FILHO
Diretor Executivo

GABRIEL MIGUEL CEZAR
Diretor Executivo

LEONARDO PEREIRA SIMÕES
Diretor Executivo

MÁRCIO CECÍLIO SANTOS
Diretor Executivo

MATHEUS DEFINE PEROSSI 
Diretor Executivo

SÍLVIA SCORSATO
Diretora Executiva

EDNA APARECIDA LEAL 
(CONTADORA – CRC 1SP219345/O-2)
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado)

  31/12/2025
     Letras de Letras de
 Depósitos Depósitos Depósitos Crédito do  Crédito Letras
Consolidado à Vista a Prazo Interfi nanceiros Agronegócio Imobiliário Financeiras* Total
Composição Por Vencimento
Curto Prazo 1.283.725 2.967.989 - 85.892 165.493 491.499 4.994.598
 Até 30 dias 1.283.725 188.745 - 9.514 19.643 129.305 1.630.932
 de 31 a 60 dias - 1.562.628 - 18.852 128.806 211.984 1.922.270
 de 61 a 90 dias - 202.788 - - 5.840 54.225 262.853
 de 91 a 180 dias - 280.325 - 2.750 6.985 55.508 345.568
 de 181 a 360 dias - 733.503 - 54.776 4.219 40.477 832.975
Longo Prazo
Acima de 360 dias - 9.232.969 - 8.946 31.296 424.719 9.697.930
Total 1.283.725 12.200.958 - 94.838 196.789 916.218 14.692.528
6 O saldo passivo de R$ 346.816 correspondente à rubrica “Outras dívidas subordinadas” está alocado em “Letras Financeiras” cujo prazo é “Acima de 
360 dias”.

13. Captações no Mercado Aberto
 Os saldos dispostos na nota 13, correspondem aos saldos do Banco e Consolidado.

 31/12/2025
  LFT Debêntures Outros Total
até 30 dias 70.500 - - 70.500
de 31 a 60 dias - - - -
de 61 a 180 dias - 2.560 - 2.560
de 181 a 360 dias - 6.216 - 6.216
Acima de 360 dias - 18.312 49.259 67.571
Total 70.500 27.088 49.259 146.847

14. Obrigações por Empréstimos e Repasses
  31/12/2025
  Banco Sofi sa Consolidado
Empréstimos no exterior (a) 533.912 533.912
Obrigações por repasses BNDES/FINEP/Finame 778.999 778.999
Total 1.312.911 1.312.911
(a) Refere-se a captações no exterior para fi nanciamento à exportação sobre as quais incidem encargos que variam entre 4,14% a.a. e 4,31% a.a., e 

empréstimos no exterior os quais incidem encargos de 5,23% a.a. e 5,89% a.a. Não houve descumprimento das cláusulas de covenants atrelados aos 
contratos de empréstimos com o exterior, que poderiam acarretar liquidação antecipada dos contratos fi rmados entre o Banco e as instituições.

15. Outras Obrigações | Fiscais e Previdenciárias
Banco 31/12/2025
  Curto Prazo Longo Prazo Total
 Provisão para impostos e contribuição sobre o lucro 3.955 - 3.955
 Impostos e contribuições a recolher (a) 21.047 - 21.047
Total 25.002 - 25.002
Consolidado 31/12/2025
  Curto Prazo Longo Prazo Total
Provisão para impostos e contribuição sobre o lucro 7.342 - 7.342
Impostos e contribuições a recolher (a) 22.593 - 22.593
Provisão para imposto de renda diferido (b) 66 - 66
Total 30.001 - 30.001
(a) Composto por PIS, COFINS, impostos sobre folha de pagamento entre outros tributos a recolher.
(b) Imposto diferido de títulos e valores mobiliários.

16. Outras Obrigações | Diversas
  31/12/2025
  Banco Consolidado
Provisão para pagamentos a efetuar (a) 81.598 82.378
Credores diversos - País (b) 134.485 144.139
Provisão para garantias prestadas 4.457 4.457
Cobrança a repassar 814 814
Total 221.354 231.788
(a) Composto por Salários, Férias, Fornecedores e Participações nos Lucros.
(b) Composto principalmente por valor a repassar ao emissor do cartão de débito e patrimônio negativo da investida EM2104 Participações S/A.

17. Provisões para riscos, passivos contingentes e obrigações legais
O Sofi sa e suas controladas são parte em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do 
curso normal das operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, constituiu provisão em montante considerado sufi ciente para cobrir as perdas 
dos respectivos processos quando a probabilidade de perda é avaliada como provável, sendo:
a. Provisões trabalhistas
 São compostas por ações ajuizadas por ex-funcionários, visando obter indenizações principalmente com relação ao pagamento de horas extras e 

respectivos refl exos. A provisão é constituída com base no valor avaliado para causa pelo assessor jurídico externo.
b. Provisões cíveis
 São compostas por ações de indenização por danos morais e patrimoniais. A provisão é constituída com base no valor avaliado para cada causa pelo 

assessor jurídico externo.
c. Obrigação Legal
 A ação judicial em curso refere-se à provisão constituída sobre a discussão judicial, em decorrência da expansão da base de cálculo da Contribuição 

para Financiamento da Seguridade Social – COFINS, períodos de competência a partir de 11/2009 a 12/2014. Foi concedida liminar para suspender 
a exigibilidade nos moldes da Lei 9.718/98 e permitir o recolhimento nos moldes da Lei Complementar 70/91, liminar esta cassada em 12/2011, 
quando então o Banco obteve autorização judicial para efetuar depósitos judiciais a partir do fato gerador 06/2011. Em 31 de dezembro de 2025, o 
montante provisionado foi de R$ 93.592 no Consolidado e R$ 76.658 no Banco.

d. Movimentação das provisões para riscos
 O mo ntante das provisões constituídas e a movimentação no exercício foram:

Provisões para Riscos | Banco 31/12/2025
  Saldo  Adição/Atualização Reversão Saldo Depósitos
 Inicial à Provisão da Provisão Final Judiciais
Provisões e Obrigações Legais
 Cíveis 3.847 4.004 (3.784) 4.067 4.461
 Trabalhistas 12.095 3.064 (2.573) 12.586 2.036
 Tributárias 72.077 4.858 (69) 76.866 80.136
Total 88.019 11.926 (6.426) 93.519 86.633
Provisões para Riscos | Consolidado 31/12/2025
  Saldo  Adição/Atualização Reversão Saldo Depósitos
 Inicial à Provisão da Provisão Final Judiciais
Provisões e Obrigações Legais
 Cíveis 3.847 4.004 (3.784) 4.067 4.461
 Trabalhistas 12.095 3.064 (2.573) 12.586 2.036
 Tributárias 88.484 5.385 (69) 93.800 101.615
Total 104.426 12.453 (6.426) 110.453 108.112

e. Depósitos Judiciais
 Os depósitos judiciais relacionados aos processos em andamento totalizam R$ 86.633 no Banco e R$ 108.112 no Consolidado, registrados de acordo 

com a natureza dos litígios e vinculados às respectivas contingências.
f. Ativos contingentes
 Em 31 de dezembro de 2025, o Sofi sa Consolidado e o Banco Sofi sa não possuem ativos contingentes possíveis relevantes para fi ns de publicação.
g. Passivos Contingentes
 Os valores apresentados referem-se a estimativas de possíveis desembolsos em processos judiciais classifi cados como de perda possível, conforme 

avaliação da administração e assessoria jurídica. Nesses casos, não há elementos sufi cientes para determinar com segurança o resultado, e a 
probabilidade de perda é inferior à provável e superior à remota.

 De acordo com o CPC 25, não é constituída provisão contábil para essas demandas, mas os valores são divulgados em nota explicativa para fi ns de 
transparência.
Passivo Contingentes Possíveis 31/12/2025
  Banco Consolidado
 Demandas tributárias 68.593 75.147
 Demandas Civeis¹ 16.550 16.550
Demandas trabalhistas² 17.822 17.855
 Total 102.966 109.553
¹ Ações cíveis movidas contra o Banco, pleiteando supostos valores cobrados indevidamente na prestação de serviços e ou indenização por dano 

moral/material.
2 Ações trabalhistas movidas contra o Banco por ex-funcionários e ou terceiros, pleiteando verbas trabalhistas supostamente não pagas.
Principais Ações de Natureza Tributária | Perdas Possíveis 31/12/2025
  Banco Consolidado
IRPJ/CSLL 4.944 11.471
PIS e COFINS 192 192
Tributos Municipais 57.713 57.713
Contribuição Previdenciária 2.310 2.310
Outras causas 3.434 3.461
Total 68.593 75.147

18. Patrimônio líquido - Banco Sofi sa S.A.
Capital Social
Em 25 de fevereiro de 2025, a Companhia aprovou o aumento de capital social por meio de subscrição privada e dentro do limite do capital autorizado, no 
montante de R$ 80.000 representada por 80.000.000 de ações, sendo 56.521.144 ordinárias e 23.478.856 preferenciais no valor de R$1,00 por ação. O 
aumento de capital foi submetido ao Banco Central do Brasil e aprovado em 29 abril de 2025.
Em 29 de dezembro de 2025, a Companhia aprovou aumento de capital social por meio de subscrição privada e dentro do limite de capital autorizado, no 
montante de R$ 306.000, representada por 306.000.000 de ações, sendo 216.188.316 ordinárias e 89.811.684 preferências no valor de R$ 1,00 por ação. 
O aumento de capital foi aprovado pelo Banco Central do Brasil em 25 de fevereiro de 2026.
No ano fi ndo em 31 de dezembro de 2025, o Patrimônio Líquido do Banco Sofi sa foi de R$ 1.130.534, com capital social subscrito e integralizado, 
representado e dividido em 369.849.610 ações ordinárias nominativas, escriturais e sem valor nominal, e 153.642.511 ações preferenciais nominativas, 
escriturais e sem valor nominal.
Juros sobre o capital próprio e dividendos
O estatuto social do Banco assegura aos acionistas o direito de um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido anual ajustado na forma da lei, podendo, 

alternativamente, ser distribuído na forma de Juros sobre o Capital Próprio (“JCP”).

No ano fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foram distribuídos juros sobre o capital próprio no montante de:

 31/12/2025

Juros sobre o Capital Próprio distribuídos 101.836

IRRF (15%) 15.275

Valor líquido do exercício 86.558

Valor líquido por ação 0,22

O benefício fi scal decorrente da distribuição de juros sobre capital próprio reduziu os encargos de imposto de renda e contribuição social em R$ 45.826.

O Banco distribuiu dividendos no montante total de R$ 306.000 no ano de 2025.

A controlada Sata Sociedade Assessoria Técnica Adm. Ltda. pagou, no ano fi ndo em 31 de dezembro de 2025, dividendos no montante de R$ 832.

Reservas de lucros

Reserva legal – Constituída a base de 5% sobre o lucro líquido, limitada a 20% do capital social. No ano fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foi destinado 

R$ 5.837 para reserva legal.

Reserva estatutária – Constituída pela destinação de valores remanescentes dos lucros líquidos de períodos e exercícios encerrados, deduzidos das 

constituições de reserva legal, dos dividendos e juros sobre capital próprio, e tem por fi nalidade a manutenção de margem operacional compatível com o 

desenvolvimento das operações ativas da Sociedade, até atingir o limite de 90% (noventa por cento) do valor do capital social integralizado.

19. Receitas de Operações de Crédito

  Banco Sofi sa Consolidado

Receitas de Operações de Crédito 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

 Capital de giro 594.699 1.182.977 594.699 1.182.977

 Títulos descontados 18.907 39.457 52.135 108.096

 Rendas de fi nanciamentos 51.004 102.518 51.004 102.518

 Recup. de creds. baixados como prejuízo 30.663 48.169 30.663 48.169

 Cheque empresa - 1.229 - 1.229

Total 695.272 1.374.350 728.500 1.442.989

20. Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

  Banco Sofi sa Consolidado

Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

 Resultado com títulos de renda fi xa 604.737 1.220.432 574.254 1.195.468

 Rendas TVM no exterior 66.430 83.396 66.430 83.396

 Rendas de aplic. depósitos interfi nanceiros 3.156 25.400 3.166 25.410

 Rendas de aplic. oper. compromissadas 2.886 9.037 7.415 13.566

 Resultado de ajuste a valor de mercado 11.697 11.741 11.552 11.596

Total 688.906 1.350.006 662.817 1.329.436

21. Resultado de Operações de Câmbio

  Banco Sofi sa Consolidado

Resultado com Operações de Câmbio 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Disponibilidades em moedas estrangeiras 5.598 5.598 5.598 5.598

Variações nas taxas câmbio (a) (34.118) (154.489) (34.121) (164.046)

Outras rendas de câmbio 37.618 82.273 37.618 82.273

Total 9.098 (66.618) 9.095 (76.175)

(a) Composto principalmente por variação cambial de letras entregues.

22. Operações de Captações no mercado

  Banco Sofi sa Consolidado

Operações de Captação de Mercado 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Depósitos a prazo 890.325 1.678.002 895.791 1.676.612

Letras fi nanceiras - LF 64.195 159.363 64.195 159.363

Letras de crédito imobiliário - LCI 14.609 28.232 14.609 28.232

Letras de crédito agrícola - LCA 9.451 23.142 9.451 23.142

Operações compromissadas 13.349 21.649 13.349 21.649

Depósitos interfi nanceiros 669 1.223 10 -

Outros 33.839 35.780 27.522 35.780

Total 1.026.437 1.947.391 1.024.927 1.944.778

23. Rendas de Prestação de Serviço

  Banco Sofi sa Consolidado

Rendas de Prestação de Serviço 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Rendas de tarifas bancárias - PJ 38.364 76.381 38.364 76.381

Rendas de outros serviços 21.659 47.336 22.829 16.862

Rendas de corretagem de seguros - - 8.832 14.175

Rendas de comissões s/ fi anças 6.921 14.071 6.921 14.071

Rendas de serviços - PF 699 1.293 699 1.293

Rendas de cobrança 365 826 365 826

Rendas de intermediação de fundos de investimento 420 797 420 797

Total 68.428 140.704 78.430 124.405

24. Despesas de Pessoal

  Banco Sofi sa Consolidado

Despesas de Pessoal 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Proventos 97.614 177.087 97.863 177.570

Encargos sociais 30.641 55.613 30.720 55.774

Benefícios 15.722 33.585 15.880 33.908

Honorários 6.020 11.807 6.020 11.807

Treinamento 375 664 375 664

Total 150.372 278.756 150.859 279.723

25. Outras Despesas Administrativas

  Banco Sofi sa Consolidado

Outras Despesas Administrativas 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Serviços de terceiros 27.283 53.255 25.703 53.562

Processamento de Dados 22.247 43.608 22.267 43.648

Comunicações 17.748 32.770 17.752 32.779

Serviços especializados 16.403 29.066 17.424 30.188

Depreciação e amortização 9.824 17.959 9.824 17.959

Serviços do sistema fi nanceiro 5.314 11.365 5.886 11.948

Condenação Acordos Cíveis 5.424 11.115 5.424 11.115

Promoções e relações públicas 5.637 8.793 5.637 8.793

Outras provisões 901 3.926 2.859 5.884

Propaganda e publicidade 4.208 5.734 4.216 5.798

Aluguéis 1.756 3.304 1.796 3.377

Manutenção e conservação de bens 1.384 2.682 1.384 2.682

Transporte 960 1.866 960 1.866

Contribuições fi lantrópicas 805 1.829 805 1.829

Viagens e estadia 978 1.766 978 1.766

Seguros 216 399 216 399

Condenação Acordos Trabalhistas 25 37 25 37

Total 121.113 229.474 123.156 233.630

26. Despesas Tributárias

  Banco Sofi sa Consolidado

Despesas Tributárias 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Impostos Federais 22.930 50.563 24.110 52.578

COFINS 16.523 36.128 17.071 37.001

Pis 2.685 5.871 2.793 6.042

Outros 3.722 8.564 4.246 9.535

Impostos Estaduais 4 18 4 18

Impostos Municipais 3.542 7.618 3.781 7.975

Total 26.477 58.199 27.895 60.571

27. Outras Receitas Operacionais

  Banco Sofi sa Consolidado

Outras Receitas Operacionais 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Receitas de Juros de Capital Próprio 22.752 22.752 22.752 22.752

Variações monetárias ativas 5.600 11.118 6.589 12.570

Ressarcimento de despesas 3.669 4.762 3.669 4.762

Outras 110 2.447 2.292 8.080

Total 32.131 41.079 35.302 48.164

28. Outras Despesas Operacionais

  Banco Sofi sa Consolidado

Outras Despesas Operacionais 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Cartão de crédito 6.454 15.288 6.454 15.288

Provisão para ativos contingentes 2.640 5.280 2.640 5.280

Atualização impostos parcelados - Refi s 3.232 4.592 3.232 4.592

Diversas 52 7.263 7.452 9.102

Total 12.378 32.423 19.778 34.262

continua...
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado)

29. Imposto de Renda e Contribuição Social
  31/12/2025
  Nota Banco Consolidado
Resultado Antes da Tributação Sobre o Lucro  67.661 72.580
(-) Participações nos lucros  (48.940) (48.940)
(-) Participação de não controladores  - (636)
Lucro Ajustado Antes da Tributação  18.722 23.005
Alíquota Vigente  45% 45%
  (8.424) (10.352)
Adições (Exclusões) Permanentes
Juros sobre capital próprio 18 45.826 45.826
Lucro no exterior  (9.450) (9.450)
Resultado de participações em controladas  18.740 18.740
Lei do Bem (11.196/05) Inovação Tecnológica P&D  17.814 17.814
Títulos Soberanos  19.597 19.597
Dividendos  6.319 6.319
Outros ajustes  7.608 5.253
Imposto de Renda e Contribuição Social do Exercício  98.030 93.747
a. Créditos Tributários de Imposto de Renda e Contribuição Social

Banco 01/01/2025 Realização/ Reversão Constituição 31/12/2025
Prejuízos Fiscais 5.852 (2.370) - 3.482
Base Negativa de CSLL 183 - - 183
Diferenças Temporárias
Provisão para Créditos de liquidação duvidosa 112.135 (126.153) 121.962 107.944
Perdas no recebimento de créditos 115.876 - 126.000 241.876
Ajuste Transição Norma 4966 64.011 - - 64.011
Provisão de riscos tributários, trabalhistas e cíveis 39.771 (1.196) 3.647 42.222
Provisão para perdas com BNDU 530 - 203 733
Outras 15.044 (7.967) 17.884 24.961
Total das Diferenças Temporárias 283.354 - - 485.412
Ajuste a Mercado de Títulos 45.518 (40.195) 11.045 16.368
Total dos créditos tributários de IRPJ e CSLL 334.909 (33.168) 29.728 501.780
Consolidado 01/01/2025 Realização/ Reversão Constituição 31/12/2025
Prejuízos Fiscais 5.942 (2.460) - 3.482
Base Negativa de CSLL 252 (252) - -
Diferenças Temporárias
 Provisão para Créditos de liquidação duvidosa 112.193 (126.153) 121.962 108.002
 Perdas no recebimento de créditos 116.006 - 126.000 242.006
 Ajuste Transição Norma 4966 64.011 - - 64.011
 Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 46.578 (1.196) 4.036 49.418
 Provisão para perdas com BNDU 530 (37) 240 733
 Outras 14.440 (7.967) 18.061 24.534
Total das Diferenças Temporárias 289.747 (7.125) 125.291 492.186
Ajuste a Mercado de Títulos 45.513 (40.195) 11.045 16.363
Total dos créditos tributários de IRPJ e CSLL 341.454 (40.423) 155.014 508.549

b. Expectativa de realização dos créditos tributários
 As estimativas de realização dos créditos tributários foram calculadas considerando a expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, histórico 

de rentabilidade e em estudo técnico de viabilidade.
Banco

 Diferenças Temporárias

 PDD / Perdas Outras

 Prejuízo Base Negativa Imposto Contribuição Imposto Contribuição  Valor

Ano Fiscal CSLL  de Renda Social  de Renda Social Total presente (*)

2026 452 183 35.005 28.004 11.239 8.990 83.875 74.107
2027 3.029 - 35.005 28.004 6.979 5.583 78.601 61.338
2028 - - 35.005 28.004 6.979 5.583 75.571 51.891
2029 - - 35.005 28.004 21.630 17.304 101.943 61.494
2030 - - 35.005 28.004 - - 63.010 33.364
2031 - - 27.439 21.951 - - 49.391 22.994
2032 - - 27.439 21.951 - - 49.391 20.255
Total 3.482 183 229.906 183.925 46.826 37.460 501.980 325.444

(*) Para o ajuste a valor presente foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros.

Consolidado

 Diferenças temporárias

 PDD / Perdas Outras

 Prejuízo Base Negativa Imposto Contribuição Imposto Contribuição  Valor

Ano Fiscal CSLL  de Renda Social  de Renda Social Total presente (*)

2026 452 183 35.005 28.004 11.236 8.988 83.870 74.103
2027 3.029 - 35.005 28.004 6.979 5.583 78.601 61.338
2028 - - 35.005 28.004 6.979 5.583 75.571 51.891
2029 - - 35.005 28.004 21.630 17.304 101.943 61.494
2030 - - 35.005 28.004 4.233 2.540 69.783 37.022
2031 - - 27.439 21.951 - - 49.391 22.994
2032 - - 27.439 21.951 - - 49.391 20.255
Total 3.482 183 229.906 183.925 51.056 39.998 508.549 329.097

(*) Para o ajuste a valor presente foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros.

O resultado contábil não tem relação direta com o lucro tributável para o imposto de renda e a contribuição social, em função das diferenças 
existentes entre os critérios contábeis e a legislação fi scal pertinente. Portanto, ressaltamos que a evolução da realização dos créditos tributários 
decorrentes dos prejuízos fi scais, base negativa e das diferenças temporárias não devem ser tomadas como indicativo de lucros líquidos futuros. Em 
relação às perdas de operações de crédito apuradas até 31/12/2025, consideramos a liquidação do estoque de perdas à razão de 1/84 avos, conforme 
determinado pelo Art. 6º da Lei 14.467 de novembro de 2022.

30. Gestão de Riscos
 A gestão de riscos, efetuada de forma estruturada, abrange a avaliação e o controle dos riscos fi nanceiros (de crédito, de mercado, e de liquidez) e riscos 

operacionais incorridos pelo Banco Sofi sa e suas controladas. Esse processo é contínuo, permanentemente revisado e serve de base às estratégias do 
conglomerado.

 A estrutura de gestão de riscos fi nanceiros do Banco Sofi sa, cuja descrição está disponível no website de Relações com Investidores, é de responsabilidade 
da Superintendência de Gestão de Riscos, subordinada à Presidência.
a. Risco de crédito

O Risco de crédito encontra-se associado às perdas e ao grau de incerteza quanto à capacidade de um cliente ou contraparte cumprir as suas 
obrigações fi nanceiras com o Sofi sa.
A gestão do Sofi sa é feita tendo como objetivo maximizar a relação risco x retorno de seus ativos, mantendo-se a qualidade da carteira de crédito em 
patamares adequados aos segmentos de mercado em que esteja atuando. A estratégia é voltada para a criação de valor para seus acionistas em 
níveis superiores a um valor mínimo de retorno ajustado ao risco.
A política de crédito é estabelecida com base em fatores internos, como os critérios de classifi cação de clientes e a análise da evolução da carteira, 
os níveis de inadimplência registrados, as taxas de retorno, a qualidade da carteira e o capital econômico alocado; e externos, relacionados ao 
ambiente econômico no Brasil e no exterior. Adicionalmente, o Sofi sa mantém um processo contínuo de avaliação sobre sua carteira de crédito com 
o objetivo de identifi car a existência de evidências objetivas de perda no valor justo de seus ativos.
 31/12/2025
Exposição Máxima ao Risco de Crédito
Instrumentos fi nanceiros derivativos 2.011.336
Aplicações no mercado aberto – compromissadas 98.576
Títulos e valores mobiliários 8.398.976
Operações de Crédito 8.429.176
Garantias prestadas 12.465

b. Risco de Mercado
 Risco de Mercado se refere à possibilidade do banco ter perdas resultantes da fl utuação nos valores de mercado de posições detidas, incluindo os 

riscos das operações sujeitas a variação cambial, das taxas de juros, dos preços de ações e dos preços de mercadorias (commodities).
 O VaR é um método estatístico utilizado para quantifi car o risco de mercado e foi calculado para as posições de ativos e passivos do banco com base 

em um intervalo de confi ança de 99% e tempo de liquidação da posição de 20 dias.
 Os valores de mercado nas posições com risco em taxas de juros prefi xadas internas e em moeda americana foram calculados utilizando-se dados 

dos swaps B3 S.A. Brasil Bolsa Balcão do dia 31 de dezembro de 2025. Já para os Títulos Públicos, utilizou-se a marcação a mercado da mesma data.
 Os valores apresentados não incluem operações ou contratos que estejam em atraso.
c. Risco de Liquidez
 Trata-se do risco da instituição não possuir recursos líquidos sufi cientes para honrar seus compromissos fi nanceiros quando ocorrem, ou seja, a 

possibilidade de ocorrência de um descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos em seu fl uxo de caixa.
 Para administrar a liquidez dos caixas em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, com 

base em modelos estatísticos e econômico-fi nanceiros, sendo monitoradas diariamente pelas áreas de controle e de gestão de liquidez. Como parte 
dos controles diários, são estabelecidos limites de caixa mínimo e de concentração de passivos, os quais permitem que ações prévias sejam tomadas 
para garantir recursos sufi cientes para cumprimento dos compromissos fi nanceiros.

d. Risco Operacional
 A estrutura de risco operacional do Banco Sofi sa passa por constantes melhorias objetivando principalmente evolução na identifi cação, avaliação, 

monitoramento, controle e mitigação de riscos cuja ocorrência, resultantes de falhas, defi ciências ou inadequação de processos internos, pessoas e 
sistemas, ou de eventos externos, sem perder de vista os riscos legais associados à execução de contratos, processos ou sentenças adversas.

 Para esse fi m, a unidade responsável pela gestão de riscos operacionais utiliza-se da Abordagem Padronizada Alternativa e emprega mecanismos de 
suporte à monitoração, os quais são constantemente revisados, tais como: Matriz de Risco e Planos de Ação para aprimoramento de controles, 
Indicadores de Risco, Base de Perdas, Alocação de Capital, atuação dos Agentes de Compliance, monitoramento de ocorrências de risco operacional 
e de reclamações de clientes, notifi cações e fraudes externas, Política de Gerenciamento de Riscos Operacionais, Relatórios Gerenciais e Plano de 
Continuidade de Negócios.

 Maiores informações acerca das práticas de gestão de riscos do Banco Sofi sa podem ser encontradas no seu site de Relações com Investidores

e. Valores de risco (VJR e VJORA) referentes a dezembro de 2025
Valores de Risco  Exposição  Risco  Risco (%) 
Cupom de moeda - dólar dos EUA  (631.576.000)  2.558.000  -
DI (1.487.549.000)  2.000  -
Prefi xado  (251.320.000)  2.168.000  -
Selic  5.127.900.000  6.000  -
Variação IPCA  24.245.000  109.000  -
Variação TR  (24.000)  2.000  -
VALE3  273.000  7.000  -
Risco de Mercado - VaR  5.757.047.000  4.852.000  0,08%
O Risco de Mercado é calculado por VaR com nível de confi ança de 99% e holding period de 5 dias.

f. Gerenciamento de Capital
A gestão de capital abrange o Banco Sofi sa e as empresas fi nanceiras do Grupo. Esse processo é efetuado de forma estruturada, contínua, 
permanentemente revisada e serve de base às estratégias do conglomerado.
A descrição da estrutura de gerenciamento de capital do Sofi sa, juntamente com o Relatório Pilar III, está disponível no website de Relações com 
Investidores, e é de responsabilidade da Superintendência de Gestão de Riscos, subordinada à Presidência.
Entende-se como gerenciamento de capital o processo contínuo de:
- Monitoramento e controle do capital mantido pela instituição;
- Avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a instituição está sujeita; e
- Planejamento de metas e de necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos da instituição.
No gerenciamento de capital, a instituição mantém uma postura prospectiva, antecipando a necessidade de capital decorrente de possíveis 
alterações nas condições do mercado.

31. Acordo de Basileia
 Instituídas pelo Banco Central do Brasil, entraram em vigor a partir da data-base de janeiro de 2022 as seguintes normas:

• Resolução CMN nº 4.950/2021: Estabelece os critérios para defi nição do conglomerado prudencial, incluindo a possibilidade de inclusão ou exclusão 
de entidades, com o objetivo de evitar distorções na representação qualitativa e quantitativa do patrimônio consolidado.

• Resolução CMN nº 4.955/2021: Dispõe sobre a metodologia de apuração do Patrimônio de Referência (PR), que deve ser calculado em bases 
consolidadas para as instituições integrantes de um mesmo conglomerado prudencial. O PR é composto pelos capitais Nível I (Capital Principal e 
Capital Complementar) e Nível II2.

• Resolução CMN nº 4.958/2021: Estabelece os requisitos mínimos de Patrimônio de Referência, incluindo o Nível I e o Capital Principal, além do 
Adicional de Capital Principal (ACP), com base nos Ativos Ponderados pelo Risco (RWA).

 O conglomerado prudencial do Banco Sofi sa é composto pelas empresas fi nanceiras sob sua liderança, conforme defi nido nas resoluções acima. Além dos 
requerimentos mínimos de capital, desde outubro de 2015 está em vigor a Circular nº 3.748/2015, que incorporou à estrutura de Basileia III no Brasil a 
Razão de Alavancagem (RA). Essa razão é defi nida como a relação entre o Capital Nível I (capital de maior qualidade mantido pelo banco) e o total de 
exposições da instituição, conforme metodologia estabelecida na circular. Em 31 de dezembro de 2025, a Razão de Alavancagem do Banco Sofi sa foi de 
8,66%, demonstrando adequação aos limites prudenciais estabelecidos pelo Banco Central

 O índice de Basileia em 31 de dezembro de 2025 apurado com base no conglomerado prudencial é de 16,93%.
IB - Índice de Basileia (PR/RWA) 16,93%
RWAcpad - Risco de Crédito 8.151.531
RWAopad - Risco Operacional 725.530
RWAjur1 - Taxa de Juros Prefi xado 63,927
RWAjur2 - Taxa dos Cupons de Moedas Estrangeiras 36.275
RWAjur3 - Taxa dos cupons de índices de preços 18,466
RWAjur4 - Taxa dos cupons de taxa de juros - TJLP 4.156
RWAacs - Preço de ações 546
RWAcam - Ouro, Moeda Estrangeira e Variação Cambial 9.658
RWAcom - Preços de mercadorias (commodities) -
RWAcva - Crédito da contraparte 42.741
RWAdrc - Crédito da contraparte na carteira de negociação -
RWAsp - Risco de serviços de pagamento -
RWA - Ativos Ponderados pelo Risco 9.052.828
IRRBB – Risco Banking * 93.699
PR Nível I – Capital Principal 1.185.846
PR Nível I – Capital Complementar 100.425
PR Nível II 246.391
PR - Patrimônio de Referência 1.532.662
Fator F 8,00%
PR mínimo requerido para o RWA - (RWA*Fator F) 724.226
Margem sobre o PR requerido - (PR - RWA*Fator F) 808.435
PR Mínimo requerido p/RWA + RBAN - ((RWA*Fator F) + IRRBB) 817.926
Margem sobre o PR considerando a RBAN - (PR - ((RWA*Fator F) + IRRBB)) 902.135
Adicional de Capital Principal - (ACP) 226.321
Margem sobre o PR considerando a IRRBB e o Adicional de Capital Principal – (PR - ((RWA*Fator F) + IRRBB) + ACP) 1.128.455
* Devido à mudança para o segmento S3 em julho/23, a parcela de risco da carteia bancária (IRRBB) passou a ser calculada não somente pela 

abordagem ∆NII, mas também pela abordagem ∆EVE.

32. Partes relacionadas
 O Sofi sa e suas empresas coligadas e controladas mantêm transações entre si, as quais foram eliminadas na consolidação.
 Os saldos de tais operações do Sofi sa com suas controladas, diretas, indiretas, coligadas e pessoal chave da administração estão apresentados abaixo:

  31/12/2025
  Ativos (Passivos) Receitas (Despesas)
Depósitos à Vista 841 -

Sofi sa S/A Crédito Financiamento e Investimento S/A (a) 1 -
Sata Sociedade Assessoria Técnica Adm. Ltda (a) 19 -
Eco Beach Empreend. Imobiliários Ltda (b) 13 -
Sofi sa Corretora de Seguros Ltda (a) 183 -
Controladores e pessoal-chave da Administração 625 -

Depósitos Interfi nanceiros 9.468 1.231
Sofi sa S/A Crédito Financiamento e Investimento S/A (a) 9.468 1.231

Depósitos a Prazo 1.100.887 26.456
Sata Sociedade Assessoria Técnica Adm Ltda (a) 2.124 123
Eco Beach Empreend. Imobiliários Ltda (b) 2.187 542
Sofi sa Corretora de Seguros Ltda (a) 15.222 1.277
SPE Premium 1 Empreend. Imobiliários Ltda (b) 13 -
Controladores e pessoal-chave da Administração 359.446 24.514

 A saber:

(a) Controladas – direta

(b) Controladas – indireta

 O controlador do Banco tem participação no Sunstate Bank, empresa sediada em Miami, Flórida, Estados Unidos da América, o qual em 31 de dezembro 
de 2025, não possui operações em aberto com o Banco Sofi sa, assim como não ocorreram quaisquer transações no período.
a. Remuneração da Administração
 A remuneração máxima aprovada em Assembleia para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foi de R$ 13.059 de remuneração fi xa e R$ 8.869 

de remuneração variável, tendo sido distribuído aos administradores no exercício de 2025 o montante R$ 21.928 da seguinte forma:
  31/12/2025
  Conselho de  Diretoria Conselho Comitê de 
 Administração Estatutária Fiscal Auditoria Totais
Honorários /salários 2.179 5.237 - 125 7.541
Gratifi cações / PLR - 8.869 - - 8.869
Encargos Sociais (INSS + FGTS s/honorários) 490 5.000 - 28 5.518
Total 2.669 19.106 - 153 21.928

 Os benefícios de curto prazo a administradores estão representados basicamente por ordenados, salários e contribuições para a seguridade social, 
licença remunerada e auxílio-doença, participação nos lucros e bônus (se pagáveis no exercício de doze meses após o encerramento do exercício) e 
benefícios não-monetários (tais como assistência médica e automóveis).

b. Benefícios Pós-emprego
 O Sofi sa e suas controladas diretas e indiretas não possuem planos de benefícios pós-emprego.
c. Participação acionária
 Em 31 de dezembro de 2025, os membros do Conselho de Administração, Controladores e Diretoria possuem a seguinte participação acionária no 

Sofi sa:
 Ações Ações Ações Ações Total de Total de
 Ordinárias Ordinárias (%) Preferenciais Preferenciais (%) Ações Ações (%)
Controladora 308.029.238 83,28% 88.772.997 57,78% 396.802.235 75,80%
Conselho de Administração 30.914.393 8,36% 9.713.470 6,32% 40.627.863 7,76%
Outros (pessoas vinculadas ao controlador) 30.905.979 8,36% 55.156.044 35,90% 86.062.023 16,44%
Total 369.849.610 100% 153.642.511 100% 523.492.121 100%

33. Outras informações
a. O Sofi sa e suas controladas possuem contratos de seguros vigentes, em montante julgado sufi ciente para cobertura de sinistros sobre o imobilizado 

e responsabilidade civil em 31 de dezembro de 2025.
b. Acordo de compensação e liquidação de obrigações - O Sofi sa possui acordo de compensação e liquidação de obrigações no âmbito do Sistema 

Financeiro Nacional, em conformidade com a Resolução CMN nº 3.263/05, resultando em maior garantia de liquidação de seus haveres para com as 
instituições fi nanceiras as quais possuam essa modalidade de acordo.

c. O Sofi sa possui agência matriz na Alameda Santos, 1.496 - São Paulo/SP, e agências em São Bernardo do Campo/SP na Rua José Versolato, 111, Sala 
2401 Pav 23 Bloco B – Centro, em Guarulhos/SP na Rua Diogo Farias, 181, Sala 202 – Centro, em Campinas/SP na Av. José Bonifácio Coutinho 
Nogueira, 150, em Belo Horizonte/MG na Rua Rio de Janeiro, 2.702, no Rio de Janeiro/RJ na Avenida Rio Branco, 1, em Curitiba/PR na Rua 
Comendador Araujo, 565, em Goiânia/GO na Av. T-10, lote 09/02, em Porto Alegre/RS na Avenida Carlos Gomes, 777 – Conj. 1103, em Fortaleza/CE 
na Av. Santos Dumont, 2.456, em Recife/PE na Rua Antonio Lumack do Monte, 128, em Ribeirão Preto/SP na Av. Presidente Getúlio Vargas, 2001, em 
Barueri/SP na Alameda Rio Negro, 967, em Manaus/AM na Rua Theomario Pinto da Costa, 82, em Sorocaba/SP na Av. Antonio Carlos Comitre, 540, 
em Londrina/PR na Rua Ayrton Senna da Silva, 550 SL. 1504, em Bauru/SP na rua Luso Brasileira,4 – 44 – salas 507 e 508, bairro Jardim Estoril IV – 
17016-230, em Blumenau/SC na rua Sete de Setembro, 777 – sala 816, bairro Centro – 89010-203, em São José do Rio Preto/SP, na rua Jair Martins 
Mil Homens, 500 – salas 1.304 e 1.305, bairro Vila São José – 15090-080 e em Salvador/BA, na Rua Ewerton Visco, 290 – salas 717 e 718, bairro 
Caminho das Árvores – 41820-022.

34. Resultados recorrentes e não recorrentes
 Conforme Resolução BCB Nº 2 de 2020 o Banco Sofi sa S.A. não apresentou resultado que não está relacionado com sua atividade e não previsto para 

ocorrer nos exercícios futuros.

continua...
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado)

  31/12/2025
     Letras de Letras de
 Depósitos Depósitos Depósitos Crédito do  Crédito Letras
Consolidado à Vista a Prazo Interfi nanceiros Agronegócio Imobiliário Financeiras* Total
Composição Por Vencimento
Curto Prazo 1.283.725 2.967.989 - 85.892 165.493 491.499 4.994.598
 Até 30 dias 1.283.725 188.745 - 9.514 19.643 129.305 1.630.932
 de 31 a 60 dias - 1.562.628 - 18.852 128.806 211.984 1.922.270
 de 61 a 90 dias - 202.788 - - 5.840 54.225 262.853
 de 91 a 180 dias - 280.325 - 2.750 6.985 55.508 345.568
 de 181 a 360 dias - 733.503 - 54.776 4.219 40.477 832.975
Longo Prazo
Acima de 360 dias - 9.232.969 - 8.946 31.296 424.719 9.697.930
Total 1.283.725 12.200.958 - 94.838 196.789 916.218 14.692.528
6 O saldo passivo de R$ 346.816 correspondente à rubrica “Outras dívidas subordinadas” está alocado em “Letras Financeiras” cujo prazo é “Acima de 
360 dias”.

13. Captações no Mercado Aberto
 Os saldos dispostos na nota 13, correspondem aos saldos do Banco e Consolidado.

 31/12/2025
  LFT Debêntures Outros Total
até 30 dias 70.500 - - 70.500
de 31 a 60 dias - - - -
de 61 a 180 dias - 2.560 - 2.560
de 181 a 360 dias - 6.216 - 6.216
Acima de 360 dias - 18.312 49.259 67.571
Total 70.500 27.088 49.259 146.847

14. Obrigações por Empréstimos e Repasses
  31/12/2025
  Banco Sofi sa Consolidado
Empréstimos no exterior (a) 533.912 533.912
Obrigações por repasses BNDES/FINEP/Finame 778.999 778.999
Total 1.312.911 1.312.911
(a) Refere-se a captações no exterior para fi nanciamento à exportação sobre as quais incidem encargos que variam entre 4,14% a.a. e 4,31% a.a., e 

empréstimos no exterior os quais incidem encargos de 5,23% a.a. e 5,89% a.a. Não houve descumprimento das cláusulas de covenants atrelados aos 
contratos de empréstimos com o exterior, que poderiam acarretar liquidação antecipada dos contratos fi rmados entre o Banco e as instituições.

15. Outras Obrigações | Fiscais e Previdenciárias
Banco 31/12/2025
  Curto Prazo Longo Prazo Total
 Provisão para impostos e contribuição sobre o lucro 3.955 - 3.955
 Impostos e contribuições a recolher (a) 21.047 - 21.047
Total 25.002 - 25.002
Consolidado 31/12/2025
  Curto Prazo Longo Prazo Total
Provisão para impostos e contribuição sobre o lucro 7.342 - 7.342
Impostos e contribuições a recolher (a) 22.593 - 22.593
Provisão para imposto de renda diferido (b) 66 - 66
Total 30.001 - 30.001
(a) Composto por PIS, COFINS, impostos sobre folha de pagamento entre outros tributos a recolher.
(b) Imposto diferido de títulos e valores mobiliários.

16. Outras Obrigações | Diversas
  31/12/2025
  Banco Consolidado
Provisão para pagamentos a efetuar (a) 81.598 82.378
Credores diversos - País (b) 134.485 144.139
Provisão para garantias prestadas 4.457 4.457
Cobrança a repassar 814 814
Total 221.354 231.788
(a) Composto por Salários, Férias, Fornecedores e Participações nos Lucros.
(b) Composto principalmente por valor a repassar ao emissor do cartão de débito e patrimônio negativo da investida EM2104 Participações S/A.

17. Provisões para riscos, passivos contingentes e obrigações legais
O Sofi sa e suas controladas são parte em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do 
curso normal das operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, constituiu provisão em montante considerado sufi ciente para cobrir as perdas 
dos respectivos processos quando a probabilidade de perda é avaliada como provável, sendo:
a. Provisões trabalhistas
 São compostas por ações ajuizadas por ex-funcionários, visando obter indenizações principalmente com relação ao pagamento de horas extras e 

respectivos refl exos. A provisão é constituída com base no valor avaliado para causa pelo assessor jurídico externo.
b. Provisões cíveis
 São compostas por ações de indenização por danos morais e patrimoniais. A provisão é constituída com base no valor avaliado para cada causa pelo 

assessor jurídico externo.
c. Obrigação Legal
 A ação judicial em curso refere-se à provisão constituída sobre a discussão judicial, em decorrência da expansão da base de cálculo da Contribuição 

para Financiamento da Seguridade Social – COFINS, períodos de competência a partir de 11/2009 a 12/2014. Foi concedida liminar para suspender 
a exigibilidade nos moldes da Lei 9.718/98 e permitir o recolhimento nos moldes da Lei Complementar 70/91, liminar esta cassada em 12/2011, 
quando então o Banco obteve autorização judicial para efetuar depósitos judiciais a partir do fato gerador 06/2011. Em 31 de dezembro de 2025, o 
montante provisionado foi de R$ 93.592 no Consolidado e R$ 76.658 no Banco.

d. Movimentação das provisões para riscos
 O mo ntante das provisões constituídas e a movimentação no exercício foram:

Provisões para Riscos | Banco 31/12/2025
  Saldo  Adição/Atualização Reversão Saldo Depósitos
 Inicial à Provisão da Provisão Final Judiciais
Provisões e Obrigações Legais
 Cíveis 3.847 4.004 (3.784) 4.067 4.461
 Trabalhistas 12.095 3.064 (2.573) 12.586 2.036
 Tributárias 72.077 4.858 (69) 76.866 80.136
Total 88.019 11.926 (6.426) 93.519 86.633
Provisões para Riscos | Consolidado 31/12/2025
  Saldo  Adição/Atualização Reversão Saldo Depósitos
 Inicial à Provisão da Provisão Final Judiciais
Provisões e Obrigações Legais
 Cíveis 3.847 4.004 (3.784) 4.067 4.461
 Trabalhistas 12.095 3.064 (2.573) 12.586 2.036
 Tributárias 88.484 5.385 (69) 93.800 101.615
Total 104.426 12.453 (6.426) 110.453 108.112

e. Depósitos Judiciais
 Os depósitos judiciais relacionados aos processos em andamento totalizam R$ 86.633 no Banco e R$ 108.112 no Consolidado, registrados de acordo 

com a natureza dos litígios e vinculados às respectivas contingências.
f. Ativos contingentes
 Em 31 de dezembro de 2025, o Sofi sa Consolidado e o Banco Sofi sa não possuem ativos contingentes possíveis relevantes para fi ns de publicação.
g. Passivos Contingentes
 Os valores apresentados referem-se a estimativas de possíveis desembolsos em processos judiciais classifi cados como de perda possível, conforme 

avaliação da administração e assessoria jurídica. Nesses casos, não há elementos sufi cientes para determinar com segurança o resultado, e a 
probabilidade de perda é inferior à provável e superior à remota.

 De acordo com o CPC 25, não é constituída provisão contábil para essas demandas, mas os valores são divulgados em nota explicativa para fi ns de 
transparência.
Passivo Contingentes Possíveis 31/12/2025
  Banco Consolidado
 Demandas tributárias 68.593 75.147
 Demandas Civeis¹ 16.550 16.550
Demandas trabalhistas² 17.822 17.855
 Total 102.966 109.553
¹ Ações cíveis movidas contra o Banco, pleiteando supostos valores cobrados indevidamente na prestação de serviços e ou indenização por dano 

moral/material.
2 Ações trabalhistas movidas contra o Banco por ex-funcionários e ou terceiros, pleiteando verbas trabalhistas supostamente não pagas.
Principais Ações de Natureza Tributária | Perdas Possíveis 31/12/2025
  Banco Consolidado
IRPJ/CSLL 4.944 11.471
PIS e COFINS 192 192
Tributos Municipais 57.713 57.713
Contribuição Previdenciária 2.310 2.310
Outras causas 3.434 3.461
Total 68.593 75.147

18. Patrimônio líquido - Banco Sofi sa S.A.
Capital Social
Em 25 de fevereiro de 2025, a Companhia aprovou o aumento de capital social por meio de subscrição privada e dentro do limite do capital autorizado, no 
montante de R$ 80.000 representada por 80.000.000 de ações, sendo 56.521.144 ordinárias e 23.478.856 preferenciais no valor de R$1,00 por ação. O 
aumento de capital foi submetido ao Banco Central do Brasil e aprovado em 29 abril de 2025.
Em 29 de dezembro de 2025, a Companhia aprovou aumento de capital social por meio de subscrição privada e dentro do limite de capital autorizado, no 
montante de R$ 306.000, representada por 306.000.000 de ações, sendo 216.188.316 ordinárias e 89.811.684 preferências no valor de R$ 1,00 por ação. 
O aumento de capital foi aprovado pelo Banco Central do Brasil em 25 de fevereiro de 2026.
No ano fi ndo em 31 de dezembro de 2025, o Patrimônio Líquido do Banco Sofi sa foi de R$ 1.130.534, com capital social subscrito e integralizado, 
representado e dividido em 369.849.610 ações ordinárias nominativas, escriturais e sem valor nominal, e 153.642.511 ações preferenciais nominativas, 
escriturais e sem valor nominal.
Juros sobre o capital próprio e dividendos
O estatuto social do Banco assegura aos acionistas o direito de um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido anual ajustado na forma da lei, podendo, 

alternativamente, ser distribuído na forma de Juros sobre o Capital Próprio (“JCP”).

No ano fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foram distribuídos juros sobre o capital próprio no montante de:

 31/12/2025

Juros sobre o Capital Próprio distribuídos 101.836

IRRF (15%) 15.275

Valor líquido do exercício 86.558

Valor líquido por ação 0,22

O benefício fi scal decorrente da distribuição de juros sobre capital próprio reduziu os encargos de imposto de renda e contribuição social em R$ 45.826.

O Banco distribuiu dividendos no montante total de R$ 306.000 no ano de 2025.

A controlada Sata Sociedade Assessoria Técnica Adm. Ltda. pagou, no ano fi ndo em 31 de dezembro de 2025, dividendos no montante de R$ 832.

Reservas de lucros

Reserva legal – Constituída a base de 5% sobre o lucro líquido, limitada a 20% do capital social. No ano fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foi destinado 

R$ 5.837 para reserva legal.

Reserva estatutária – Constituída pela destinação de valores remanescentes dos lucros líquidos de períodos e exercícios encerrados, deduzidos das 

constituições de reserva legal, dos dividendos e juros sobre capital próprio, e tem por fi nalidade a manutenção de margem operacional compatível com o 

desenvolvimento das operações ativas da Sociedade, até atingir o limite de 90% (noventa por cento) do valor do capital social integralizado.

19. Receitas de Operações de Crédito

  Banco Sofi sa Consolidado

Receitas de Operações de Crédito 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

 Capital de giro 594.699 1.182.977 594.699 1.182.977

 Títulos descontados 18.907 39.457 52.135 108.096

 Rendas de fi nanciamentos 51.004 102.518 51.004 102.518

 Recup. de creds. baixados como prejuízo 30.663 48.169 30.663 48.169

 Cheque empresa - 1.229 - 1.229

Total 695.272 1.374.350 728.500 1.442.989

20. Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

  Banco Sofi sa Consolidado

Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

 Resultado com títulos de renda fi xa 604.737 1.220.432 574.254 1.195.468

 Rendas TVM no exterior 66.430 83.396 66.430 83.396

 Rendas de aplic. depósitos interfi nanceiros 3.156 25.400 3.166 25.410

 Rendas de aplic. oper. compromissadas 2.886 9.037 7.415 13.566

 Resultado de ajuste a valor de mercado 11.697 11.741 11.552 11.596

Total 688.906 1.350.006 662.817 1.329.436

21. Resultado de Operações de Câmbio

  Banco Sofi sa Consolidado

Resultado com Operações de Câmbio 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Disponibilidades em moedas estrangeiras 5.598 5.598 5.598 5.598

Variações nas taxas câmbio (a) (34.118) (154.489) (34.121) (164.046)

Outras rendas de câmbio 37.618 82.273 37.618 82.273

Total 9.098 (66.618) 9.095 (76.175)

(a) Composto principalmente por variação cambial de letras entregues.

22. Operações de Captações no mercado

  Banco Sofi sa Consolidado

Operações de Captação de Mercado 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Depósitos a prazo 890.325 1.678.002 895.791 1.676.612

Letras fi nanceiras - LF 64.195 159.363 64.195 159.363

Letras de crédito imobiliário - LCI 14.609 28.232 14.609 28.232

Letras de crédito agrícola - LCA 9.451 23.142 9.451 23.142

Operações compromissadas 13.349 21.649 13.349 21.649

Depósitos interfi nanceiros 669 1.223 10 -

Outros 33.839 35.780 27.522 35.780

Total 1.026.437 1.947.391 1.024.927 1.944.778

23. Rendas de Prestação de Serviço

  Banco Sofi sa Consolidado

Rendas de Prestação de Serviço 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Rendas de tarifas bancárias - PJ 38.364 76.381 38.364 76.381

Rendas de outros serviços 21.659 47.336 22.829 16.862

Rendas de corretagem de seguros - - 8.832 14.175

Rendas de comissões s/ fi anças 6.921 14.071 6.921 14.071

Rendas de serviços - PF 699 1.293 699 1.293

Rendas de cobrança 365 826 365 826

Rendas de intermediação de fundos de investimento 420 797 420 797

Total 68.428 140.704 78.430 124.405

24. Despesas de Pessoal

  Banco Sofi sa Consolidado

Despesas de Pessoal 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Proventos 97.614 177.087 97.863 177.570

Encargos sociais 30.641 55.613 30.720 55.774

Benefícios 15.722 33.585 15.880 33.908

Honorários 6.020 11.807 6.020 11.807

Treinamento 375 664 375 664

Total 150.372 278.756 150.859 279.723

25. Outras Despesas Administrativas

  Banco Sofi sa Consolidado

Outras Despesas Administrativas 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Serviços de terceiros 27.283 53.255 25.703 53.562

Processamento de Dados 22.247 43.608 22.267 43.648

Comunicações 17.748 32.770 17.752 32.779

Serviços especializados 16.403 29.066 17.424 30.188

Depreciação e amortização 9.824 17.959 9.824 17.959

Serviços do sistema fi nanceiro 5.314 11.365 5.886 11.948

Condenação Acordos Cíveis 5.424 11.115 5.424 11.115

Promoções e relações públicas 5.637 8.793 5.637 8.793

Outras provisões 901 3.926 2.859 5.884

Propaganda e publicidade 4.208 5.734 4.216 5.798

Aluguéis 1.756 3.304 1.796 3.377

Manutenção e conservação de bens 1.384 2.682 1.384 2.682

Transporte 960 1.866 960 1.866

Contribuições fi lantrópicas 805 1.829 805 1.829

Viagens e estadia 978 1.766 978 1.766

Seguros 216 399 216 399

Condenação Acordos Trabalhistas 25 37 25 37

Total 121.113 229.474 123.156 233.630

26. Despesas Tributárias

  Banco Sofi sa Consolidado

Despesas Tributárias 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Impostos Federais 22.930 50.563 24.110 52.578

COFINS 16.523 36.128 17.071 37.001

Pis 2.685 5.871 2.793 6.042

Outros 3.722 8.564 4.246 9.535

Impostos Estaduais 4 18 4 18

Impostos Municipais 3.542 7.618 3.781 7.975

Total 26.477 58.199 27.895 60.571

27. Outras Receitas Operacionais

  Banco Sofi sa Consolidado

Outras Receitas Operacionais 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Receitas de Juros de Capital Próprio 22.752 22.752 22.752 22.752

Variações monetárias ativas 5.600 11.118 6.589 12.570

Ressarcimento de despesas 3.669 4.762 3.669 4.762

Outras 110 2.447 2.292 8.080

Total 32.131 41.079 35.302 48.164

28. Outras Despesas Operacionais

  Banco Sofi sa Consolidado

Outras Despesas Operacionais 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Cartão de crédito 6.454 15.288 6.454 15.288

Provisão para ativos contingentes 2.640 5.280 2.640 5.280

Atualização impostos parcelados - Refi s 3.232 4.592 3.232 4.592

Diversas 52 7.263 7.452 9.102

Total 12.378 32.423 19.778 34.262

continua...
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado)

29. Imposto de Renda e Contribuição Social
  31/12/2025
  Nota Banco Consolidado
Resultado Antes da Tributação Sobre o Lucro  67.661 72.580
(-) Participações nos lucros  (48.940) (48.940)
(-) Participação de não controladores  - (636)
Lucro Ajustado Antes da Tributação  18.722 23.005
Alíquota Vigente  45% 45%
  (8.424) (10.352)
Adições (Exclusões) Permanentes
Juros sobre capital próprio 18 45.826 45.826
Lucro no exterior  (9.450) (9.450)
Resultado de participações em controladas  18.740 18.740
Lei do Bem (11.196/05) Inovação Tecnológica P&D  17.814 17.814
Títulos Soberanos  19.597 19.597
Dividendos  6.319 6.319
Outros ajustes  7.608 5.253
Imposto de Renda e Contribuição Social do Exercício  98.030 93.747
a. Créditos Tributários de Imposto de Renda e Contribuição Social

Banco 01/01/2025 Realização/ Reversão Constituição 31/12/2025
Prejuízos Fiscais 5.852 (2.370) - 3.482
Base Negativa de CSLL 183 - - 183
Diferenças Temporárias
Provisão para Créditos de liquidação duvidosa 112.135 (126.153) 121.962 107.944
Perdas no recebimento de créditos 115.876 - 126.000 241.876
Ajuste Transição Norma 4966 64.011 - - 64.011
Provisão de riscos tributários, trabalhistas e cíveis 39.771 (1.196) 3.647 42.222
Provisão para perdas com BNDU 530 - 203 733
Outras 15.044 (7.967) 17.884 24.961
Total das Diferenças Temporárias 283.354 - - 485.412
Ajuste a Mercado de Títulos 45.518 (40.195) 11.045 16.368
Total dos créditos tributários de IRPJ e CSLL 334.909 (33.168) 29.728 501.780
Consolidado 01/01/2025 Realização/ Reversão Constituição 31/12/2025
Prejuízos Fiscais 5.942 (2.460) - 3.482
Base Negativa de CSLL 252 (252) - -
Diferenças Temporárias
 Provisão para Créditos de liquidação duvidosa 112.193 (126.153) 121.962 108.002
 Perdas no recebimento de créditos 116.006 - 126.000 242.006
 Ajuste Transição Norma 4966 64.011 - - 64.011
 Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 46.578 (1.196) 4.036 49.418
 Provisão para perdas com BNDU 530 (37) 240 733
 Outras 14.440 (7.967) 18.061 24.534
Total das Diferenças Temporárias 289.747 (7.125) 125.291 492.186
Ajuste a Mercado de Títulos 45.513 (40.195) 11.045 16.363
Total dos créditos tributários de IRPJ e CSLL 341.454 (40.423) 155.014 508.549

b. Expectativa de realização dos créditos tributários
 As estimativas de realização dos créditos tributários foram calculadas considerando a expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, histórico 

de rentabilidade e em estudo técnico de viabilidade.
Banco

 Diferenças Temporárias

 PDD / Perdas Outras

 Prejuízo Base Negativa Imposto Contribuição Imposto Contribuição  Valor

Ano Fiscal CSLL  de Renda Social  de Renda Social Total presente (*)

2026 452 183 35.005 28.004 11.239 8.990 83.875 74.107
2027 3.029 - 35.005 28.004 6.979 5.583 78.601 61.338
2028 - - 35.005 28.004 6.979 5.583 75.571 51.891
2029 - - 35.005 28.004 21.630 17.304 101.943 61.494
2030 - - 35.005 28.004 - - 63.010 33.364
2031 - - 27.439 21.951 - - 49.391 22.994
2032 - - 27.439 21.951 - - 49.391 20.255
Total 3.482 183 229.906 183.925 46.826 37.460 501.980 325.444

(*) Para o ajuste a valor presente foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros.

Consolidado

 Diferenças temporárias

 PDD / Perdas Outras

 Prejuízo Base Negativa Imposto Contribuição Imposto Contribuição  Valor

Ano Fiscal CSLL  de Renda Social  de Renda Social Total presente (*)

2026 452 183 35.005 28.004 11.236 8.988 83.870 74.103
2027 3.029 - 35.005 28.004 6.979 5.583 78.601 61.338
2028 - - 35.005 28.004 6.979 5.583 75.571 51.891
2029 - - 35.005 28.004 21.630 17.304 101.943 61.494
2030 - - 35.005 28.004 4.233 2.540 69.783 37.022
2031 - - 27.439 21.951 - - 49.391 22.994
2032 - - 27.439 21.951 - - 49.391 20.255
Total 3.482 183 229.906 183.925 51.056 39.998 508.549 329.097

(*) Para o ajuste a valor presente foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros.

O resultado contábil não tem relação direta com o lucro tributável para o imposto de renda e a contribuição social, em função das diferenças 
existentes entre os critérios contábeis e a legislação fi scal pertinente. Portanto, ressaltamos que a evolução da realização dos créditos tributários 
decorrentes dos prejuízos fi scais, base negativa e das diferenças temporárias não devem ser tomadas como indicativo de lucros líquidos futuros. Em 
relação às perdas de operações de crédito apuradas até 31/12/2025, consideramos a liquidação do estoque de perdas à razão de 1/84 avos, conforme 
determinado pelo Art. 6º da Lei 14.467 de novembro de 2022.

30. Gestão de Riscos
 A gestão de riscos, efetuada de forma estruturada, abrange a avaliação e o controle dos riscos fi nanceiros (de crédito, de mercado, e de liquidez) e riscos 

operacionais incorridos pelo Banco Sofi sa e suas controladas. Esse processo é contínuo, permanentemente revisado e serve de base às estratégias do 
conglomerado.

 A estrutura de gestão de riscos fi nanceiros do Banco Sofi sa, cuja descrição está disponível no website de Relações com Investidores, é de responsabilidade 
da Superintendência de Gestão de Riscos, subordinada à Presidência.
a. Risco de crédito

O Risco de crédito encontra-se associado às perdas e ao grau de incerteza quanto à capacidade de um cliente ou contraparte cumprir as suas 
obrigações fi nanceiras com o Sofi sa.
A gestão do Sofi sa é feita tendo como objetivo maximizar a relação risco x retorno de seus ativos, mantendo-se a qualidade da carteira de crédito em 
patamares adequados aos segmentos de mercado em que esteja atuando. A estratégia é voltada para a criação de valor para seus acionistas em 
níveis superiores a um valor mínimo de retorno ajustado ao risco.
A política de crédito é estabelecida com base em fatores internos, como os critérios de classifi cação de clientes e a análise da evolução da carteira, 
os níveis de inadimplência registrados, as taxas de retorno, a qualidade da carteira e o capital econômico alocado; e externos, relacionados ao 
ambiente econômico no Brasil e no exterior. Adicionalmente, o Sofi sa mantém um processo contínuo de avaliação sobre sua carteira de crédito com 
o objetivo de identifi car a existência de evidências objetivas de perda no valor justo de seus ativos.
 31/12/2025
Exposição Máxima ao Risco de Crédito
Instrumentos fi nanceiros derivativos 2.011.336
Aplicações no mercado aberto – compromissadas 98.576
Títulos e valores mobiliários 8.398.976
Operações de Crédito 8.429.176
Garantias prestadas 12.465

b. Risco de Mercado
 Risco de Mercado se refere à possibilidade do banco ter perdas resultantes da fl utuação nos valores de mercado de posições detidas, incluindo os 

riscos das operações sujeitas a variação cambial, das taxas de juros, dos preços de ações e dos preços de mercadorias (commodities).
 O VaR é um método estatístico utilizado para quantifi car o risco de mercado e foi calculado para as posições de ativos e passivos do banco com base 

em um intervalo de confi ança de 99% e tempo de liquidação da posição de 20 dias.
 Os valores de mercado nas posições com risco em taxas de juros prefi xadas internas e em moeda americana foram calculados utilizando-se dados 

dos swaps B3 S.A. Brasil Bolsa Balcão do dia 31 de dezembro de 2025. Já para os Títulos Públicos, utilizou-se a marcação a mercado da mesma data.
 Os valores apresentados não incluem operações ou contratos que estejam em atraso.
c. Risco de Liquidez
 Trata-se do risco da instituição não possuir recursos líquidos sufi cientes para honrar seus compromissos fi nanceiros quando ocorrem, ou seja, a 

possibilidade de ocorrência de um descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos em seu fl uxo de caixa.
 Para administrar a liquidez dos caixas em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, com 

base em modelos estatísticos e econômico-fi nanceiros, sendo monitoradas diariamente pelas áreas de controle e de gestão de liquidez. Como parte 
dos controles diários, são estabelecidos limites de caixa mínimo e de concentração de passivos, os quais permitem que ações prévias sejam tomadas 
para garantir recursos sufi cientes para cumprimento dos compromissos fi nanceiros.

d. Risco Operacional
 A estrutura de risco operacional do Banco Sofi sa passa por constantes melhorias objetivando principalmente evolução na identifi cação, avaliação, 

monitoramento, controle e mitigação de riscos cuja ocorrência, resultantes de falhas, defi ciências ou inadequação de processos internos, pessoas e 
sistemas, ou de eventos externos, sem perder de vista os riscos legais associados à execução de contratos, processos ou sentenças adversas.

 Para esse fi m, a unidade responsável pela gestão de riscos operacionais utiliza-se da Abordagem Padronizada Alternativa e emprega mecanismos de 
suporte à monitoração, os quais são constantemente revisados, tais como: Matriz de Risco e Planos de Ação para aprimoramento de controles, 
Indicadores de Risco, Base de Perdas, Alocação de Capital, atuação dos Agentes de Compliance, monitoramento de ocorrências de risco operacional 
e de reclamações de clientes, notifi cações e fraudes externas, Política de Gerenciamento de Riscos Operacionais, Relatórios Gerenciais e Plano de 
Continuidade de Negócios.

 Maiores informações acerca das práticas de gestão de riscos do Banco Sofi sa podem ser encontradas no seu site de Relações com Investidores

e. Valores de risco (VJR e VJORA) referentes a dezembro de 2025
Valores de Risco  Exposição  Risco  Risco (%) 
Cupom de moeda - dólar dos EUA  (631.576.000)  2.558.000  -
DI (1.487.549.000)  2.000  -
Prefi xado  (251.320.000)  2.168.000  -
Selic  5.127.900.000  6.000  -
Variação IPCA  24.245.000  109.000  -
Variação TR  (24.000)  2.000  -
VALE3  273.000  7.000  -
Risco de Mercado - VaR  5.757.047.000  4.852.000  0,08%
O Risco de Mercado é calculado por VaR com nível de confi ança de 99% e holding period de 5 dias.

f. Gerenciamento de Capital
A gestão de capital abrange o Banco Sofi sa e as empresas fi nanceiras do Grupo. Esse processo é efetuado de forma estruturada, contínua, 
permanentemente revisada e serve de base às estratégias do conglomerado.
A descrição da estrutura de gerenciamento de capital do Sofi sa, juntamente com o Relatório Pilar III, está disponível no website de Relações com 
Investidores, e é de responsabilidade da Superintendência de Gestão de Riscos, subordinada à Presidência.
Entende-se como gerenciamento de capital o processo contínuo de:
- Monitoramento e controle do capital mantido pela instituição;
- Avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a instituição está sujeita; e
- Planejamento de metas e de necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos da instituição.
No gerenciamento de capital, a instituição mantém uma postura prospectiva, antecipando a necessidade de capital decorrente de possíveis 
alterações nas condições do mercado.

31. Acordo de Basileia
 Instituídas pelo Banco Central do Brasil, entraram em vigor a partir da data-base de janeiro de 2022 as seguintes normas:

• Resolução CMN nº 4.950/2021: Estabelece os critérios para defi nição do conglomerado prudencial, incluindo a possibilidade de inclusão ou exclusão 
de entidades, com o objetivo de evitar distorções na representação qualitativa e quantitativa do patrimônio consolidado.

• Resolução CMN nº 4.955/2021: Dispõe sobre a metodologia de apuração do Patrimônio de Referência (PR), que deve ser calculado em bases 
consolidadas para as instituições integrantes de um mesmo conglomerado prudencial. O PR é composto pelos capitais Nível I (Capital Principal e 
Capital Complementar) e Nível II2.

• Resolução CMN nº 4.958/2021: Estabelece os requisitos mínimos de Patrimônio de Referência, incluindo o Nível I e o Capital Principal, além do 
Adicional de Capital Principal (ACP), com base nos Ativos Ponderados pelo Risco (RWA).

 O conglomerado prudencial do Banco Sofi sa é composto pelas empresas fi nanceiras sob sua liderança, conforme defi nido nas resoluções acima. Além dos 
requerimentos mínimos de capital, desde outubro de 2015 está em vigor a Circular nº 3.748/2015, que incorporou à estrutura de Basileia III no Brasil a 
Razão de Alavancagem (RA). Essa razão é defi nida como a relação entre o Capital Nível I (capital de maior qualidade mantido pelo banco) e o total de 
exposições da instituição, conforme metodologia estabelecida na circular. Em 31 de dezembro de 2025, a Razão de Alavancagem do Banco Sofi sa foi de 
8,66%, demonstrando adequação aos limites prudenciais estabelecidos pelo Banco Central

 O índice de Basileia em 31 de dezembro de 2025 apurado com base no conglomerado prudencial é de 16,93%.
IB - Índice de Basileia (PR/RWA) 16,93%
RWAcpad - Risco de Crédito 8.151.531
RWAopad - Risco Operacional 725.530
RWAjur1 - Taxa de Juros Prefi xado 63,927
RWAjur2 - Taxa dos Cupons de Moedas Estrangeiras 36.275
RWAjur3 - Taxa dos cupons de índices de preços 18,466
RWAjur4 - Taxa dos cupons de taxa de juros - TJLP 4.156
RWAacs - Preço de ações 546
RWAcam - Ouro, Moeda Estrangeira e Variação Cambial 9.658
RWAcom - Preços de mercadorias (commodities) -
RWAcva - Crédito da contraparte 42.741
RWAdrc - Crédito da contraparte na carteira de negociação -
RWAsp - Risco de serviços de pagamento -
RWA - Ativos Ponderados pelo Risco 9.052.828
IRRBB – Risco Banking * 93.699
PR Nível I – Capital Principal 1.185.846
PR Nível I – Capital Complementar 100.425
PR Nível II 246.391
PR - Patrimônio de Referência 1.532.662
Fator F 8,00%
PR mínimo requerido para o RWA - (RWA*Fator F) 724.226
Margem sobre o PR requerido - (PR - RWA*Fator F) 808.435
PR Mínimo requerido p/RWA + RBAN - ((RWA*Fator F) + IRRBB) 817.926
Margem sobre o PR considerando a RBAN - (PR - ((RWA*Fator F) + IRRBB)) 902.135
Adicional de Capital Principal - (ACP) 226.321
Margem sobre o PR considerando a IRRBB e o Adicional de Capital Principal – (PR - ((RWA*Fator F) + IRRBB) + ACP) 1.128.455
* Devido à mudança para o segmento S3 em julho/23, a parcela de risco da carteia bancária (IRRBB) passou a ser calculada não somente pela 

abordagem ∆NII, mas também pela abordagem ∆EVE.

32. Partes relacionadas
 O Sofi sa e suas empresas coligadas e controladas mantêm transações entre si, as quais foram eliminadas na consolidação.
 Os saldos de tais operações do Sofi sa com suas controladas, diretas, indiretas, coligadas e pessoal chave da administração estão apresentados abaixo:

  31/12/2025
  Ativos (Passivos) Receitas (Despesas)
Depósitos à Vista 841 -

Sofi sa S/A Crédito Financiamento e Investimento S/A (a) 1 -
Sata Sociedade Assessoria Técnica Adm. Ltda (a) 19 -
Eco Beach Empreend. Imobiliários Ltda (b) 13 -
Sofi sa Corretora de Seguros Ltda (a) 183 -
Controladores e pessoal-chave da Administração 625 -

Depósitos Interfi nanceiros 9.468 1.231
Sofi sa S/A Crédito Financiamento e Investimento S/A (a) 9.468 1.231

Depósitos a Prazo 1.100.887 26.456
Sata Sociedade Assessoria Técnica Adm Ltda (a) 2.124 123
Eco Beach Empreend. Imobiliários Ltda (b) 2.187 542
Sofi sa Corretora de Seguros Ltda (a) 15.222 1.277
SPE Premium 1 Empreend. Imobiliários Ltda (b) 13 -
Controladores e pessoal-chave da Administração 359.446 24.514

 A saber:

(a) Controladas – direta

(b) Controladas – indireta

 O controlador do Banco tem participação no Sunstate Bank, empresa sediada em Miami, Flórida, Estados Unidos da América, o qual em 31 de dezembro 
de 2025, não possui operações em aberto com o Banco Sofi sa, assim como não ocorreram quaisquer transações no período.
a. Remuneração da Administração
 A remuneração máxima aprovada em Assembleia para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foi de R$ 13.059 de remuneração fi xa e R$ 8.869 

de remuneração variável, tendo sido distribuído aos administradores no exercício de 2025 o montante R$ 21.928 da seguinte forma:
  31/12/2025
  Conselho de  Diretoria Conselho Comitê de 
 Administração Estatutária Fiscal Auditoria Totais
Honorários /salários 2.179 5.237 - 125 7.541
Gratifi cações / PLR - 8.869 - - 8.869
Encargos Sociais (INSS + FGTS s/honorários) 490 5.000 - 28 5.518
Total 2.669 19.106 - 153 21.928

 Os benefícios de curto prazo a administradores estão representados basicamente por ordenados, salários e contribuições para a seguridade social, 
licença remunerada e auxílio-doença, participação nos lucros e bônus (se pagáveis no exercício de doze meses após o encerramento do exercício) e 
benefícios não-monetários (tais como assistência médica e automóveis).

b. Benefícios Pós-emprego
 O Sofi sa e suas controladas diretas e indiretas não possuem planos de benefícios pós-emprego.
c. Participação acionária
 Em 31 de dezembro de 2025, os membros do Conselho de Administração, Controladores e Diretoria possuem a seguinte participação acionária no 

Sofi sa:
 Ações Ações Ações Ações Total de Total de
 Ordinárias Ordinárias (%) Preferenciais Preferenciais (%) Ações Ações (%)
Controladora 308.029.238 83,28% 88.772.997 57,78% 396.802.235 75,80%
Conselho de Administração 30.914.393 8,36% 9.713.470 6,32% 40.627.863 7,76%
Outros (pessoas vinculadas ao controlador) 30.905.979 8,36% 55.156.044 35,90% 86.062.023 16,44%
Total 369.849.610 100% 153.642.511 100% 523.492.121 100%

33. Outras informações
a. O Sofi sa e suas controladas possuem contratos de seguros vigentes, em montante julgado sufi ciente para cobertura de sinistros sobre o imobilizado 

e responsabilidade civil em 31 de dezembro de 2025.
b. Acordo de compensação e liquidação de obrigações - O Sofi sa possui acordo de compensação e liquidação de obrigações no âmbito do Sistema 

Financeiro Nacional, em conformidade com a Resolução CMN nº 3.263/05, resultando em maior garantia de liquidação de seus haveres para com as 
instituições fi nanceiras as quais possuam essa modalidade de acordo.

c. O Sofi sa possui agência matriz na Alameda Santos, 1.496 - São Paulo/SP, e agências em São Bernardo do Campo/SP na Rua José Versolato, 111, Sala 
2401 Pav 23 Bloco B – Centro, em Guarulhos/SP na Rua Diogo Farias, 181, Sala 202 – Centro, em Campinas/SP na Av. José Bonifácio Coutinho 
Nogueira, 150, em Belo Horizonte/MG na Rua Rio de Janeiro, 2.702, no Rio de Janeiro/RJ na Avenida Rio Branco, 1, em Curitiba/PR na Rua 
Comendador Araujo, 565, em Goiânia/GO na Av. T-10, lote 09/02, em Porto Alegre/RS na Avenida Carlos Gomes, 777 – Conj. 1103, em Fortaleza/CE 
na Av. Santos Dumont, 2.456, em Recife/PE na Rua Antonio Lumack do Monte, 128, em Ribeirão Preto/SP na Av. Presidente Getúlio Vargas, 2001, em 
Barueri/SP na Alameda Rio Negro, 967, em Manaus/AM na Rua Theomario Pinto da Costa, 82, em Sorocaba/SP na Av. Antonio Carlos Comitre, 540, 
em Londrina/PR na Rua Ayrton Senna da Silva, 550 SL. 1504, em Bauru/SP na rua Luso Brasileira,4 – 44 – salas 507 e 508, bairro Jardim Estoril IV – 
17016-230, em Blumenau/SC na rua Sete de Setembro, 777 – sala 816, bairro Centro – 89010-203, em São José do Rio Preto/SP, na rua Jair Martins 
Mil Homens, 500 – salas 1.304 e 1.305, bairro Vila São José – 15090-080 e em Salvador/BA, na Rua Ewerton Visco, 290 – salas 717 e 718, bairro 
Caminho das Árvores – 41820-022.

34. Resultados recorrentes e não recorrentes
 Conforme Resolução BCB Nº 2 de 2020 o Banco Sofi sa S.A. não apresentou resultado que não está relacionado com sua atividade e não previsto para 

ocorrer nos exercícios futuros.

continua...

Oσ mεληορεσ ινϖεστιmεντοσ δε Ρενδα Φιξα.

...continuação
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado)

continua...

O resultado líquido das operações envolvendo instrumentos fi nanceiros derivativos está assim composto:

c. TVM I Resultado com Derivativos

  Banco Sofi sa Consolidado

Resultado com Derivativos 2° Semestre 31/12/2025 2° Semestre 31/12/2025

Futuro - Dólar 13.953 69.531 13.953 69.531

Futuro - DAP 2.164 1.428 2.164 1.428

Futuro - DI 12.875 24.951 12.875 24.951

Mercado Futuro - Exterior 75.635 88.513 75.635 88.642

Termo (1.417) (20.568) (1.417) (20.568)

Resultado Day Trade - Contratos derivativos 709 1.065 709 1.065

Swap (57.507) (33.650) (57.507) (33.650)

Total 46.412 131.270 46.412 131.399

Estes resultados são compensados, no todo ou em parte, com a variação cambial, principalmente por operações de ACC – Adiantamento de Contrato 

de Câmbio e ACE – Adiantamento de Contrato de Exportação, que são reconhecidas no resultado (Notas 21 e 22) em diversas rubricas, pois não 

adotamos hedge accounting para estes produtos.

d. TVM I Hierarquia do Valor Justo - Consolidado

  31/12/2025

  Cotações de mercados Técnicas de valorização de Modelo interno de 

 ativos (nível 1) dados observáveis (nível 2) precifi cação (nível 3) Total

Ativo

 Títulos públicos 5.263.322 - - 5.263.322

 Cotas de Fundos 158.566 - - 158.566

 Ações 523.606 - - 523.606

 Certifi cado Recebíveis do Agronegócio - 13.337 - 13.337

 Instrumentos fi nanceiros derivativos - 36.847 - 36.847

 Outras Operações com Características 

  de Concessão de Crédito - 51.812 - 51.812

Total 5.945.494 101.996 - 6.047.490

Passivo

 Instrumentos fi nanceiros derivativos - 97.804 - -

6. Relações Interfi nanceiras

  31/12/2025

  Banco Consolidado

Ativo 299.324 299.324

 Depósitos no Banco Central 298.777 298.777

 Correspondentes bancários 547 547

7. Operações de Crédito

a. Operações de Crédito I Por Tipo de Operação

  31/12/2025

Tipos de Operação Banco Consolidado

Custo amortizado 6.713.797 7.093.836

 Capital de giro 4.298.039 4.657.819

 Aquisição de Recebíveis/ Convênios 1.256.495 1.256.496

 Conta garantida 585.349 585.349

 Offshore 535.754 429.271

 Títulos descontados 118.374 285.449

 Cartão de crédito 235.300 235.300

 Consignado - 224.069

 Financiamento Imobiliário 199.698 199.698

 Cheque especial 163.127 163.127

 Financiamentos a importação - 106.483

 Outros créditos e câmbio 102.200 102.200

 Financiamentos a exportação 459.219 88.334

 Rural, Custeio e pré-custeio 36.361 36.361

Valor justo por meio de outros resultados abrangentes 51.812 51.812

 Debênture 51.812 51.812

Total 8.049.1371 8.429.1762

Conforme requisitos determinados pela Resolução BCB 4.966/2021, o Banco Sofi sa S.A optou em utilizar para fi ns de taxa efetiva de juros a 

“metodologia completa” para operações de crédito e com características de concessão de crédito.
1 O valor total de R$ 8.049.137 referente às operações de crédito é composto por: operações de crédito (R$ 5.079.358) e operações com 

características de concessão de crédito (R$ 2.969.779).
2 O valor total de R$ 8.429.176 referente às operações de crédito é composto por: operações de crédito (R$ 5.459.397) e operações com 

características de concessão de crédito (R$ 2.969.779).

b. Operações de Crédito I Carteira de crédito por vencimento

Carteira de crédito por vencimento 31/12/2025

  Banco Consolidado

Prazo A vencer Vencidos Total A vencer Vencidos Total

Até 3 meses 2.982.598 124.607 3.107.205 3.117.652 135.970 3.253.622

De 1 a 3 anos 2.210.354 142.489 2.352.843 2.264.596 145.408 2.410.004

De 3 a 12 meses 2.188.297 12.482 2.200.779 2.265.828 20.614 2.286.441

De 3 a 5 anos 327.658 - 327.658 376.569 727 377.297

De 5 a 15 anos 60.653 - 60.653 101.813 - 101.813

Total Operações de Crédito 7.769.559 279.578 8.049.137 8.126.458 302.718 8.429.176

c. Composição e Diversifi cação por Atividade Econômica (Consolidado)

  31/12/2025

Setor Público 5.640

Setor Privado - Pessoas Físicas 624.808

Setor Privado - Pessoas Jurídicas 7.798.729

Comércio 2.074.989

Serviços gerais 977.331

Alimentos 600.219

Metalúrgica e mineração 434.437

Construção 427.316

Plásticos e borrachas 365.531

Transportes e armazenagem 357.512

Autopeças 291.902

Têxtil e confecções 279.451

Eletroeletrônica 268.444

Serviços Médicos 241.362

Cessões de crédito 220.894

Química e petroquímica 192.568

Mecânica 181.092

Agropecuária 163.957

Papel e celulose 154.535

Outros 131.488

Madeira e móveis 104.183

Farmacêuticos 91.565

Bebidas 77.787

Cana, açúcar e álcool 72.218

Couro e calçados 48.273

Comunicação 40.906

Informática e telecomunicações 770

Total Operações de Crédito 8.429.176

d. Concentração dos Principais Devedores

  31/12/2025

  Banco Consolidado

Concentração das Operação Valor % Sobre a Carteira Valor % Sobre a Carteira

Principal devedor 97.501 1% 97.501 1%

Próximos 10 maiores clientes 523.902 7% 523.902 6%

Próximos 20 maiores clientes 594.679 7% 594.679 7%

Próximos 50 maiores clientes 934.172 12% 939.345 11%

Próximos 100 maiores clientes 1.220.072 15% 1.225.736 15%

Demais clientes 4.678.812 58% 5.048.013 60%

Total 8.049.137 100% 8.429.176 100%

e. Composição por tipo de Garantia Recebida

Composição por tipo de Garantia Recebida 31/12/2025

 Banco Consolidado

Duplicatas 3.606.184 3.606.184

Recebíveis 2.134.718 2.134.718

PEAC 798.632 798.632

Alienação Fiduciária - Imóveis 642.550 642.550

Investimentos 411.456 411.456

Clean - 224.069

Coobrigação 201.536 201.536

FIDC - 155.970

Notas Promissórias 104.580 104.580

Alienação Fiduciária - Veículos 91.096 91.096

Warrant 47.188 47.188

Alienação Fiduciária - Máquinas e Equipamentos 7.440 7.440

Saques 2.567 2.567

Cheques 1.191 1.191

Total 8.049.137 8.429.176

8. Provisão para Perdas nas Operações de Crédito

a. Provisão para Perdas nas Operações de Crédito Mensuradas ao Custo Amortizado

  31/12/2025

Banco

Movimentação Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 Saldo fi nal

01/01/2025 54.897 13.464 326.610 394.971

Migração de Estágios (15.451) (2.824) (20.813) (39.087)

Estágio 1 para Estágio 2 (8.264) 8.264 - -

Estágio 1 para Estágio 3 (128.505) - 128.505 -

Estágio 2 para Estágio 1 515 (515) - -

Estágio 2 para Estágio 3 - (74.967) 74.967 -

Estágio 3 para Estágio 1 350 - (350) -

Estágio 3 para Estágio 2 - 774 (774) -

Novos Contratos/ Liquidações 120.454 63.620 86.493 270.567

Baixas para prejuízo - - (309.654) (309.654)

Saldo fi nal 39.446 10.640 305.797 355.8843

  31/12/2025

Consolidado

Movimentação Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 Saldo fi nal

01/01/2025 55.981 13.686 336.038 405.706

Migração de Estágios (12.227) (2.652) (18.289) (33.478)

Estágio 1 para Estágio 2 (8.527) 8.527 - -

Estágio 1 para Estágio 3 (129.475) - 129.475 -

Estágio 2 para Estágio 1 522 (522) - -

Estágio 2 para Estágio 3 - (76.770) 76.770 -

Estágio 3 para Estágio 1 351 - (351) -

Estágio 3 para Estágio 2 - 774 (774) -

Novos Contratos/ Liquidações 124.902 65.339 88.803 279.353

Baixas para prejuízo - - (312.521) (312.521)

Saldo fi nal 43.754 11.034 317.440 372.2284

3 O valor total de R$ 355.884 inclui o saldo passivo de provisões para garantias prestadas de R$ 4.457 apresentado na nota explicativa 16.
4 O valor total de R$ 372.228 inclui o saldo passivo de provisões para garantias prestadas de R$ 4.457 apresentado na nota explicativa 16.

b. Impairment por Segmento de Operações de Crédito mensurados ao Custo Amortizado

  31/12/2025

Banco Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3

Impairment por Segmento Valor Contábil Valor Contábil Valor Contábil Total

 Middle Market 5.868.648 367.598 400.938 6.637.184

 Smart 797.777 53.519 140.247 991.542

 Pessoa física5 280.152 10.833 28.213 319.199

 Sofi sa Negócios 34.021 2.620 17.983 54.624

 Outros 46.588 - - 46.588

Total 7.027.186 434.570 587.381 8.049.137

Provisão para Perdas 39.446 10.640 305.797 355.884

Provisão para Perda - Impairment por Segmento 31/12/2025

BANCO SOFISA S.A. Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 

Impairment por Segmento Valor Contábil Valor Contábil Valor Contábil Total

 Middle Market 29.878 7.439 201.921 239.238

 Pessoa física5 2.957 2.145 15.079 20.182

 Smart 5.231 1.004 74.973 81.209

 Sofi sa Negócios 389 51 10.498 10.939

 Outros 991 - 3.325 4.316

Total 39.446 10.640 305.797 355.884

  31/12/2025

Consolidado Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 

Impairment por Segmento Valor Contábil Valor Contábil Valor Contábil Total

 Middle Market 5.947.904 368.519 391.623 6.708.046

 Pessoa física5 280.152 10.833 28.213 319.199

 Smart 870.715 54.617 151.130 1.076.463

 Sofi sa Negócios 34.021 2.620 18.171 54.811

 Outros 267.030 482 3.145 270.658

Total 7.399.822 437.072 592.282 8.429.176

Provisão para Perdas 43.754 11.034 317.440 372.228

Provisão para Perda - Impairment por Segmento 31/12/2025

SOFISA CONSOLIDADO Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 

Impairment por Segmento Valor Contábil Valor Contábil Valor Contábil Total

 Middle Market 33.244 7.691 203.543 244.478

 Pessoa física5 3.400 2.282 17.249 22.931

 Smart 5.661 1.010 82.996 89.667

 Sofi sa Negócios 389 51 10.635 11.075

 Outros 1.060 - 3.017 4.077

Total 43.754 11.034 317.440 372.228
5 Trata-se da nomenclatura de segmento e não do saldo de carteira de Pessoas Físicas.

c. Movimentação da Provisão

  31/12/2025

  Banco Consolidado

Saldo Inicial 394.971 405.706

 Constituição de provisão no período 270.567 279.043

 Créditos baixados (309.654) (312.521)

Saldo Final 355.884 372.228

Recuperação 48.169 48.169

9. Outros Créditos – Diversos

 31/12/2025

Outros Créditos Banco Consolidado

 Cartão de crédito 128.675 128.675

 Adiantamentos salariais 17.677 17.677

 Outros 8.566 11.285

Total 154.918 157.637

10. Outros Valores e Bens

  31/12/2025

Outros Valores e Bens Banco Consolidado

 Imóveis não destinados ao uso 50.474 50.474

 Outros 85 2.738

 Despesas antecipadas 6.510 6.667

 (-) Provisão para redução ao valor recuperável de ativos (1.627) (1.627)

Total 55.442 58.252

11. Imobilizado em Uso

Imobilizado em Uso 31/12/2025

Banco Taxa de depreciação % a.a. Custo Depreciação acumulada Valor líquido

 Terreno - 12.344 - 12.344

 Edifi cações 4 36.670 (17.105) 19.565

 Instalações 10 8.861 (3.879) 4.982

 Móveis e equipamentos 10 20.124 (14.747) 5.377

 Veículos 20 2.560 (1.530) 1.030

 Imobilizações em curso - 9.425 - 9.425

Total  89.984 (37.261) 52.723

Imobilizado em Uso 31/12/2025

Consolidado Taxa de depreciação % a.a. Custo Depreciação acumulada Valor líquido

 Terreno - 12.344 - 12.344

 Edifi cações 4 36.896 (17.194) 19.702

 Instalações 10 8.861 (3.879) 4.982

 Móveis e equipamentos 10 20.124 (14.747) 5.377

 Veículos 20 2.560 (1.530) 1.030

 Imobilizações em curso - 9.425 - 9.425

Total  90.210 (37.350) 52.860

12. Depósitos e Recursos de Aceites e Emissão de Títulos

  31/12/2025

     Letras de Letras de

 Depósitos Depósitos Depósitos Crédito do  Crédito Letras

Banco à Vista a Prazo Interfi nanceiros Agronegócio Imobiliário Financeiras6 Total

Composição por Vencimento

Curto Prazo 1.288.286 2.967.989 2.703 85.892 165.493 491.499 5.001.862

 Até 30 dias 1.288.286 188.745 - 9.514 19.643 129.305 1.635.493

 de 31 a 60 dias - 1.562.628 - 18.852 128.806 211.984 1.922.270

 de 61 a 90 dias - 202.788 - - 5.840 54.225 262.853

 de 91 a 180 dias - 280.325 - 2.750 6.985 55.508 345.568

 de 181 a 360 dias - 733.503 2.703 54.776 4.219 40.477 835.678

Longo Prazo

 Acima de 360 dias - 9.248.191 6.755 8.946 31.296 424.719 9.719.907

Total 1.288.286 12.216.180 9.458 94.838 196.789 916.218 14.721.769

Seu patrimônio, crédito e dia a dia financeiro: τυδο εm υm σ⌠ Αππ.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Administradores e Acionistas do Banco Sofi sa S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do Banco Sofi sa S.A. (“Banco”) e de suas controladas, identifi cadas como Banco e Con-
solidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o semestre e exercício fi ndos nessa data, bem como as correspondentes notas ex-
plicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do Banco Sofi sa S.A., em 31 de dezembro de 2025, foram elaboradas, em todos os 
aspectos relevantes, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições fi nanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil - BACEN.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas”. Somos in-
dependentes em relação ao Banco e a suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e 
nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC aplicáveis à auditoria das demonstrações fi nanceiras de entidades de interes-
se público no Brasil. Nós também cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Ênfase 
Informações comparativas 

Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 2 a) às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, que descreve que as referidas demonstrações fo-
ram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN, considerando a dispen-
sa da apresentação, nas demonstrações fi nanceiras referentes ao semestre e exercício fi ndos em 31 de dezembro de 2025, dos valores comparativos relativos 
aos períodos anteriores, conforme previsto na Resolução nº 4.966 do Conselho Monetário Nacional - CMN e na Resolução nº 352 do BACEN. Nossa opinião não 
contém ressalva relacionada a esse assunto.

Principais assuntos de auditoria
Principais assuntos de auditoria - “PAA” são aqueles que, em nosso julgamento profi ssional, foram os mais signifi cativos em nossa auditoria do semestre e exer-
cício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas como um todo e na for-
mação de nossa opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses 
assuntos. Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito das operações de crédito

Por que é um PAA?
A partir de 1º de janeiro de 2025, a provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito passou a ser constituída levando em consideração os reque-
rimentos da Resolução nº 4.966/21 do Conselho Monetário Nacional - CMN, em substituição à Resolução nº 2.682 do BACEN. Entre outros requerimentos, a re-
ferida norma requer que a mensuração da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito considere o modelo de perdas esperadas. 
O Banco desenvolveu e implementou políticas para a mensuração da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, conforme descrito na nota 
explicativa nº 2. p. X às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. A constituição da provisão para perda esperada associada ao risco de crédito en-
volve julgamento e o uso de estimativas por parte da Administração do Banco; dessa forma, consideramos esse assunto como uma área de foco em nossa abor-
dagem de auditoria, incluindo o envolvimento de nossos especialistas. 

Como nossa auditoria conduziu esse assunto 
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) entendimento das políticas e metodologias utilizadas pelo Banco na mensuração da provisão para 
perdas esperadas associadas ao risco de crédito; (ii) entendimento dos controles internos relevantes relacionados à mensuração da provisão para perdas espe-
radas, que consideram modelos, premissas e bases de dados adotados pela Administração; (iii) envolvimento de especialistas na revisão das metodologias uti-
lizadas pelo Banco na determinação da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; (iv) revisão, com base em amostragem, da aplicação dos 
critérios de provisão para perdas esperadas de certas operações; (v) análise do nível de provisionamento das carteiras; e (vi) avaliação das divulgações efetua-
das pela Administração nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.
Consideramos que os critérios adotados pela Administração do Banco para mensurar as perdas esperadas associadas ao risco de crédito são aceitáveis no con-
texto das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor
A Administração do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fa-
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
A Administração é responsável pela elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabora-
ção de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de o Banco continuar 
operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações fi nanceiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar o Banco e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança do Banco e de suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demons-
trações fi nanceiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjun-
to, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ce-
ticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por 

fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos do Banco e de suas controladas.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 

se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade ope-
racional do Banco e de suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar o Banco e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.

• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informações fi nanceiras das entida-
des ou unidades de negócios do grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações fi nanceiras do grupo. Somos responsáveis pela dire-
ção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identifi cadas durante 
nossos trabalhos.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais signifi cati-
vos na auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do semestre e exercício correntes e que, dessa maneira, constituem os principais as-
suntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assun-
to, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências ad-
versas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 18 de março de 2026 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Dario Ramos da Cunha
Contador
CRC nº 1 SP 214144/O-1

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA REF 31.12.2025

Tomaram posse em 8 de julho de 2025 novos membros do Comitê de Auditoria, aprovados pelo Banco Central do Brasil, Srs. André Jafferian Neto e Giberto 
Maktas Meiches (Comunicado nº 43.343, de 17 de junho de 2025), e Sr. José Roberto Skupien (Comunicado nº 43.350, de 18 de junho de 2025).
O Comitê de Auditoria (“Comitê”) do Banco Sofi sa S.A. (“Banco”), tem suas reponsabilidades e seu funcionamento disciplinado no Estatuto Social, nos 
artigos 30 e 31, seus parágrafos e incisos, disponível no site www.sofi sa.com.br/ri/ e pelas regulamentações do Conselho Monetário Nacional, do Banco 
Central do Brasil e da Comissão de Valores Mobiliários.
Tem como principais atribuições revisar, previamente à sua publicação, a qualidade e a integridade das demonstrações fi nanceiras, acompanhar e avaliar 
os trabalhos das auditorias interna e independente e avaliar a qualidade e a efetividade do sistema de controles internos do Banco.
As administrações do Banco e de suas subsidiárias são responsáveis por elaborar e garantir a qualidade e a integridade das demonstrações fi nanceiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, manter o sistema de 
controles internos efetivo e consistente, gerir e monitorar os riscos e zelar pela conformidade à regulamentação aplicável.

Atividades do Comitê de Auditoria relacionadas com as demonstrações fi nanceiras do semestre e do exercício encerrado em 31.12.2025.

O Comitê empossado em 8 de julho de 2025 reuniu-se regularmente com os administradores e gestores das principais áreas do Banco e com as auditorias 
interna e independente, com vistas a dar cumprimento às suas atribuições. Foram objeto de especial atenção do Comitê, dentre outras, as seguintes áreas:

(i) CONTABILIDADE: foram realizadas reuniões regulares com a contabilidade, notadamente para conhecimento dos processos adotados para elaboração 
das demonstrações fi nanceiras. A Sra. Superintendente da área apresentou os números das Demonstrações Financeiras do semestre e do exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2025 e respectivas notas explicativas. O Comitê entendeu que foram observados os princípios e os procedimentos 
aplicáveis à elaboração de demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas;

(ii) AUDITORIA INDEPENDENTE: A DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Auditores Independentes Ltda. é a empresa responsável pela prestação de serviços 
de auditoria independente das demonstrações fi nanceiras. O Comitê avaliou a independência da Deloitte e considera que o planejamento, os procedimentos 
e a extensão dos testes realizados foram adequados para fundamentar seu relatório sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas na 
data-base de 31 de dezembro de 2025.

(iii) AUDITORIA INTERNA: é realizada por PwC Strategy& do Brasil Consultoria Empresarial Ltda, e o Banco conta com uma auditora especialista, líder 
de Auditoria Interna. De modo geral, os trabalhos de Auditoria Interna não reportaram falhas consideradas graves ou comprometedoras da qualidade dos 
processos. Todos os pontos apresentados foram discutidos com a Administração e, quando cabível, adotados procedimentos para mitigação de riscos.

(iv) GESTÃO DE RISCOS, RISCOS FINANCEIROS E CONTROLES INTERNOS: Foram realizadas reuniões com a área de Riscos oportunidades em que 
foram analisados os controles e demonstrativos relativos aos Riscos de Liquidez, de Mercado, de Crédito, Operacional e Basiléia (Requerimentos de 
Capital), todos dentro dos limites da RAS, os quais foram considerados consistentes com os limites aprovados pelo Conselho de Administração.

(v) ÁREAS: COMERCIAL, OPERAÇÕES, SOFISA DIRETO E JURÍDICO: Foram realizadas reuniões com as mencionadas áreas abordando os principais 
eventos, alterações nas estruturas organizacionais e eventuais pontos levantados pelas auditorias interna e independente. O Comitê considera os 
esclarecimentos obtidos consistentes e adequados às necessidades do Banco.

CONCLUSÃO
O Comitê de Auditoria, atuante durante o primeiro semestre de 2025, em seu relatório concluiu não haver tomado conhecimento de qualquer atividade 
irregular ou ilegal por parte da Alta Administração do Banco Sofi sa S.A.
Da mesma forma, o Comitê empossado em 8 de julho de 2025, também registra não ter tomado conhecimento de qualquer atividade irregular ou ilegal por 
parte da Alta Administração do Banco Sofi sa S.A.
Embasado nas atividades descritas, consideradas as responsabilidades e as limitações naturais do escopo de sua atuação, o Comitê recomenda ao 
Conselho de Administração a aprovação das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas do Banco Sofi sa S.A. relativas ao semestre e ao 
exercício fi ndos em 31 de dezembro de 2025.

São Paulo (SP), 18 de março de 2026.

 André Jafferian Neto Gilberto Maktas Meiches  José Roberto Skupien
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